


Avenida Hio “yr 


O Presideérito da Republica recebeu, hontem, expres- 
"Ssivas manifestações das classes civis e militares 


| da Nação, ao ensejo da entrada do Anno-Novo 
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Flagrantes da recepção do, A nnv Novo do Chefe de Estado, da esquerda para a direita: o Sr. 
Castro e Silva, apertando a mão do Sr. Getulio Vargas; c os Srs. Ministro Bento de Faria e Desembargador Vicente Piragibe, apresentando cumprimentos ao Sr. Presidente 


Necepçãodo Presidente da Republica 


| FOI NOTAVEL A CONCOR- 
RENCIA NO PALACIO 
DO CATTETE 


Maior difusão dos aços do Govemo 
Presidente da Republica 
O recebeu hontem, no Pa- 
laçcio do Cattete, os cum» |. 
primentos de.Bôas Festas, que 
lhe foram JBvár, as classes ar= 




















é E 
- o ua de SU) Ç f o 
madas, s “magistratura, o as «venda nas banc ie AC ec erros. 
classes conservadoras, que &. Rr 
Excia. recebeu no Balão de 


começar de hoje, dia 3, os orgãos officiaes do Go- 

verno serão postos á venda nas bancas dos jorna- 

leiros desta Capital, 'Nictheroy, Petropolis, There- 
zopolis, Barra Mansa, Barra do Pirahy, Nova Iguassú, 
Nilopolis e circumvyizinhanças, 


Dentro de poucos dias, essa distribuição se esten- 
derá por todo o Paiz, onde a Imprensa Nacional terá 
representantes seus, não somente para a venda avulsa 
dos jornaes do Governo, como tambem de todas as 
obras que forem editadas em suas officinas graphicas, 

E' facil de comprehender-se o alcance dessa me- 
dida, que faz parte de um plano geral de remodela- 
ção, € visa assegurar uma diffusão maior dos actos ema- 
rs dos poderes centraes por todo o territorio na= 
cional. 


Por essa forma, ainda, aqui e em todo o Paiz, os 
jornaes e obras officiaes serão vendidos peio preço fixo 
das edições, impresso em logar bem visivel, de modo & 
acabar com explorações que se verificavam a miude, 


Despachos, onde se encontrava 
acompanhado de todos os mem- 
bros de seus Gabinetes Civil e 
Militar, e dos Srs. Ministros da 
Justica e da Educação, por 
ger o dia que os respectivos 
titulares  despncham com o 
Chefo da Nação, e os Srs, Al- 
mirante Aristides Gullhem e 
| General Burlco Dutra que se 
| encontravam tambem presen- 
tes 4 recepção; a magistratura 
e as classes conservadoras que 
| te associaram pelos seus repre- 
sentantes. 

| ! No Salão de Despachos, de- 
ram» entrada para os cumpri- 
mentos no Dr. Getulio Vargas, 
em primeiro logar, o Exercito, 
precedido dos membros do 
Supremo Tribunal Militar, o 
Sr. General Góes Monteiro, 
Chefe do Estado Malor, e os 
membros da Secretaria do Con- 
gelho Nactonal de Segurança: 

Os officlaes do Estado  Malor 

do Sr. Ministro da Guerra, e os 

geus Generaes Franco Ferrel- 

ra, Almerio de Moura, Lucio 

Esteves, Isauro Reguera, Mei- 

ra de Vasconcellos, Pedro Ca- 

valcant!, Valentim Benlclo, 
| 'Amaro Vilanova, Christovão 
, Barcellos, Toledo Bordini, Siíllo 
Portella, Pinto Guedes, Sebas- 
tião do Rego Barros, Heitor 
Augusto Borges, Newton Ca- 











FAZ CHOVER 





E CHOVEU MESMO EM BUENOS AIRES — FUNCCIO- 
NOU O APPARELHO DE BAIGORRI 


BUENOS AIRES, 1 (U, P.) 


UAN Baigorri Velar, “o 
homem que faz chover 
quando quer” galgon ra- 


valcant!, Felippe Xavier de : 
Barros, João Marcellino, Boa- paca Vg as phases da 
nergos, Lopes de Souza, Alvaro ama € 9 a publicidade, depois 
“Mourinho, Souza Docca, acom- que ás 23 horas de hontem, 

desabou tremendo temporal 


“panhados de toda a officialida- 
de de suas repartições e dos 
'commandantes de corpos e es- 
“tabelecimentos militares e res- 
pectiva vofflcialidade; a seguir, 
& otficialídade da Marinha, re- 
presentada pelos Srs, Almiran- 
te Mello Braga de Mendonça, 
Chefe do Estado Malor; Almi- 
rantes Gullherme Ricken, Catr- 
tos Lavigne, Azevedo Milanez, 
Dario Paes Leme de Castro, 
Moraes Rego, Vieira de Mello, 
Raul Regis, Mario de Oliveira 


| (Conclue na 12º pag.) 


sobre a cidade, seguido de chu- 
va torrencial. 

A velocidade do vento foi 
enorme, Com a violencia do 
furacão desaboy espectacular- 
mente uma torre de 69 metros 
de altura, no recinto do par- 
que de diversões do Porto No- 
vo, 

Registraram-se scenas de 
intenso panico entre o nume- 
roso público que se agglomera- 
va no Parque, porque toios 
fugiam espavoridos ao mesmo 
tempo. 

Coincidencia — affirmam os 
scepticos emquanto os mais 
credulos começam a attribuir 
a Juan Baigorri e no seu nppa- 
relho, a culpa de tudo, 

O inventor, emquanto Ir- 
rompiam alguns incendios na 
capital, motivados pelo cyclo- 
ne, asseverou mais uma vez 
que fará chover sempre que o 
entenda, e garantiu que des- 


(Conelue na 16,9 pag. 





O engenheiro Juan Bai- 
gorri Velar, que fez chover 
cm Buenos Aires 

















O "HOMEM QUE 


NOTICIAS 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Rio de Janeiro ' 





General Valentim Benicio ciasprincntendo o Sr, Presidente da Repobica 





A saudação do Chefe do Governo aos bra 


CENTO E VINTE MIL PES 





Doce TDI 
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Po Sr. Ibnirante 





DO ESTADO NOVO, O PRESI DENTE GETULIO VARGAS 
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Mo alto — O Presidente Get ulio Vargas, quando falaz 












ma ao microphonc do 


Departamento 
Nacional de Propaganda. Em baixo — Um aspecto da multidão que ouviu, na Exposição 
do Estado Novo, o discurso do Presidente Getulio Vargas 


Exposição Nacional de 


————. 4 
| e E ui e 9 
Petropolis assistiu a uma festa A ses 
de patriotismo 





O DISCURSO DO GENERAL MEIRA 
- VASCONCELLOS 


Os nossos collegas de “A Noi- 
te? eo 1º B, C., de Petropolis, 
patrocinaram uma bella festa de 
civismo na “Cidade das Horten- 
cias”, 

Durante a mesma, o General 
Meira Vasconcellos, comman- 
dante da 1º R,' Militar, teve 
occasião de pronunciar o se- 
guinte patriotico discurso: 

“Petropolis incorporou-se de- 
finitivamente à patriotica cam- 
panha de nacionalização. Ergue 
sua voz de solidariedade cívica 
tão alta como estas montanhas 
sobrahceiras e imponentes, mu- 
ralhas vigilantes da nossa segu- 
rança e defesa. 

Nascida da collaboração de 
gente vinda de outros recantos, 
due aqui se soldou a nós, apre- 


senta hoje este espectaculo de 
communhão de idcaes e demons- 
trações de unidade espiritual, 

Petropolis reunida, tendo como 
enfeite externo este quadro em- 
polgante da natureza, congrega- 
das aqui todas as classes sociaes, 
todas as associações de educação, 
a cultura e o trabalho, o nosso 
1º B. C., tão profundamente in- 
tegrado neste ambiente, saudan- 
do a daia da Fraternidade, ju- 
rando sua fé e collaboração na 
tarefa de brasilidade, ergueu um 
marco de significativo apoio mo- 
ral á grande obra da paz ameri- 
cana, 

Rebentos que somos das velhas 
civilizações européas, entrosados 
em habitos, em costumes que del- 

(Conclue na 12.º pag.) 


) 


ca de 23 horas, todas as aveni- 
das do recinto da Feira de 
Amostras, já estavam superlota- 
das. 

O povo, desde cedo, procura- 
va se collocar nos melhores lo- 
gares, para assistir à passagem 


| do Presidente Getulio Vargas 


e acclamal-o. 

Quando o Chefe do Gover- 
no chegou, em companhia do 
General Francisco José Pinto, 
chefe da Casa Militar da Presi- 
dencia, e de todos os seus aju- 
dantes de ordens, ouviram-se as 
mais calorosas manifestações dv 
applauso ao primeiro magistra- 
do da Nação. 

Mais de cento e vinte mil pes 
soas, de todas as classes e de to- 
das as idades, prestaram ao Pre. 
sidente Getulio Vargas uma ma. 
nifestação invulgar e inedita. 

. À reportagem da Agencia Na- 
cional notou a presença, no “au- 
ditorium”, nessa occasião, de to- 
dos os Ministros de Estado 


“ v 
Concluco na 12: paz. 
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SOAS ACCLAMARAM, NA EXPOSIÇÃO 
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WLADIMIR 
BERNARDES 





Apolices Populares Paulistas 


no sorteio crdinario realizado no dia 31 de DEZEMBRO de 1938, con- 
publicada no “Diario Official do Estado”; 


















































Relação das apolices premiadas 
forme ueta da Bolsa Ofiicial de Valores, 
Gerente 








José Machado 631.135 coco o 000 1. 000:000$000 
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freduceção € Aduninistriação | O ER ENIGE DE a E asoedão 
RUA DO OUVIDOR, 104] 
orricisas | 2.206 265.072 462114 565.925 840-100 
; de Composição : impressão: 26.302 269.677 467.961 577.906 862.371 
tram “Yheophilo Cpo iades | 71 152 20 | io boo Bi to E ai 
e das 105.298 338.010 491.491 607.260 875-671 
Red 123.054 352.057 501-004 621-370 878-604 
| fritos 149.399 363.797 534.390 631.749 922.912 
Para 0 ans 164.197 380-557 535-045 632:373 961.221 
QUMIBRO  AVUISO 200 vête | 166.037 396.085 542-377  656-144 9966-190 
T corresmondeneta 188.055 418.217 550-019 740-889 969.415 
| acverá ser endereçada a 8 211.454 460-102 550-634 794.082 996-911 
A. GALKTA DE NOTICIAS. ; | 
Sâmente ds enrtas sbt Os portadores das apolices poderão receber os premios no , 
res deverão trazer eiutereço BANCO VIENA 





BANCO HYPOTHECARIO E AGRICOLA DO ESTADO DE MINAS GERAES 
BANCO DO COMMERCIO , 
BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DO RIO DE JANEIRO 
ou nas filiaes e agencias. 


| PETI TRADE 
— 20 — 
“o unico cobrador antoriza- 
Ss. A. GAZETA DE 


do qria nesta Capital, 


E: | NOTAS, Apr ae a Ide... 00000. 400:0005000 
| DER ap UE No dia 31 de MARÇO realizar-s2-á mais um Ide... 000. | 50:000$000 
GR a sorteio com os seguntes PREMIOS: | «Ide... ... 0. 10:0005000 
nas dE Ed AS A 40 de 1:000$000 ..  40:000$000 








0 0 


ESTADO DE SÃO 


OFFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO) 
RESERVAS: Rs. 156.583:049$228, 


DA 


a BANCO DO 
GAZETA DE NOTICIAS 


(O BANCO 
CAPITAL: Rs. 50.000:0005000 





Pedimos Os Srs. as- 





PAULO 





MATRIZ: SÃO 
signantes, cujas asSi- FILIAES: Santos, Campo Grande (Estado de Matto Grosso), Aracatuba, Avaré, Baurú, Braz (Canital), Campinas, * | 
Catanduva, Franca, Marilia, Santo Anastacio e Limeira. 
âiido dezembro; o Faz toda e“qualquer operação bancaria — Correzpondentes nas principaes praças do paiz 
| obsequio de reformal-as, 





























CONGRESSO OPERAR DE GA PeElIo Mundo 


AGAMEMNON MAGALHÃES 








afim de não cessar à r2- 


1 
| 
| 
3 
| 
= 
| 
! 
, | 
gnaturas term naram à i 
| 
messa regular da folha. | 





a 1 
e 9 e E à nsemmê ro 


| a (Para a “Gazeta ds Noticias”) Sem topedt 
[E Congteszo | Opevarlo Ca- | nosso labor pacífico, confundin- OHN Doianchuk, nascido ha 43 annos, em Hana, região 
O tholico quo se instala | do-so nas fabricas, como nas que nossa época pertencia á ustria, não poderá, de agora 
j to hoje, ent Goyana, tem al- | igrejas, os operarios e Os Da- om diante, viver em terta firme. Depois do tratado de Ver- 
Ty ta significação social. trões, salhes, Hatna passou a ser territorio rumaico; porém, Dolanchuk 
o) REA U TEMPO = Gorana é uma evocaçio his- Dir-secia uma só famila a|uco tevea previsão de solicitar o seu titulo de cidadania, requi- 


toriea. As suas tradições de lu- | tecer e a flar, a cavar a terra sito para o qual s havia fixado um prazo que acabava en 1933. 


Previsões para hoje até às | ta, rebeldia e heroismo lhe dão | o a semenr rezando as mesmas Desde então 0 “homem sem patria” reuliza uma e outra tra- 


res 18 horas: um prestiglo lendario. O tempo | preces e, adorando o mesmo | vossiu, buscando logur onde desembarcar, Tento entrar nos 
“DISTRICTO FEDERAL E NE- | não lhe exgotou os impulsos e | Deus, . Estados Unidos, sendo, todavia, enviado dali, novamente, para 

/ THEROY: a energia crendora, À sua gen- Nem competicões, nem pre-| «à Europa, ont comprovou que não podia viver nu França, nem 
E FEMPO: — Perturbado com |te é a mesma, vVaronil e elo- | conceitos, nen» exploração, nem na Alemanha, nem na Inglaterra. Nem no Canadá conseguiu o 
chuvas e trovoadas. auerte, ousada e nobre. Goya- | vdlo, nada perturba o rythmo | que procitrava c os officiaes do navio norte-americano “ Presi- 

(a TEMPERATURA: — Elevada; | no é actualmente um grande | da vida modesta e feliz dos que | deite Rooscrelt” consideram Dolanchuk como um passageiro per- 


cabalhanr em Pernambuco, 
O Congresso Cperario Catho- 


Fabricas de 
tecidos a trans- 


industrial. 
e de 


rontro 
nssucar 


mormaço. 


nanente, destinado q cruzar e tornar a ertsar o Atlantico até 
VENTOS:;—Do quadrante nor- 


o fim dos seus dias. 


te, com rajadas de muito | formurara numa colmeta, numa | lico de Goyana é um matco de . ..* 

re [EA Fri ' Oo 4 iu o! . “ * 

frescas a fortes. organização de trabalho pro uma noso DO Cio Epoca de Experiencia perigosa 

ESTADO DO RIO DE JANEÍ- | ductivo e util. comprehensão e amor, de en- "a É, 


tendimento e de paz, de ordem 
e justiça social, 


CANDIDATOS A' CARTA 
DE PILOTO DE AERONAVE 
DÉ RECREIO 


O Departamento de Acro- 
nautica Civil pede-nos a pu- 
blicação da seguinte nota; 

— Estão convidados: a. com- 
parecer ao Serviço: Medico do 
Departamento, afim de serem 


Nenhum seenario, pois, mais 
propício ao certamen que os tn- 
dustriaes e operarlos de Goya- 
na realizam, sob a inspiração 
do padre Tavora. Milhnres de 
operarios que de todos os TVe- 
cantos do Estado afilucm para 
aquele Congresso com os seus 
patrões e os seus leaderes, le- 
vam todos a emoção do Estado 
Novo, o espirito de discinlina, 
o espirito de confiança e cor- 
dialidade, que animam as enet- 
gias naclonaes. 


O Congresso de Goyana é 
uma prova de que uma men 


ONTA um jornal francez que os bombeiros de Hende- 

“court-'es-Ransart foram recentemente dotados de u'a 

magnifica escada movel que fazia à admiração de todos. 
Mas os habitantes da região são de feitio jocoso e em breve 
começaram a surgir os gracejos. 

— À escads. nunca mais Serve! 

— Nunca ha fogo em Hendecourt! 

“ — O melhor é vender a escada! 

Os bombeiror começaram a sentir-se irritados, e mais 
do que todos. os outros, um tal Iidefonso Nouplain. O amor 
proprio da corporação estava em jogo. 

Nouplain, obsecado pela idéa, começou a ruminar um 
] plano. E certa noite, ao passar em frente à casa de um 
submettidos ao exame de sani- | primo, accendeu varios phosphoros € lançou-os em cima de 
dade regulamentar, os seguin- | um monte de pa'ha que estava encostado ao predio. 
tes candidatos à carta de pilo- Depois recolheu-se tranquillamente á casa, até que 05 


RO: 
TEMPO: — Perturbado com 
chuvas e trovoadas. 
TEMPERATURA: — Elevada; 
mormaço, 





O Instituto de Meteorologia 
do Rio de Janeiro, confirman- 
to seu aviso de hontem, pre- 
vine que os ventos fortes e va- 
riantes no extremo sul deve- 
tão persistir € propagar-se 
para nordeste, podendo attin- 
gir o litoral do E. do Rio. Os 
ventos soprarão à principio 
do quadrante norte e depois 






















do nordeste a sudoeste. talidade differente, uma nova tos de acronave de recreio ou | gritos de soccorrc o levaram à sahir da cama para cooperar 
HOMENAGEM AO PRESI- comprehensão vae se Implan- desporto: srs. Manlio Garibal- | com os geus camaradas na. extincção do fogo. 
tando em Pernambuco. di Filizolla, Paulo Barbosa Tudo se descobriu. E ao dar entrada na cadeia, Ilde- 
DENTE GETULIO VARGAS En nosso Estado não se fala | Bokel, Aloysior Soares “Castel- fonso Noupluin murmurou tranquilo: : : 
Inagsura-se amanhã, dia 4 às a hope Si meo em | lo Branco José Antonio Cas- — Afinal *. escada nova funccionou ás mli maravilhas! 
1 horas no “ball” do edificio munismo, em Integralismo. | tel, Wilson Montanha Peixoto = 







Wa uma coordenação exponta- dedos 
nea dos 
que se 
commum 


quezas, 


da Silva, Aldemar de Castro 
Magalhães, Helmo 
Carvalho, João de Orleans e 
Bragança, Ernesto Labarlhe 
Lebre e José Gomes de Araujo. 


OS FUNCCIONARIOS DO 
MINISTERIO DO TRA- 
BALHO CUMPRIMENTAM 
O SR. WALDEMAR FALCÃO 
PELO ANNO NOVO 


do Ministerio da Viação O bus- 
to do presidente Getulio Var- 
gas, bello trabalho artístico, 
como homenagem que prestará 
aquelle importante sector da 
administração publica federal, 
ao Chefe de Estado. 

Estão convidados para à so- 
jemnidade os directores dos 
jornaes, ministros do Estado € 
autoridades civis e militares. 


O “ALMIRANTE SAL- 


valores economicos, 
integram no esforço 
da producção de tl- 


t 


da Rocha | Academia: do Vinho, 


CABA de fundar-se em Nova York uma academia. do, 
Vinho, que constará de quarenta membros. escolhidos 
da mesma: fórma aque os da Academia - Franceza, A 
Academia de Nova: York reunir-se-á uma vez emum edificio 
ecm cupola, que-está sendo construído na rua Al, para ella. 
Entretanto já.se realizou 2 banquete de “fundação: e foi -pro- 


O espirito chrisião preside ao 


OS JORNALISTAS ACRE- 
DITADOS NO GABINETE 
DO MINISTRO DA AGRI- 
CULTURA,  CUMPRIMEN- 








nome de Freshwater (agua fresca ou dôce), 
Suas palavras chegaram ao fundo 'do "coração de todos: 05 











































nunciado pelo: fundador da douta corporação, "O qual'tem o” 
um -discurso.., 


deixou o porto de Paramaribo 
ao de Recife, em 


-com destino : 
da sua viagem 


continuação. 
para o Brasil. y 
* Segundo ainda a mesma nº 
formação, a viagem do navios 
escola lem sido boa, 
nur conseguinte tudo bem & 
bardo, 








correndo 


tas ali acreditatlos, que foram 
recebidos por S. Ix. 

Em seguida, os rapazes da 
imprensá, foram ao gabinete do 
Dr. Luiz de Sampaio Arruda, 
chefe de gabinete do Ministro 
da Agricultura, ao qual tambem 
levaram seres untos de feliz Anno 
Novo, 





hontem à tarde, no gabinete do 
Ministro, afim de apresentar ao 
Sr. Waldemar Falcão, os seus 
cumprimentos e votos de felici- 
dades no anno novo. 

Recebidos no salão nobre, o 
Ministro agradeceu e retribuiu 
as saudações 
anresentadas 


ESOM 1 — SINE SST, 






que the foram 





y ç francezes: “Bebendo velhos borgonhas -— disse — bordéos. 

DANHA” TAM O TITULAR DA Os directores de Departamen- | perfumados e champagnes espumantes, sentiremos primeiro 

Despicho — radio-lelegraphi- PASTA pe Espeto subordinados ao |'uma alegria intensa. Logo depois, conheceremos os postos 

co recebido hontem, à tarde, Por metivo do inicio do novo Linisterio pes bem as- | dos: francezes,- meic excellente para chegar, pouco a pouco, 
Neto Ministerio da Marinha, do |, O o Chaco Ap oeantadnia NO Institutos | é sua verdadeira psychologia”. - 
comandante do navio-escula a es a ton a! ias é Aposentadoria e Pensões,|—————— "50" 0a 

« Amirante Saldanha”, infor- es ES Se ee o ias acompanhados de grande nume- | À ADRIATICA E A ASSF-| A MARINHA E A IMPRENSA 

ma que aquelle nosso veleiro! | tro nernando (084/05) JOF A So de funccionarios, estiveram, | (GTIRAZIONI DI TRIESTE E AR: 


“S. PAULO, 2 (G. N.) — Cau- 
sou sensação -a mudança brus- 
ca na anita direcçião dessas com- 
panhias de seguros; com séde na 
Italia, por determinação do go- 
verno, e em consequencia da at- 
titudo official da. Itala contra 
os judeus, 


a' bordo do“ couraçado “São 
ilustre capitão de mar e guer- 
ra Jorge Dodsworth' Martins. 
commandante desse navio, of- 
ferece aos jornalistas úcredita- 
dos junto ao gabinete do sr. 
Ministro da Marinha, 







Realiza-se-hoje, às 42” horas, 


Paulo o almoço intimo que o' 


,zembro de 1939. 


PRE RE csDs ,A 


Terça-feira, 3-1-1939 


nai 


“CONMENTARO | 


— 


S grandos  & complexos 


$ 
O problemas de pedagogia cu 


melhor, os assumptos per= 
Hincntes à cducação, em geral, 


vêm merecendo do Governo Cite 


dados e ultenções dignas de Lot 

Tor. 
Ha um ponto, extretanto, gie 

merece mais carinhosa JINaÇÃO 
Queremos nos referir aos as- 


sunptos de Historia ou ligados 


à Historia Nacional. 
O melhor meio de diffundir a 
instrucção consiste NG mais ant 


pla liberdade de opinião atravil 


do livro e do jornal — de accôr- 
do. ESA 
E isso porque uma opinião pô: 


de provocar outra, contrária 
Travam-se polemicas. Discutes 


se. Argumenta-se. E afinal apta 
dessas opiniões — a que for vers 
dadeira — vencerá. ; 
Deve-se, portanto, permitir a 
cada um que publique os livros 
que entender, sobre os assumptos 
que quizer, mesmo que diga toli- 
ces, porque mesmo a tolice é util 


“em certos Casos... 


- No que se refere à Historia 
do Brasil, porém, essa liberdade 
não póde ser assim absoluta, 
A delicadeza do assumpto exi- 
ne severo controle afim de qu 
não se deturpem aconteciniens 
tos, não se pretenda modificar 


| fastos nem os episodios soffrmm 


a influencia do ponto de vista 
pessoal do autor, — do seu “ mô=- 
do de vêr”. em suma. 

Anda circulando por ahi, (uni 
amigo mostrou-me, ha dias), 
uma resumidissima “Historia do 
Brasil” para crianças, nue é ver 
dadeira indecencia, tal o módi 
hor que deturpa alnuns aconteci 
mentos de nossa historia. , 

Factos assim, servem para ib 
lustrar a necessidade aque estm 
mos focalizando. fsto é, n neces 
sidade de controlar os “assume 
pros historicos. imbedindo-se que 
qualquer “tróca-tintas” tenha 
mais total liberdade dara: detur= 
par. factos an seu bl prazer. 

O Estado Novo bem poderia 
estudar a creação. — com ess2 
e outros fine — do um Cons 
lho Nacional de Historin”, 


SERGIO D. T. DE MACEDO. 





MINISTRO WALDEMAR 
FALCÃO 
Felicita-nos pela entrada do 
Anno Novo 


Do Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, recebemos 
o seguinte. telegramma:;, “Te 
nho o prazer de apresentar à 
essa illustre redacção OS meus 
cumprimentos e votos de feli- 
cidades no Anno Novo, agra= 
decendo ao mesmo tempo à 
attenção dispensada por esse 
jornal 4 obra deste Ministerio 
durante ao que hoje finda, 
Cordialmente, (a.) — Walde- 
mar Falcão, Ministro do Tra= 
balho, Industria e Comimere 
cio”, - 

Muito gratos pela montileza 
com que nos distinguiu'S. 
Excia., aqui formulamos, por 
nossa vez, votos muito sinceros 
por que o anno de 1939 seja 
propício ao Ministerio do Tras 
balho e-ao seu illustre e digno 
titular dando a um e outro op= 
portunidade de prestar novos 
é relevantes serviços ao Bra 
sil, 





O PREFEITO DODSWORTH 
CUMPRIMENTA A “GA- 
ZETA DE NOTICIAS” 


| 
O Sr. Henrique Dodsworth, 
Governador da Cidade, teve a 
gentileza de nos enviar exprebsis 
vo telegramma de saudações, iles 
sejando um feliz Anno-Novo pas 
ra à GAZETA DE NOTICIAS 
e para quantos trabalham ,na4 

diversas. secções desta folha, 
Gratos pela attenção do Sra 
Henrique |. Dodsworth, retribui 


-mos a-S «IX. Os votos express 
, 


sados «at 


VALIDADE DE CONCURSOS 


Foi assignado decreto-lei, pela 
“Presidente da Republica, dispon. 
do que os..concursos realizados 
no. Ministerio da Fazenda, ans 
teriormente à vigencia da lei nús 


' 


| mero 284, de 28 de Outub.v dá 


1936, para provimento de cargos 
iniciães de escripturario (1% en 
trancia), de guarda aduaneiro, 
de-agente-- fiscal. de imposta 
do constimo, de escrivão de cola, 
lectótia e de puarda-livros dai 
Contadoria Central da Republi=, 
ca, e'a que se referem os artie: 
gos 1º e'2º do decreto-lei nus 
mero 636, de 19 de Agosto de 
1938, vigorarão até 31 de Des 


pasa, pa eim qr sosas 
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' - 4 A " 
m OT S y n e IC O Of designada ma commissão de engenheiros «da À - : | 
NNUNCIA-SE / Central para o exame das questões referentes «o ONDE À EXCEPÇÃO DA DISCORDANCIA REAFFIRMA tido 
| - um acto governamental visando o au- material da Estrada ec outros problemas que disc Os APPLAUSOS - " 
y gmento da natalidade pela perseguição aos solteiros. respeito com a vida da nossa principal ferrovia. A ie ; | 
Ned Segundo se diz,'o Estado vae intervir directamente na E” um criterio tonuaos esse, de wma comprehensão” SNPA o eminente Sr. Ge- vei assembltas dos interests 
edita x ; - 4 0 ) 'm tulio Vargas, pondo em execu- “UN, 
vida dos celibatarios afim melhor do quanto é salutar, em empresas como du Central : qq. Por 
1 , O RtSS eua : pi de que elles abandonem os velhos do Brasil, 0 espirito de cooperação, não só no ponto de cão 03 postulados do Testado St as reclamações dos citas 
Sor nicos unindo-se a uma pessoa do sexo opposto vista da efficiencia, como no que se refere às responsa- Novo, Insertos na Carta de No- dos reclamanter que, em verda- 
para cumprir, nc recesso de um lar feliz, as doçuras arithme- bilidades: Cembro, criou o Instituto Na de, são meras allegações e não 
- po ' 4 1 “O, : a] + et : IN “o e 
ticas do “crescei e: multiplicae-vos”.., 4 direcção da Central representa posto dos mais dif- DA ratio, QU va Natu Si apoiam at ed psd 
Nus A E eae Ç iceis hor uma sério innuneravel de circumstancias, de or- SODA TONE a - | fossem procedentes, então Tt” 
ES quelles que a queiram acceitar as algemas do matri- ne rn Dl asno Rei hessõal Como à dio io vil receio, dado os arrepios viamos de concluir por uma das 
no om mada poet camente, os laços do hymeneu, 0 Estado ambas merecedoras de wma assistencia contínua, porque fa- a | seguintes alternativas: 
 peservará uma serie de medidas coercitivas onde avulta à lham, igualmente, não obstante os resultados dessas falhas a) — a verdade, n razão, O 
.. majoração, «o dôbro, de todos os impostos. No emtanto, aos se apresentarem desigualmente. .. a bs ai Feiras a 
. ER. .. ' e o rr, a 40 a q Ses os 4 - 
“que seguirem as determinações estataes, à Patria agradecida Co u concentração exaggerada dos poderes de direcção, cf Di sta oh 
w frá concedendo vantagens pecuniari a! POR OPÇÃ Fm conio essu direcção, em realidade, não póde concentrar to- 77707; done que representam — oito 
Eis Vá Ee pecuniarias à) Propor au das as necessidades de controle sobre as coisas da Estrada por cento da exprtacio € nAO 
pimpolhos forem surgindo para à formação de um Brasil — attinentes ao material e ao pessoal — succede isto; q ds totnlidade” Get ENORA: 
extra-novo, VA direcção vive munia: alternativa de surpresas, porque não só = doi e a Gelado Sora - 
aço da, não a auxilian para que ella possa ver tudo sobre o que a une ridos Eras E: a 
ER 4 no PS A A , meti , e ” D rar H , = 7 ou ” Eu 
“es Tm principio, não somos contrarios á idéa de incremen- a conto, ainda, não raro, offcrecem lhe signa z Des Ens É 
E” | fat -se os matrimonios para [se ter um accrescimo na popu- Com o novo criterio de cooperação esses males, pódem — que é o que elles querem à . 
lação do Paiz. O processo, aliás, é velho e, por isso mesmo, ser removidos émr parte, distribuidas as responsabilidades, que constitue — estava, certis- 
À vem sendo deturprdo pelas theorias malthusianas que as || * assim, tolos passíveis dos mesmos riscos, modificando, simo, vivia-se no melhor dos 
if « difficuldades de vida Ampõem |aos casaes legalmente consti- en alquns-casos, à bôa vida daquelles que, ainda, adopta mundos, embora com & noss& 
Pa o lenmia do quanto peor melhor. substancia economica — sucrid a 
tuídos. Com uma propaganda intensa, offerecendo o Estado cada e aviltoda, e, portanto, te= 
favores em espévie, ou premios deveras excitantes, assim aaa e ria sido desacertada, por des= À 
' como garantias de assistentiá infantil, seguranças de ins- | PEORGANIZAÇÃO AMPARANDO E preaçãgi co do 
« trucção e de alimento, seria “licito esperar-se um augmento DA PREEEIT URA EE À TR LAVOURA tuto Nacional aos Gac LE: : 
insde natalidade nas classes menos favorecidas pela Fortuna. ADECER 1 7 ; Rea - nopolios em favor de ninguem: 
""ga a observação popular notou “que o ter filhos é divertimento GRADECENDO as pad” LAVOURA continua, mes a proquecão do matte u ser ex- 
É vras do sr. Clementino recidamente, a receber 0 ortado foi dividida e ARE : 
dos pobres. E estes, ajudados enthusiasmados pelos poderes F ferid 1- Nes Dee == jam em iguais 
o ; be raga, proferidas no U — amparo dos poieres pu | de accordo com a totalidade 
publicos, com certeza redobrarão de esforços na util diversão timo dia do anno, O Prefeito | blicos e conforme as declura- k | dos exportadores, tendo em vis- 
de povoar o Brasil. R) ; Dodsworth encareceu a coope- ções recentes do Sr. Ministro 5 NG a ta precedentes e analyses esta- ; 
nº Quer-nos parecer; porém, gue o Estado Novo, se tem, de ração sincera e devotada do | da Fazenda” acabá o Governo Da et MD | isticas e a padronização dos 
Ne à o) na PAS TEN funccionalismo .m umicipal, de promulgar dois decretos- ; ç tvpos e a fixação dos preç 
, facto, a patriotica intenção de'augmentar o numero dos nos- | promettendo examinar a sua | leis O Presidente Getulio Tar- o s ixaÇUO E preços a 
| - gos habitantes, poderia obter, resultados mais positivos € mais | situação, ao realizar a refor- O primeiro autoriza O Banco gas, cuja politica economi- a te Ta dRes PES pm ny 
| tes o E RSS 4 ; ê lausos + Banco 
| rapidos, sem incommodar o trem de vida dos celibatarios | ma dos serviços technicos e | do Brasil a emitir jetras hyvpo- Ea Edo Hen Ep Brasil, através da Fiscalização 
: que aqui vivem, no geral, entregues à mais desenfreada das esa do er Dae pe casa Ae a N Ro RREO a Bancarla, — foram adoptados 
. « s o —- ricota e Industria com que sempre recebi dee E çS a, 
o é , ? o v ual uer 1 j é , com o nesmo eriterio & outras 
OIEANa ae dd no “momento, se procura innovar quaiq ternada num momento de ex- | com O objectivo de fazer em- | economia dirigida em metos | cautelas. 
coisa de realmente inedito nos costumes sociaes do Paiz, en-| cepcional importancia, vem prestimos a agricultores para | qinda não de ão intorimaRos Nao liso foi feito: com (o Cos 
volvendo os interesses da Nação em um acto por demais in- | ao encontro dos desejos do | pagamento de dividas contrai- Sta nhecimento previo de todos os f 
) ; iii PES a funecionalismo municipal d te gt de D b 1 sobre o quadro geral desta ho- E ” Ê - 3: 
« timo e complexo como soe ser a união matrimonial, Se “0 A lrotorma doa eine Fa iii [OR é da ro a o cantusa -d6/ mundo, dé, qué Interessados, inclusive dos dois 
; FER : par a M - | 1937 e garantidas por hypolhe- O o ' reclamantes, e antes que fos- 
Estado, rigida ba algidamente, passa E decitenre E ar nicipaes deve começar mesmo | ca, os productores € commercian-| cer publicadas as E 
razoes sentimentaes e de todas as in i see cons ucionaes, pelo pessoal. : o segundo renova disposi- tes ervateiros se Insurgissem | do Istituto, a materia foi por 
para encarar tão somente à questão do homem-economico 2 Sem a funecionarios, E Eus sobre O penhor agricola —pelo menos yrhetoricamente — todos discutida e afiixada nos 
então os legisladores das modernas leis Julias deveriara e se Mlretcou io e oe Z o da : ia contra o primelto ente autar- “Quadros” dos Departamentos 
s processos t igações, | que resultar da prioridade da ; ” | Reglonaes. 
as luzes de seu entendimento para 08 mais novos proc qualquer reforma será defi- | inscripção ypothecaria, ainda | chico estabelecido em nosso) as 1 RR 
de procreacão que à America do Norte apresenta ao Mundo | citaria. que em execução a hypotheca, | Paiz. E o sê que, & 
2 ã : Eq a E u & ré ' g sãos 
ainda preso as premissas do peccado original, - O problema mais importan- | não prejudicara O penhor ru: Não deixaram, portanto, de o tea raia Adnet 
| DRE TE Era ... te na Prefeitura — dentro do | Tal ARO e garantia de | causar a maior e a mais srata | as A OLbaLa qe ES TUR ARS e 
4 Lendo-se um dos numeros do “Jornal da Associação dos chaos em que ella tem vivido | operações Ca arteira de Cre- | presa os applausos com que totalidade dos Interessados, € 





dita, Agricola e Industrial do 

Banco o Brasil. aquelles interessados se dirigir | as , pretendem: para si uma 
Com esses dois decretos, fi- | ram do presidente da Republi- A ande DE a 
ca a lavoura desafognda, pelo ca, ao ser organizado, pelo Ins- sido E Ars 


: ! proporção para todos adoptada 
adiamento de execuções, e po- : TRE R 

qr tituto, o primeiro instrumento | e por presos Infimos, puscando 
dendo, em consequencia, se por pres os, buscando, 


mente o de seu funcciona- a S 
” E (os : corporativista de cooperacão, | Dor este modo, o apoio de im- í 
lismo. desenvolver e cuidar de outras portadores estrangeiros, cuja o 


Desde a nomenclatura dos explorações agricolas capazes gecorrente do artiso 140 da) na é naturalmente desper- 
cargos até ás attribuições de restabelecerem 0 equilibrio Constituição Federal. Ena aelo care na a ESSE Es 
funccionaes e à coordenação economico da vida agraria que Esse instrumento 6 o “Cen-| rem grandes partidas de mat- 
dos serviços technicos com OS ainda se resente dos transes da | ro dos Exportadores Brasilei- | te, adredemente cendidas” nos 
administrativo o qm esta porn poiE removidos elo ros de Brva Matte Limitada”, dias em que a totalidade dos 
a e go ro gti di Governo Os obstáculos ane: que se fundou, depois de feli- a Sae E 
accordo, aliás, com Os postu- pediam o proseguimento das | zes “demarches”, com o im- RAS cos abai E 
lados do regimen novembrista. actividades ruraes, de que tan- pressionante concurso de 925% Neste caminho de sabotagem E 
A Prefeitura, pelo volume de | to carece 0 piiz para effecli- | gos interesses da mais impor-| ás resoluções do Instituto pp 
suas rendas e pela situação | Var o equilibrio financeiro de- : 


depois das reformas que visar 
vam mais o favoritismo poli- 
tico do que mesmo attender 


ao autonomismo é às necessi- 
dades dos serviços, — é real- 


| Medicos Americanos”, encontra-se um relatorio detalhado 
.. gos trabalhos de dois sabios novayorkinos, OS SES. France 1. 
| Seymour € amired Koerner, sobre o amor synthetico ou as 
velações artificiaes do homem € da mulher. 
Após um sem numero de experiencias, aquelles dois seien- 
tistas puderam annunciar à humanidade q snccesso, tornado 
“methodico c efficaz na constatação de centenas de casos, 
da fecundação a distancia, isto é, sem; a necessidade da, pre- 
senca do hox.em. A semente procreadora, esse “nada mor” 
tal”, de accordo com 05 cuidados de laboratorio dos “sabios 
norte-americanos, pode ser transportada & longas distancias, 
indo levar à outras terras, da solitude da autoclave, o homem 
forte, sorridente, intellectual ou sportivo — conforme a en- 


“neon a ulício trepidante da vida de outros 
conimenda para 0 b hd p tante zona produetora e indus- | presentativas das deliberações 


Do povos. Esse peccado originalissimo, segundo as restricções re- | especial da Capital da Repu- sido neo pao Novo: trlal de nossa economia erva- da totalidade dos interessados 
“Cueio: “ac mristão de Athayde, desde que Se blica é o terceiro governo da vouras estão sob O am y EA E - | organizados ative f 
ligiosas do nosso confrade Tristão fe Sor a União. eo paro directo do Estado. É Os teira — o Paraná e Santa Ca- rganizados  corporativamen tê 


- encare o problema da natalidade sob o, prisma economico, 
“ tal como O vê o Estado, tem, na verdade, innumeras vanta- 
“mgens de ordem «conomo-financeiras, restando AOS nossos le- 
“ “gisjadores estudal-o .€ regulamental-o de accordo com as 
sy necessidades 'ão momento, Sua adopção poderia ser combatida 
spelos moralistas de. todas. As épocas. Mas 05 celibatarios, 
“os Tobias! monteiros; os" Ataulphas de-.Paiva, 05 Humberto 
“"Gotuzzos, poderiam, então, ser uteis á collectividade sem: ser 


Go perturbados nos seus pendores de isolamento. 
| - AQhi fica à lembrança; € voltaremos ao assumpto, Re 


» 1 Resta WLADIMIR BERNARDES Sei 


como recommenda à propria 
Constituição, os dois reclaman- 
Curioso é que Os proprios tes têm recorrido a toda a 
productores e commerciantes | sorte de expedientes. inclusive, 
no estrangeiro, alliando-se a 
importadores do matte, para 
que lhes comprem por preços 
lhe faltam predicados pes: | dorthe palmas, accentuam que | baixos On não comprem por 
soaes nem devotamento á cau- | se sentem felizes por ver encer- emquanto, por isso que & exis- 
sa - publica e amor à Cidade | rada uma “phase de individua- tencia do Instituto é enheme- 
de que é filho e que represen- | junio interesseiro e Ainsol en Tie tudo voltará ao que era 
tou, por tantos annos, na €Xr | pu UR a ES Bia tn 
tincta Camara dos Deputados. te”, no transcurso da qual 98) Emquanto assim agem RO 
seus legitimos jíteresses se vi- | estrangeiro, conforme informa- 
ram 4 mercê da mais desastro- | cões de varias  procedencias 
sa instabilidade. que têm chegado ao conhecl- 


7 H . en a s " - 
Os estudantes e um plano Em todo caso, para que o Ju | da tosão Anstituto cabra 


agrarios patrícios polem tra- | tharina. 
balhar com afinco e tranquil- 
lidade — o Brasil se desvela 
em lhes proporcionar toda a 
assistencia necessaria, não oppõem a ntenor reserva à 
e DA e acção do Estado, antes, baten- 


Zelar pelo seu patrimonio' € 
pelas suas rendas,. dotal-a de 
serviços rapidos e: efficientes, 
dar ao seu numeroso. funcecio- 
nalismo.. attribuições. defini- 
das; direitos-mas tambem de- 
veres, é uma 'obra' que saBra- 
rá, só ella, uma administração. 

O sr. Henrique: Dodswort 
.prometteu estudar: O. magno 
problema em 1939.: ! 

Certamente-elle o fará: não 





E E a E ED 














E E SE TO 


































pa a ? : &T ' ai o deisa sao Q tam-se ao Conselho Federal do 
E | À 18 E e d o Í d i 1 ilo não deixasse de ser FARS Commercio Exterior € a ou- 
qu e re orma [a ucac ona nado pola  incomprehensão, | tras altas entidades da admi- 
Edi y O —— tá mocidade é « caravana eterna do ideal”, já disse houve dois negociantes, repre- | nicttagão Cf Pais (com, vi 
A SA DO Er dicam ao mistér de orientar À clguem à 6 sentando, aliás, a ridicula som” o a ice 
RT) Ny 8 | r Ep %ar-lhes, aos dois reclaman- 
ES CA e tornar mais compensador O Reuniu-se, ha dias, nesta Capital, mm Congresso ma de menos de 89% das EXDPOr- | os o que pretendem, além de 
', AGRONOMO esforço dos nossos patricios de Estudantes. 4 niuntos poderia parecer que esses nLoços tações, que se julgaram no di- | injusto, xvíria trazer o desani- 


que labutam na aridez dos 
campos: t : t 

A "Casa do: Agronomo de- 
monstra:que à profissão agro- 
nomiva já começa a possuir 
expressão apreciavel € que a 


se iriam; congregar para tratar de notas, de médias, de 
novas épocas -para exanes — como pontos principaes do 
seu progranmas o 3 

Sertasexplicavel, já que todos os congressos de hoje, 
reunentsse cui none de problemas de classes, em nome de 
classes, 'par::-tratar das suas classes. 



















vreito de protestar não se sabe | mo e a justa revolta da tota- 
bem: contra O que, mas, emtim, | dade dos exportadores que se 
com o direito de dizer que não organizaram corporativamente, 
sob moldes legaes, em obe- 
diencia ao novo regime e con- 
sultando a media possível dos = 


a fundação da Casa do 
n Agronomo. - Ai: 
di Tão auspicioso ' aconteci-: 
“mento não pode ser registrado 
como um mero acontecimento 


A NNUNCIA-SE para breve 


acceltariam, com satisfação, O 
que todos reputaram & defesa 


social ou profissional. Sua im- solidariedade profissional em O «Congresso de Estudantes concliie os seus trabalhos. integral de sua classe. Interesses communs, entrora- 
 portancia é verdadeiramente: breve ha de se impor, para E quando vem a publico, para diser do que tratarant, offe- O Instituto, que tem na sua dos com os do Paiz. 
excepcional por Se referir á | que O Brasil reconheça que à receni-nos essa surpresa magnifica e confortadora que, de atvectoria a colaboração de Não sabemos, até este mo- 


Agronomia deve merecer toda 
a assistencia governamental. 

O- ensino agricola, na hora 
que vivemos, assume impor- 


profissão agronomica — ha 
pouco tempo ainda inexpres- 
“giva e relegada para plana se- 
cundaria neste Paiz essencial- 


certa fórniu, é, ao mesmo tenpo, um prenuncio alentador 
da especie de hontens que essa mocidade das nossas. mitis 


versidades póde dar ao Brasil, dentro em breve. 
Dis-o Congresso: “Sahimos daqui com aum Plano de 


mento, como o Instituto terá 
agido em relação a elementos 


que tão discordantemente se 
dades praticas do matte e co- | apresentam em face da poeliti- 


entidades intelligentes e expe- 
vimentadas, vindas das activi- 


mente agricola... | | taneia capital. E' elle quem Reforma Educacional Brasileiro” 1. nhecedoras das realidades dos | ca de Estado Novo, que esta, à 
Felizmente à Agronomia | zelarã pela nossa racionaliza- E, de facto, o Congresso de Estudantes do Brasil, en- respectivos problemas através mais que tudo, € que estariz 

vem se impondo gradativa- | ção rural e serão Os agrono- cerrou o: seus trabalhos, apresentando á Nacionalidade a de longos annos de tirocinio em jogo, mas tudo leva a crer 

mente no scenario adminis-| mos que levarão ao Oeste à prova do sen patriotismo na demonstração de um altruísmo o E os de HToCniê| que /os veses direitos da econo- 

trativo e. político, pois o Es-. civilização — porque a agri- raro, cuidar do do futuro da Patria que reside, mais do que não adoptou as resoluções con- | mia ervateira — representada 
tado - Novo, reconhecendo, à cultura é o estagio primario | | em quacsquer factores de ordem material, na Educação e tra as quaes se insurtgenh ds authenticamente pelos 9295 dos 
necessidade de restabelecer O -de todas..as marchas civili- na Instrucção do nosso Povo. (Ea dois reclamantes, por iniciativa | seus interesses — NÉo VIVÃO a y 
prestigio insophismavel, da zadoras. A O programa: do Congresso de Estudantes está publis euciugia: fel-o, attendendo &s | soffrer o menor abalo, mesmo 

economia rural brasileira, não |.- As searas e às lavouras tra- cado: e a-elle fizemos referencia: no domingo» Pettaraa RE solicitações de mais | porque este attingiria o pro- =] 
tem poupado esforços. para | carão 0. itinerario da “Marcha Elle é por si um ensinamento... : de 929, dos industries e ex- | prio Instituto. em favor de r 
fazer sentir É Nacionalidade para o Oeste” € os pioneiros E confirma: TA mocidade: é a caravana: eterna dn portadores do matte, dos ditos | quem se; mostre partidario da- Raro 
que O trabalho nos campos “dessas caravanas serão, por Ideal! Estados, e, mesmo assim, de- | quelle “individualismo interes- E 
é o mais “merecedor de certo, OS  agronomos, porque Nadave minguomn-m deleme + pois de lntgo debate da ma- | seiro é aissolvente”, sob euje : 
consideração “e o que. mais só os arados poderão servir de Conficmos Er PAGE teria, analyse de estatistica é | regimen o matte brasileiro em- E 
deve elevar 05 profissionaes, bussola para uma real e du- multiplas considerações relati-| tava amencado do mais NES ea 


que, servindo á Patria, se de- | radoura penetracao sertaneja. ll ——— DESA = A vas no assumpto, em memora- | paravel naufragio. 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 








SESSÃO: CIVICA, NO 
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|) prestigio de Portugal 


A proposito das relações anglo-portuguezas, o “O Se- 
culo”, ue Lisuvoa, deiine, em um dos ultimos nuineros 
que nos chegaram às mãos, a posição de Portugal, em 
tace da Europa e do mundo, que é do mais alto con- 
ccto € do mais solido prestigio, À 

“OQ testemunho de a-ta consideração com que o rei 
da Inglaterra distinguiu o Chefe do Estado purtuguez 
— esvreve o jornal ae Pereira da Rosa — assignala um 
momento culminante na historia, já secular, das rcla- 
çoes angio-Lusas, Estamos em face de um acontecimento 
que não resulta do jogo das combinações diplomaticas, 
nem do convencionalismo protocollar, nem mesmo pode 
entender-se com uma consequencia natural ou forçosa 
da amizade que liga as duas nações atlanticas, por- 
qvanto, sem prejuizo dessa amizade e dos pactos poli- 
ticos sellados por ella, ha muitos annos já, ha pelo 
menos Lm quarto de seculo que as relaçues entre os 
chefes dos dois Estados alliados se não traduziam, como 
agora succedeu, pela manifestação de sentimentos pes- 
soaes cujo honroso significado é inutil encarecer. 

O rei Jorge VI entendeu contribuir (e com uma 
contribuição meramente pessoal que lhe não é imposta 
pelos deveres constitucionaes da sua funcção) para 
a obra de completo e perreno entendimento que ulti- 
mameut: têm realizado os governos de Londres e de 
Lisboa; quiz selar essa obra com o signo real da sua 
acquiescencia « do seu aprazimento. Se outras provas 
não tivessemos já de que PortuL£i readquiriu, no con- 
ceito da Europa e do mundo inteiro, o prestígio de uma 
grande e honrada nação, esta nos bastaria. Sem sub- 
serviencias, antes com affirmações de autonomia e de 
dignidade que por vezes amedrontaram os timoratos, 
consolidamos na peiitica . internacional uma posição 
compromettida. 

Evidentemente — prosegue o jornal portuguez — 
nem as affirmações de autonomia, nem as afiirmações 
de dignidade impressienariam os outros, se não exis- 
tissem, com effcito, certas realidades de ordem moral 
e material a apoial-as e a justifical-as: reatidades inil- 
ludiveis que não escapam à observação cuidadosa dos 
governos com quem temos de tratar e contratar, e que 
melhor do que nós conhecem até que ponto e em que 
medida as nossas finanças, a nossa economia, a nossa 
probidade política e administrativa, o nosso respeito 
pela moral e pelo direito offerecem uma fiança pode- 
rosa ao credito que actualmente nos dispensam, Nem 
sempre. neste baixo mundo de mentiras e hypocrisias, 
as honrarias são o merecido ornamento da honra; mas 
no caso presente é a honra de Portugal e a honradez 
dos seus dirigentes que nos valem e lhes vale nestas 
henrarias e deferencias, 

E' curioso notar que no mesmo dia em que nos 
chega a noticia da distincção conferida pelo rei de In- 
glaterra ao presidente da Republica Portugueza, um dos 
mais resneitaveis orgãos da opinião publica ingleza, in- 
terpretc de uma ideologia opposta à que professam os 
actuaes dirigentes do nosso paiz, o “Manchester Guar- 
dian”, reconhece o valor e os beneficios do estreita- 
mento das relações entre os dois povos, affirma que 


“ “os recentes ccontecimentos deram á alliança anglo- 


lusa. interesse mais urgente do que nunca” e julga 0p- 
portuno declarár'' que 'Portugal póde ter como certa, 
no mundo actual, a integridade das suas possessões 
ultramarinas. 

Não foi sem duros sacrifícios, supportados pelo tra- 
balho, pela fazenda e pela liberdade dos portuguezes 
— termina o “O Seculo” — que Portugal despertou 
assim, de novo, a consciencia da Europa para O reco- 
nhecimentc dos seus direitos e da sua dignidade. A 
vida de um povo é uma perpetua batalha e a época 
em que vivemos é das que reservam aos povos sem fé 
e sem lei a escravidão c a miseria”, 





As expressivas solennidades 


do “Dia do Municipio 
nesta Canifal 





ALTAS AUTORIDADES CIVIS E MILITARES 





THEATRO MUNICIPAL, COM A 
PRESENÇA DO PREFEITO DESTA CAPITAL E OUTRAS 


Quaisa pata 


Fol celebrado, hontem, em todo 
o Paiz, o “Dia do Município”, ins- 
tituido recentemente por decreto 
do Governo Federal, 

A data assignalou, ainda, o Inl- 
cio da vigencia do novo quadro 
territorial brasileiro, estabelecido 
segundo os criterios fixados no 
decreto-lei nacional n.º 311, de 2 
de março deste anno, e destinado 
a prevalecer, inalteravelmente, 
até 31 de dezembro de 1943. 

Nesta Capital, como em todas 
ns cidades brasileiras, o “Dla do 
Municiplo”" teve celebração con- 
digna, verificando-se ceremonias 
de grande significação cívica e 
cultural, 

A's 15 horas, teve início à ses- 
são cívica, no Theatro Municipal, 
tendo tomado assento À mesa que 
presidiu nos trabalhos o sr. Hen- 
rique Dodsworth, Prefeito do Dis- 
tricto Nederal, os presidentes do 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
phia e Estatistica e do Instituto 
Historico e Geographico Brasilei- 
ro, os secretarlos geraes dos Con- 
galhos Naclonaes de Estalística e 
de Geograpniz e outras altas au- 
toridades civis c militares. 

Abrindo a, sessão, o sr. Manoel 
Cicero Peregrino da Silva, presl- 
dente do Instituto Historico, pro- 
nunciou expressivas palavras so- 
bre a data, focalizando, sobretudo, 
o alcance de que se Tevestira a 
campinta dé racionalização da 
alvisão territorial emprehendida a 
partir do decreto-lei n.º 311, 

Occupou. a tribuna, em; segul- 
da, o professor Fernando Maga- 
imkes, orador oficial dna solenni- 
fnde, que pronunciou um brilhan- 
te discurso & proposito da Instl- 
tulção do “Dia, do Municipio”, 


pondo em relevo, através de con- 
ceitos felizes e Imaginosos, alguns 
dos problemas e necessidades da 
vida municipal brasileira, 

A oração do Ilustre mcadernico 
Impresstonou magnificamente a 
selecta assistencia que enchia o 
Theatro Municipal, sendo coroa- 
das de merecidos applausos as 
suas ultimas palavras, 

Seguiu-se, conforme estava an- 
nunciado, uma Interessante parte 
Htero-artistica musical, a que as- 
seguraram grande brilhantismo o 
concurso da consagrada soprano 
Violeta Coelho Netto de Freitas, 
da brilhante poetisa Anna Ame- 
Ha Carneiro de Mendonça e da 
orchestra, corpo do bailes e Ts- 
cola de Dansas do Theatro Munl- 
cipal, esta ultima intelligente- 
mente dirigida pela professora 
Marin Olenewa. 

A solennidade foi encerrada 
com a execução do Hymno Naclo- 
nal, pela orchestra do theatro, 

O Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatística vem rece- 
bendo communicações de todos os 
pontos do. Palz, relativamente. ás 
expressivas solennidades que as- 
signnlaram a data, em todas as 
sédes municipaes brasileiras. 


O CORRETOR DE SEGUROS 


PORTO ALEGRE, 2 (G. Ni) 
— Todos os jornaes publicam, 
em telegramma, a entrevista 
concedida á imprensa pelo: Pre- 
sidente do Syndicato dos Em- 
pregados: cem Companhias de: Se- 
guros, sr. Antonio Rocha, sobre 
a nova regulamentação das acti- 
vidades de corretores de segu- 
rom - 





raca açÃEr A ACTAS 
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GAZETA DE NOTICIAS 


O NUMERO. DE JANEIRO 

DE “VIDA DOMESTICA” 

ENTRA EM CIRCULAÇÃO 
VICTORIOSA 


Ha sempre um Interesse imme- 
dinto e directo na anequisição que 
se faz de qualquer publicação e en- 
tre os milhares de leitores que “Vi- 
da Domestlen" conta em todo o Bra- 
sil, esse interesse é mais nccentua- 
do, já pela impressão graphica Im- 
peccavel dn revista, já pela culda- 
da materia quo insere em todns n3 
guas luxuosas edições, Assim acon- 
tece com a de janeiro, agora em clr- 
eulação, que constitue o reposito- 
rio mais perfeito e brilhante dos 
acontecmentos marcentes na vida 
nacional. Em cerca de dunas cente- 
nas («de paginas palpitam os factos 
de: malor expressão e belleza occor- 
ridos «durante o mez ultimo, 

"vida Domestica” dilnta o seu 
campo de nrção, focaliza os aspectos 
mais variados, divulga todo um 
panorama que abriânge e se esten. 
de: pelos nssumptos do mails eleva- 
do Interesse, 


“Vida Domestica” recrein o esplrl- 
to, offerrcendo a todos uma soler- 
clonada Jeiturn que orlenta, instrue 
a nlegra com factos da vida do palz, 
movimento social do mez, secções te. 
chnicas de agricultura, pernarina, me- 
dicina, reportagens nos Estados, ar- 
te culinaria, cinema e a afamndn se- 
cção “Multo em Modn”, que apresen- 
ta sempre ns mais recentes modrlos 
de Paris Hollywood, — os grandas 
centros da elegancia feminina. Of- 
trrere a edicão de Janeiro, ás emas 
distincins leitoras, os malas ricos O 
ariginses modeloa de fantasias para 
o Carnavil. tudo colorido e com o 
mais soberbo renlee e fldcilânde. 

“Vida Domestten" de janelro repro- 
duz. na capa, uma das maias preclo- 
gens obras da viíntura nacional, o qua- 
dro “São Sebastião do Rito dr Ja- 
neiro", de autoria do consagrado ar- 
tista patrleio Oswaldo Telxelra, 

Preco em todo o Brast: 55000. 






















































FEIRA MUNDIAL DE 
NOVA YORK 


O chefe de gabinete do Minls- 
tro da Tazenda remetteu um offi- 
cio ao Commissario Geral do Brn- 
si na Feira Mundinl de Nova 
York em 1939, communicando, do 
accordo com o despacho do sr. 
Ministro, que os productos destl- 
nados aos mostruarios do Brasi] 
na Feira Mundial de Nova York 
em 1939 não devem Ir acompa- 
nhados do sello do imposto de 
consumo exigido para a circula- 
cão no territorio nacional. 


pelo Presidente da Republica: 
Na pasta da Viação 


Promovendo na carreira de 
engenheiro do quadro I, ás 
classes immediatamente supe- 
riores: o da classe K, Luiz Au- 
gusto Reis Miller, o da clas- 
se J, Adalberto Barranjard 
Serra, e o da classe L, Eloy 
Pontes Teixeira. 

Promovendo: na classe de 
machinista de estrada de fer- 
ro, às classes immediatamente 
superiores: os da classe H; 
Luiz Mendes da Rocha, João 
Francisco de Oliveira, Oscar 
de Almeida, João Paulo Ribei- 
ro, Deolindo de Souza Pinto e 
Oscar Augusto Camello; os 
da classe I, Aristides Gonçal- 
ves dos Santos, José Pereira 
Pires, José Antonio Lorduro, 
Carlos Louvinie Ennes, Ma- 
noel Caetano da Silva, José 
Pereira Pinto, Didino Bastos 
de Souza, Carlos Coelho, Ma- 
noel Pereira, e Antonio Car- 
neiro da Silva, e nomeando 
machinistas de estrada de fer- 
ro, da classe G, José do Nas- 
cimento, Abilio de Campos 
Portella, José Joaquim da Sil- 
va, Antonio Teixeira dos San- 
tos, Idarile: José da Costa, Jo- 
sé de Carvalho Segundo, Ma- 
noel Joaquim Borges, Mariv 
Isser, Raul Lopes Avilez, Ja- 
mes de Oliveira Perdigão, An- 
tonio- Basilio, Mario Amaral, 
Benedicto Monteiro dos San- 
tos, Silvino Pereira, João Lu- 
cio de Britto, Edgard de Mo- 
raes e Silva, João Pereira 
Mendes, Antenor da Silva Lei- 
te, Francisco de Assis Silva, 
Americo. Antonio Serpa, Jove- 
lino Pinto da Cunha Junior, 
Orlando Moreira, José Ferrei- 


IMPRENSA AMAZONENSE 


A 2 de janeiro, os nossos proza- 
dos confrades do “Jornal do Com- 
mercio”, prestigloso «diario que se 
publica em Manaus, no Amazonas, 
commemoraram o seu anniversario, 
entre o mais justificado jublio da 
população local, que se habituou a 
ter nesse: apreciado orgão um ana. 
lyuta sereno e competente dos mú- 
gnos problemas da nacionalidade, e 
principalmente daqueles que mais 
de perto se reincionam com a situa- 
ção economica da região, O “Jornal 
do: Commercio", praticando um jor- 
nalismo: são e. bem intencionado, 
impôs-se merecidamente no concel- 
to publico, contando enorme legião 
do: leitores, que o distingue como 
um dos mais fleis Interpretes das 
suas aspirações e dos seus Interes- 
ses, 








Amanhã! 








A alma do Brasil 





Quinzena artistica de 


OLGA PRAQUER COELHO 


“Casados Pequenos Jornaleiros 











ENTRE CURITYBA E JA- 
CAREZINHO 


CURITYBA, 2 (G. N.) — Fol 
Inaugurada, hoje, a linha aerea 
entre esta capital e Jacarézinho, 





Actos do Presidente da Republica 


Foram assignados decretos | ra de Freitas, Alfredo Cardoso 


da Rocha Santos, Raul Pinto 
da Cunha, Alberico Alves, 
Osorio Fernandes, Joaquim 
Gonçalves Dias, Oswaldo Pin- 
to da Gama e André Frederico 
Carrupt, 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando para o cargo da 
classe C, da carreira de escri- 
pturario, do quadro VIH, Iri- 
neu de Rezende, 

O Presidente da Republica 
assignou decreto na pasta da 
Justiça, declarando que: o ba- 
charel Raul Ferreira Ribeiro, 
exonerado por decreto de 2 de 
junho ultimo, do cargo de pro- 
curador fiscal, do Ministerio 
da Fazenda, reverte á situação 
de disponibilidade, no cargo 
de Chefe de Secção da Secre- 
taria: do extincto Tribunal Re- 
gional no Estado da Bahia. 


A PASSAGEM DO ANNO E 
O DIA: DO MUNICIPIO 
NO PARANA? 


CURITYBA, 2 (G. N.) — A 
cidade viveu horas de intensa 
vibração pela, passagem de 
anno, Hontem, em todos os Mu- 
nicípios do Estado, realizaram- 
se commemorações em homena- 
gem ao “Dia do Municipio”, 


— —— —— 
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CONFERENCIA DO COM-: 


MANDANTE VELHO 
SOBRINHO 


Sob'o titulo “A Geographia 
e a Historia Militar do ponto de 
vista logístico e administrativo 
— O Problema Nacional”, q 
commandante Velho Sobrinho 
iniciará, hoje, terça-feira, ás 
8,30. da noite, no Club Militar, 
a série de conferencias mensaes 
do Instituto de Geographia e 
Historia Militar do Brasil, 

Essas: conferencias, que se 
realizarão regularmente ás pri- 
meiras terças-feiras de cada ;mez, 
serão seguidas de debates pelos 
socios: do Instituto indicados pela 
directoria. 

A entrada é franca, sendo es- 
pecialmente convidados os offi- 
ciaes do Exercito e-da Armada, 


A RENDA DA PREFEITURA 


Attingiu-a importancia de .... 
3.987:0794000, à renda arrecada- 
«la, hontem, para os cofres munl- 
cipaes, 





nas canções de 


“OLGA PRAGUER COELHO 


«no “grill” do 


:: Casino :: 





Dara a 





ASSICGCNATURAS 
CC TpA= A 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. ASSIGNANTES, 
CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 
MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 


. 


REGULAR DA FOLHA, 





INSTITUTO DE GEOGRA- 


| PHIA E HISTORIA MILITAR | 


DO BRASIL 


Eleitas a directoria e as 
commissões permanentes 


Em face da deliberação da 
actual directoria, tomada de con- 
formidade com o art. 7º dos Es- 
tatutos, realizou-se a eleição da 
directoria que deverá reger os 
destinos do Instituto de Geogra- 
phia e Historia Militar até No- 
vembro de 1941. 

Foi o seguinte o resultado da 
eleição: 


Presidente — General Leitão 
de Carvalho ; 
Vice-Presidente — Almirante 


Souza e Silva; 
jo Secretario — Capitão Se- 
iverino Sombra; 
| 2º Secretaria — —Com, A. 
Raja Gabaglia; 
- Jº Thesoureiro — —Com, Ce- 
sar F. Xavier, 
2º Thesoureiro  — Capitão 
Adailton Pirassinunga, 
Foram eleitos, tambem, os 
membros das Commissões Per- 
| manentes : 
| 
| 








CORTINA 


HOJE 
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Copacabana 





A Commissão de Geographia 
e Cartographia — General. Ali- 
pio di Primio, Almirante: No-| Lobo; Comt, Velho Sobrinho: 


Dia 3 — A's 22 horas 

Commemorando o seu primeiro anniversanio, 

apresentará o “grand-guignol” de Maurice Levél: 

Um beijo nas trevas 
—— PERSONAGENS — 


Terça-feira, 3-1-1939 


————- 












. CKilo.. 5$900 
Manteiga: ( 250 grs. 15500 


Casa Goulart 


Praça Tiradentes, 33 














gueira da Gama, Coronel Jas 
guaribe de Mattos. 

Commissão de Historia Mili- 
tar — General Tasso Fragoso, 
Coronel Genserico Vasconcellos, 
Comt, Lucas Boiteux. 

Commissão de Heraldica e 
Medalhistica — Comt. Pinta 
Guimarães, Major Jonas Cor- 
rea, Tenente Egon Prattes. 

Commissão de Iconographia « 
Armas: Antigas — Almirante H, 
Boiteux, Tenente Coronel Dan. 
ton Garrastazu”, Capitão Jona- 
thas Correa. 

Commissão: de Admissão de 
Socios — Coronel Alvaro Alene 
castro, Comt. Frederico Villar, 
“Major Castello Branco, 

Commissão Fiscal — General 

| Lima. Mindello, General Borges 
Fortes, Almirante Raul Tava- 
res. 

| Commissão de Redacção — 
Coronel Souza Docca, Cel, Luia 
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CESAR LADEIRA 
PLACIDO FERREIRA 
ALVARO SOUZA 
ANTONIO LAIO 
ROBERTO DE AGUIAR 
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| O Esses 
BURGOS, 2 (U. P.) -- Annuncia-se que às tropas navarrenses 


GAZETA DE NOTICIAS 





0 communismo 





FRANCEZ 


nal des Trevoux”, desta 
tratou, recenterdente, dn 
contra o communismo, que, nos 
dias actuaes, constitue preoceupa- 
cão commum a quus! todas as na- 
ções do mundo. 

EBltectivamente, do relato fel- 


ns rejeita gaia 
NA RUSSIA SOVIETICA 
' TODO O MUNDO E' 
CORRUPTO! 


Sob essa accusação foi des- 
tituido o Comité Central das 


Juventudes Sovieticas 


VARSOVIA (A. C) — Chegam 
noticias da Russia. informando 
que uq directoria do “Comité” 
Central das Juventudes: Commu- 
nistas acaba de ser collectivamen- 
te destituida, Os camaradas Ale- 
xandre Kossarev, Bogatchev e 
Pikina que, desde 1929, exerciam 
as funcções, respectivamente, de 
secretario geral e de socretarios 
duquella organização, além de de- 
mittidos, foram expulsos do Kom- 
golms. O fundamento da decisão 
que os condemnou foi terem elles 
“protegido elementos moralmente 
corruptos e Inimigos do Partido”. 
Como se vê, & depuração prose- 
gue na U. R. 5. S. em todos os 
sectores: militar, diplomatico, ad- 
Inistrativo e político. 


























nta, Rumanla, 
Bolivia, 


gica, 
comquanto não 
mente 


especines, para 


da ordem social. 


Para se 
dessa 


SOCIALISTA CHILENO 


| SANTIAGO DO CHILE, 2 
(T.0.)— À chegada do Ge- 
mera! Ibanez e de sua esposa, 
Sra, Graziela Lteelicr de Iba- 
nez, constituiu um memoravel 
acontecimento na historia da ci- 
dade, Durante varias horas des- 
filaram em formações de parada, 
30.000 partidarios naciondes so- 
cialistas do General Ibanez, que 
são os militantes do Partido Na- 
cional Socialista € da União So- 
cialista, elementos fundidos 
numa entidade unica sob a che- 
fia do General Thbanez. Da sa- 
cada da sita residencia, à Avent- 
da das Delicias, O General Iba- 
nez, rodeado de prestigiosos che- 
fes politicos, assistiu ao desfile 
de 30.000 homens uniformizados 
e tambem de grande quantidade 
de civis, na mais perfeita ordem. 
Uma nota interessante dessas 
manifestações é que não houve 


TENTANDO BATER O “RE- 
CORD” DE VÔO EM 
DISTANCIA 


Prossegue O “raid” dos 



















guro Operario. 


aviadores allemães 


BORLIM, 2 (TO); — O avião | deiras no 
ligeiro alilemão “Arado-79", co- 
priu nova etapa de seu vôo para 
bater o “record” de longa distan- 
cia, descendo hoje em Bankok. 
Tambem durante essa etapa do 
vôo & Australia, O material e O 
motor do avião mostraram-se & 
altura dos dois pilotos, primeiro 
tenente Pulkowsky € segundo te- 


nente Jennet relatorio do 


G. D. SANDERSON 


erlficial da polícia pritannica, sr. | do districto 
G. D. Sanderson, morreu, na es-| tembra da 1937, 
trada de Nablus, & trinta Kilome- Surglu na 
tros de Jerusalem, quando viaja-| trucção | feita 


do commissario da polícia britan- 
sequencia de haver o carro caido | culo 


em uma armadilha preparada ne- 


cupantes do automovel nada snt- 
tij vam 
ta morte 





OPPORTUNAS CONSIDERAÇÕES DE UM JORNAL 


| PARIS, 2 (A. N.) — O “Jour-, to por aquelle pertodico, se verkfi- 
capital, | ca que dezenove palzes já toma- 
juta | ram medidas energicas tendentes 
a evitar n propagação da “praga 
vermelha", q saber: 
Italia, Japão, Portugal, Hungria, 
Finlandia, Esthonla, Grecia, Polo- 
Turquia, Bras, 
Argentina, 
Perú, Uruguay e Paraguay. 


Outras potencias, como à Bel- 
e q Letonia, 
tenham 
Interdictado o communts- 
mo, promulgaram, 


a Hollanda 


contra os efífeitos de um commu- 
nismo militante. Aht, as providen- 
clas adoptadas visaram as asso- 
cinções ameançndoras da seguran- 
ça do Estado, impedindo a divul- 
gação de notícias sem fundamen- 
to, os attentados à paz do traba- 
lho, a investidura em cargos pu- 
blicos de elementos sympathicos A 
causa communista e & subversão 


julgar da efticiencia 
campanha — conclue o 
“Journal des Trevoux” — basta 
salientar que os proprios commntu- 
nistas reconhecem que à repres- 
são difficulta e, por vezes, chega 
a paralyzar temporariamente o 
trabalho do partido communista 
a de outras organizações revolu- 
clonarias do proletariado. « 


apre CE Fi 


A chegada do general 


lbafez a Santiago 
GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO AO CHEFE NACIONAL 


discurso. Chamou muito a atten- 
ção a estréa da Bandeira da Le- 
gião Cinco de Sete 
cionaes socialistas, 
lho com 66 estrellas brancas re- 
umero de marty- 
da Caixa de Se- 


mbro, dos na- 
fundo verme- 


presentando o n 
res do massacre 


Os escandalos administrativos nos EE.UU. 


FUNDOS DESTINADOS A PROTEGER OS DESEMPRE- 
GADOS DESVIADOS PARA A CAMPANHA ELEITORAL 


ESPERA-SE QUE HOJE, NO SENADO, SEJAM TRA- 


phy prestava juramento ao as- 
sumir o novo posto de Secreta- 
rio da Justiça, completando as- 
sim o gabinete cem por cento 
do New Deal, 
congressistas decidiam uma ses- 
são inicial para 
qual os Democratas procurarão 
harmonizar as linhas do par- 
tido, num esforço para contra- 
balançar a conquista de oito ca- 
Senado e oltenta e 
uma, na Camara, 
Republicanos nas ultimas elel- 
ções. Os mais importantes de- 
pbates da proxima sessão legis- 
lutiva versarão sobre & 'deresa 
nucional e as verbas destinadas 
aos auxílios a cerca de dez mi- 
ljhões de desempregados, e €s- 
peram-se animadas 
sias no Senado, amanhã, prin- 
cipalmente em consequencia do 
Senador 


setenta e seis 


amanhã, na 


ape Gin 
Cravo ingidente em Jerusalem 


ASSASSINADO PELOS ARABES O OFFICIAL INGLEZ 


JERUSALEM, 1 (UP) — O sr Lewis Andrewa, 
da Galiléa, em se- 


estrada uma obs- 
pelos 
va de automovel em companhia | tentavam cortar as linhas tele- 
phonicas. O sr. Sanderson desceu 
nica, sir Charles Tegart, em con-| do carro para remover o obsta- 
e foi assassinado instanta- 
nenmente, porque 05 arabes, saln- 
los arabes que, ãogo depois, abri- | do dos seus esconderljos, abriram 
ram violento fogo. Os demais oc- | cerrado fogo de fuzilaria. 

A escoltr que acompanhava o 
automovel respondeu ao ataque, 
do sr. Sanderson € o | não se sabendo, entretanto, O nu- 
mais grave incidente da campa- mero de balxns, em virtude da es- 
nha arabe desde O assaseinlo do curidão reinante, 


occuparam Loma Álta, de onde dominam a estrada que conduz a Reus. 
EE So la a 


Quasi todos os paizes do globo ala dier acolamado na COrSega 


já legislaram contra 








Preoccupada com exigencias de 
ordem bellica, a U. R. S. 8. des- 

PELOS VETERANOS DA GRANDE GUERRA cura os interesses da população 
BASTIA (Corsega), 2 (U. P.) | Em seguida 0 Sr. Daladier e ee vp 


— Justamente na data a sua Ee o o sia 0 ESTADO DEPLORAVEL EM QUE SE ENCONTRAM 
da, a despeito da agitação d de Saint Nicholas, de lhes fol AS ESTRADAS DE RODAGEM NA RUSSIA 


mar, as unidades navaes que proporcionada uma recepção no 
PARIS, Z (A. N) — “No fim, manter uma attenção continua e 


escoltam o Sr. Daladier e sur, Theatro Municipal, durante u& 
comitiva ancoraram neste por-| qual os tlhustres visitantes fo- | sabe-se «de tudo. Apesar do silen- | vigilante, afim de não de preciple 
to às 14,30 horas. rum saudados pelo Prefelto de | clo, tão cuidadosamente guardado | tar nos pantanos. ; 
A população dispensou calo- Basita, em vigorosa allocução, | pelas autoridades soviéticas, no Os poderes publicos têm man- 
tocante ás. actuues condições da | dado cffectuar concertos em de= 


rosa recepção e applausos en- & qual o Sr. Daladier respondeu 
surdecedores Ro primeiro Mt- | ufftirmando a amizade da Cor- vida na Russia, acontece, de tem- | terminados pontos da estrada. In- 
pos em tempos, que uma teste- | felizmente, porém, os . trabalkos 


nistro da França que foi sauda- | sega pela França e a té que de- 
munha imparcial se manifesta, | são executados com uma morosi= 


do ao desembarcar pelo Sr. positava no futuro da ilha, 
Montera, Frefoito de Bastla € O Presidente do Comité de | permittindo, com as revelações | dade tesmatica, a ponto de, por 
por todos 08 membros do Con- Vigilancia da Corsega ofereceu | que traz q publico, se avaliem os | vezes, paralyzarem o trafego £e= 
selho Munleipal e todas as au-| do Sr. Daladier uma colmela de resultados da eppilcação de um manay Inteiras. 
toridades du região. abelhas em ouro e prata, repre- regimen que ninguem desejaria Por outro lado, as estradas 
Escoultado por centenas ãe ve- | sentando a Corsega, à qual foi | ver generalizado," construidas ao norte de Leningrãs 
teranos da Grande Guerra, ntra- adquirida por meio de sub- do acham-se em muito melhores 
vês dus runs cheins de uma seripção publica. condições. Por que à preferencia? 
multidão cuthusiasmada, O Sr. A'u 16,30 horas, na presença Porque estas ultimas são estradas 
Iuladier dirigiu-se para, O mo- | de multidão ainda malor do “estrategicas”... Com Isso, tos 
numento da Grande Guerra, on-| que por oceastio da chegada, O davia, nada lucra O Povo, visto 
de fol renovado O juramento de Sr. Daladier voltou a embarcar como o uso de taes vias de com» 
fidelidade à França. Depois de | no eruzador “Foeh” ec a divi- municação € estrictamente Inter- 
um minuto de silencio, veali- | são naval partiu rumo do sul, dicto 4 população civil. 
guu-se uma parada militar, em passando ao largo de toda a 
quanto ueróoplanos da base Ae costa da Corsega € da Sarde- 
rea de Cuvlo faziam evoluções. | nha com destino & Africa. 
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O PRIMEIRO MINISTRO FRANCEZ FOI ESCOLTADO 












































Alemanha, 

























Chile, Cuba, 


formal- 1 
Com estus palavras, principia o 


artigo recentemente | ínserto no 
jornal “Le Nouveliiste de Bretla- 
gne”, que se edita em Rennes, 
focalizando os prejuizos sem conta 
advindos da desidia daquelles à 
quem se acham confiados, na U. 
R, S. 8, os Interesses publicos. 
Acham-se reproduzidas, ahl, as 
impressões de um estrangeiro, ho- 
mem de negocios, alheio & politt- 
a, residente na Russia, ha tres 
annos, por forca de suas oecupa- 
vões — Impressões relativas a 
uma viagem de automovel de 


ES ETTA Ema 
Um sincero voto para 


“ 9 
aniendimento MUiLO 
a Diz clle que o transito de nuto- 


O GENERAL CARMONA a SUA ORAÇÃO | Ei De e a Les 


ningrado é quasi impraticavel. 
LISBOA, 2 (U. P) — O | seu conjunto, 4 nação, cuja 


todavia, leis 
garantirem 








-——— 


TECIDO 


DD 


Disponha, embora, o viajante de 
sidente Oscar Carmona, dirigiu grandeza faz parte da herança um excellente carro de marca es- 
hontem, no melo-dia, por inter- | temporal e moral, das quaes trangelra, ser-lhe-4 de todo im- 
medio da emissora Nacional a | nós nos orgulhamos de ser por- possivel exceder a velocidade me- 
seguinte mensagem a todo O! tuguezes. Será grande a parte dia de vinte a trinta Kilometros 
povo portuguez: do anno novo, aquella que ta=| POr hora. A cada passo se depa- 

uDirijo, neste dia de Anno-| remos pelo nosso trabalho)! dido [rio DR estrada, profundos bura- 
Bom, duas palavras de sauda- | ciplina e dedicação patríotica, cos é enormes pedras. Para con- 
ção aos portuguezes. Do corr- | porém se alguma colsa se esca- tornar esses Innumeraveis vbsta- 
cão as dirijo, a todos sem ais- | par por superior a nossa VOntas culos o automobilista perde um 
tincção de classes, mclos de pos- | de e nos nossos proprios actos, tempo Infinito, sendo necessario 
se ou de convleções, quer vivam | que a Providencia se digne a 
no continente, nas ilhas ou em inspirar os chefes de governo 
qualquer parte do Imperio Co-| de todo O mundo, o sentimen- 
lonial, ou sob hospitalidade to da justiça e do amor aos ho- 
amiga de palzes estrangeiros. | mentes afim de se encontrar 
Certamente não ha quem deixe | uma solução para o problema 
de formular no Intimo de Sua) qua afílige as nações, sem fe- 


alma, os votos para que o novo | ra pazea dignidade de cada 
anno traga para os entes mais um. O ambiente de ordem e 


queridos, saude, paz é prosperl- | ge paz que pata nós desejamos, 
dades moraes € materiaes. Pela | ou melhor que absolutamente 
posição que occupo 08 desejo | necessitamos, para a nossa 
igualmente, a cada um, € Nº | obra do restauração nacional, 
desejamos, sinecramente áú to- 
dos os povos, especialmente 
aquelles nos quaes mais estrei- 
tamente estamos vinculados, 
por affinidades de raça, lingua, 
cultura espiritual e interesses 
moraes e materiaes, recorda- 
cões historicas € vinculos poll- 
ticos, 




















































MARÇA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


A grande offensiva 


; 
ll E SEPARATISTAS CATALÃES — "AS, 
PERAÇÕES EM SIERRA. MOLETA | 
SALAMANCA, 2 (T. 0.) — Na frente de Valencia, os re« 
Communicado official do quar-| publicanos, apoiados por gran- 
tel general nacionalista: — Pro-| de numero de baterias e de 
segue victoriosamente a nossa tanks, desfechhiram varios con- 
offensiva na Catalunha, tendo | tra-ataques, os quaes foram 
nossus: tropas occupado, na ala | completamente rechassados, cormy 
esquerda, as localidades de | grandes perdas para o inimizo 
Agentera, Libusa, Montargull, | Nossa aviação bombardeou ane 
Tarrech e Baldoma, e na ala | te-hontem, objectivos militares 
direita, as localidades de Mar- | no porto e na estação de Tar- 
galet, Cabaces, La Figueira €| ragona, bem como nos portos 
vVinebre, Foram aprisionados | ge Barcelona e Valenela. Nos- 
mais de mil republicanos, sen- | sos apparelhos de EO apola- 
do consideraveis as perdas do | ram, com successo, as opera- 
inimigo. Varios depositos de! ções da infantaria na frente ca 













































“Que o anno de 1999 marque munições e um tank, de fabri- | talã, 
VADOS GRANDES DEBATES ENTRE OS REPUBLICA | para nós assim como pura er cação russa, foram capturados. PERIGA BARCELO 
' les, mais outro passo no enten- O primeiro dia do anno novo Tê > NA? 
= NOS E os DEMOCRA TAS dimento mutuo, na cordinlida- | trouxe-nos um dos malores ga- PARIS, 2 (T. 0.) — O Pre» 
WASHINGTON, 2 (U. P.) — Shepparas, do comité de Inalle- | de das relações e da prosperi- | nhos de terreno, desde o come- | stdente da Generalidad catalã 
Emquanto o Sr. Franck Mur- | rito, no qual segundo se obset- | dade commum". co da offensiva, Sr. Companys, teve hontem Vê- 


va elle allegará que os fundos 
votados para ausilio aos desem- 
pregados foram utilizados e In- 
fluenciaram a campanha eleito- 
ral nos Estados do Kentucky, 
Pennsylvania e Tennessee. 

A netual constituição do Se- 
nado é de sessenta e nove De- 
mocratas, vinte e tres Republi- 
canos, um "Prabalhista-Agrario, 
um Progressista e 1 Independen- 
te, êmquanto a Camara se com- 
põe de duzentos € sessenta De- 


(MCDBA DE SE 

rias conferencias com separa- 
tistas catalães, os quaez lhe ex- 
[OVa ) | OIcamen [ [ANGÊ/ pressaram as suas inquietações 
acerca dos successos naciona- 


E na SS = listas na sua actual offensiva, 
DURANTE 25 HORAS OS RELOGIOS PARARAM accuaanÃo o -govarmo deja e 
E A VOTAÇÃO FOI FEITA EM 1938 


adoptado as medidas necessa- 

rias 4 defesa de Barcelona. Os 
PARIS, 2 (T. 0.) — Até O hoje pelo Senado, para o exer- separatistas pediram ao Sr. 

dia 10 de Janeiro, acham-se cicio de 1939, eleva-se a..... Companys transmittir as suas 

suspensas as sessões do parla- 66.388.008.127 francos de re- 

mento francez. Durante 25 ho- | ceita e 06:364.624.059 de des- 























queixas ao chefe do governo da 


Hespanha republicanc Te. 
obtida pelos publicana, Sr. Ne 


ras, desde à meia-noite de an- | pesa grin. 
m AS, sent - ú . ; & , = po 
ga e rratadhto: te-hontem, os relogios da Ca- Espera-se pois Um superavit TENTATIVA DE ENVOLVI 
1 H 5 “ D T 
te-Agrario, dois Progressistas 6 Near ce NU ae de 23.443.938 francos s E MENTO 
y E 1 o LERIDA, 2 HED SE 
um Trabalhista Americano, h&- | manto de 1939 ainda pudesse 1) JORNALISMO E A DOU- (USP) Com 


vendo uma cadeira vaga, As 
verdadeiras lutas sobre nume- 
rosos assumptos, entretanto, se- 
rão travadas entre os partida- 
rlos cem por cento do New Deal 
e as colligações de forças varia- 
das, existentes no seio dos Re- 
publicanos e dos Democratas 
Conservadores. Os observadores 
opinam que o governo desen- 
volverá grande actividade afim 
de se defender do ultimo gru- 
po e que necessitará dedicar 
quasl todo o seu tempo a pro- 
teger, tanto quanto possivel, O 
territorio do New Deal perdido 
desde 1933. 


dBi e ——— 
PROSSEGUE O AVANÇO 
NACIONALISTA 


BARCELONA, 2 (U, P) — O 
avanço nactonalista no baixo Sa- 
gre, apparentemente, attingiu as 
serras a noroeste de Falset, a 
despeito dn forte resistencia re- 
publicana, 

O terreno ngora occupado pelos 
nacionalistas apresenta enormes 
obstaculos naturaes, em contras- 
te com as planícies até então fa- 
cilmentt vencidas, 


a presença do General: Franco 
TRINA PAN-AMERICANA que, Ri dois dias, se encontra 
.| nas Iinhas de frente da Cata- 
1.000 dollares e uma meda tunha, dirigindo as operações e 
Iha para cinco profissionaes rato as posições avançadas, 
- as divisões de Navarra que, pe- 
da imprensa lo Natal, se achayam nas pro- 
ximidades de Seros, ava ram 
dezoito kilometros em direcção 
ao sul nas ultimas vinte e qua- 
tro horas, 


ser approvado officialmente 
no anno de 1938. As diligen- 
cias, existentes entre à Camara 
e o Senado sobre varios pon- 
tos do orçamento, foram “pros 
veitadas pela opposição €s- 
querdista, para retardar, O 
maior tempo possivel, Os deba- 
tes e causar deste modo, diffi- 
culdades ao governo. 

Nas primeiras horaãs da noi- 
te de hontem, foram lidos, em 
ambas as casas, os decretos fi- 
naes, pelos quaes o parlamen- 
to, depois de approvar, em 
quarta discussão, O orçamento 
para 1939 se declara em férias 
até o dia 10 de Janeiro. 
MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

PARIS, 2 (T. 0.) — Durante 
a terceira discussão do orçãr 
mento perante à Camara, O 
Governo foi obrigado a apre- 
sentar a moção de confiança 
para responder aos ataques 
dos communistas, A victoria 
do Governo se concretizou por 
445 votos contra 246, 

PARIS, 2 (7::0,) — O or- 
camento approvado na Cama- 
ra e votado na madrugada de 


controver- 
















Morris 





LOS ANGELES, 2 (TU. PJ) — (6) 
dr. Carl Ackerman, reitor da Es- 
cola Superior de Jornalismo, da 
Universidade de Columbia, annun- Vencendo as barrey”:s da 
Sierra Moleta e as encostas dif- 
ficeis do massiçe de Falset, el- 
tas tentam envolver os republi- 
canos ao norte dessa localidade, 


A INGLATERRA GASTOU 


MAIS DO QUE RECEBEU 
LONDRES, 2 (T. 0) — O 
deficit no orçamento britan- 
nico durante os nove viimettos 
mezes do anno passado attin- 
giu a quantia de 249.446.766 
libras. A arrecadação de im- 
postos subiu a 490 .435.566 li- 
bras e as despesas attingiram 
"39.882.332 libras. 


ciou que devido á generosidada 
do dr. Godfrey Cabot, de Boston, 
seriam distribuidas, em 1939, eln- 
co medalhas de ouro nos jornalis- 


commissario 





tas que melhor defondessem & 


causa do pan-americanismo. Cada 
arabes que um dos jornalistas premiados Te- 
ceberá a quantia de mil dollares 
para cobrir as despesas da sua 
viagem a Nova York atim de re- 
ceber a medalha. 

O sr. Ackorman declarou que o 
successo da conferencia de Limi 
é, em grande parte, devido à co- 
operação da imprensa do conti- 
nente americano, que preparou o 
terreno para O pacto de soltiia- 
rledade ha pouco nssignado, 
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Sociedade de Medicina e Cirurgia NO 


e 


me e 
| EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS 





do Rio de Janeiro 





A POSSE DA DIRECTORIA — UMA CONFERENCIA 
DO PROFESSOR OSWALDO DE OLIVEIRA 


Em sessão solenne, vcune-se 
hoje, terça-feira, 3, 45 21 horas, 
em sua sede proprla, à avenida 
Mem de Sã, 197, a Sociedado de 
Medicina e Cirurgia do Rio de 
Junciro, Nessa sessão sexá em- 
possada à directoria eleita para o 
anno de 1939, que está assim 
constituida: 

Presidente, dr, W. Berardineli; 
1.º vice-presidente, dr. Manoel de 
Abreu; “9 vice-presidente, dr. 
Aresky Amorim; secretario geral, 
dr. Raul Pitanga Santos, 1,º se- 
cretarlo, dr. Waldemar Paixão; 
909 secretario, dr. José Telxeira de 
Mattos; 3.9 secretario, dr. Nican- 
dro Bittencourt; orador official, 
dr. Rolando Montelro; thesourel- 
xo, dr. Raul Leito; bibllothecario, 
dr. Oscar Ferreira Junior, alire- 
ctor dos Annaes, dr. Neves Man» 
ta; director do Museu, dr, Gu ni- 
belro, 

Commlesão de 


HEITOR MONIZ 


Feltor Moniz é um eseriptor 
claro. Nos seus livros de histo- 
ria como nos seus trabalhos de 
theatro, divulgando ou erean- 
do, eriticando ou demolindo, 
ele escreve com simplicidade, 
gem contundir o Jeitor, nem 
exigir esforço de comprehensão. 

Acabo de receber mais um 1t- 


Medicina: drs. 


vro scu, “Roma, Paris, Der- 
Um”. 

Sito impressões de viagens, 
leves, Instrutivas, magníficas, 
Raça, arte, costumes, progres- 


£o, prandezas e decadencla, tu- 
do é fixado em quadros, que 
entram pelos olhos da gente, 
como ralos de luz suave. 

E' um escriptor que não can» 
sa. Tem delicadezas de estylo 
e de pensamento. O seu racio- 
cinio flue como um flo d'agua 
em terreno sem erosões. Dl- 
vulga os fatos e os acontecl- 
mentos sem mediocridade, nem 
petulanclia, Não tem | presun- 
cão, nem valdade. Foge das 
confusões parn ser exacto e 
honesto. 

Por outro lado, 
ifecisões deante do conflicto 
das culturas, Dl definidos O. 

»êéitor, logo ao priméiro' cónta- 
cto, conhece np sua orlentnação, 

Não faz, como certos escri- 
ptores, que ninguem sabe, no 
certo, como elles realmente 
pensam e ficam em ponto mor- 
to para tomar qualquer dirce- 
ção. 

Marhado de Assis dizia que 
ha escriptores que nasceram 
para enfedar, Heltor Moniz, ao 
contrario, nasceu com a pre- 
destinação das bôas letras, 
Nasceu para ter leitores. 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


não tem In- 


Cruz Lima, Collares 
Magalhão| Gomes, 

Commissão de Cirurgin: des. 
Estellita Lins, Jorge Sant'Anna e 
Hugo Pinheiro Guimarães, 

Commissão de Policia: drs. À, 
Austregesilo, Leonel Gonzaga e 
Héllo1 Póvoa. 

Commissão de Pharmucia: drs. 
Aleixo de Vasconcellos, Carlos 
silva Araujo e Paulo Senbra. 

Após a solennidade da posse, O 
prof, Oswnldo de Olivelra, ex-pre- 
sidente da Sociedade, fará uma 
conferencia sobre o temas “FIbrl- 
lação parcial”, 
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LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daró 292, 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. | 


—————————————— 


O BI-CENTENARIO DE 
CAMPINAS 
Organizando o programma 
das commemorações 





CAMPINAS, 2 — (A, N.) — 
Commemorsm-se este anno o bl- 
centenario da fundação de 
Camplnas. Já estão sendo to- 
madas as providencias para 
que os festejos conmemorati- 
vos se revistam de brilhantis- 


mo. 
O sr, TEuclydes Vieira, pre- 
feito municipal, otflclou a va- 


rias entidades de Camplnas, pe- 
dindo Indicação de seus repre- 
sentantes para  constitulr a 
commissão que deverá elaborar 
o programma das festividades 
comnremorativas do bl-centena- 
rio da cidade. 

A data para a realização des- 
ses festejos não foi ninda desi- 
gnada esperando-se que em 
melados deste mez esteja no- 
menda a grande commissão 
“que devera” ultimar os prepara- 
tivos, bem como. designar da- 
tas e tomar ouíiras providen- 
cias 


e 





Le tes rege 
a en 


GAZETA DE 


Estupendos os testejos commemorativ 
anno na Avenida Rio Branco e nas socie 


via «recreativas e sportivas-Como decorreram as 


O GRITO DO CARNAVAL 


A Cidade já deu o grito de 
Carnaval, 

ad noite de S. Sylvestre que 
marca entro nós O inicio da tem- 
porada carnavalesca, foi cuthtu- 
siustica e vibrantemente jeste- 
Jada, 

A” Avenida Rio Branco, onde 
teve logur a tradicional batalha, 
de conjeiti, promovida pelo O. 
C. CU. esteve á cunha. Unitu 
multidão wluluntoe de enthusias- 
no crepitando de alegria e ami- 
mação incontida, devertiu-se e 
brincou a valer cantando as mut- 
sicas carnuzalescas midis Cm vO- 
ga. O desfile dos blocos e Liscu: 
las de Sumba, o corso de quto- 
moveis, muito contribuin para 
que a nossa principal arteria 
vivosse mumu de suas noites mais 
empolgantes. 


Quando se assigualow à hora 
da pussagent do ano, jour th 
delirio, qritos, vivas, musica, fo- 
quetes estrugindo pelos ares, s!- 
reles a funccionar, emfin wuta 
cousa lonca, 
Nos clubs curnavalescos, Pe- 
creativos e sportivos o entltusias- 
mo não foi menor. É 

A passugem do anno foi bri- 
Ikantemento festejada, decorren- 
do os bailes num ambiente de 
jutensa animação e de alega 
comnunteativa, 

Os salões cheios, transbordun- 
tes de alegria e enthustasino In- 
contido a noite de S. Sylvestre 
marcou o prelio inaugural di 
temporada carnavalesca do pre: 
domínio incontesto do poderoso 
monarcha o Rei Momo Fe Uni- 
co 


K, FIFA 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


TENENTES DOS DIABOS 


Os brilhantes festejos da 
noite de dt 


Os “paetas” realizaram sabba- 
do uma brilhante festa para 
commemorar a passagem do an- 
no e o 83.º anniversario de sua 
fundação, 

A “Caverna” viveu uma nol- 








O MELHOR £ O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' À ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS 
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te encantadora, vibrante de ale» 
gria por entre explosões de en- 
thuslasmo crepitante. 

Envolvia numa ocornamenta- 
gão bellissima e viva a “Carver- 
na" apresentava um aspecto ad- 
miravel. 

As dunsas que decorreram ani- 
madas esteve a cargo de uma 
band: de musica militar e uma 
jazz-band. 





A 1 hora da manhã teve lo- 
gar a solennidade de inaugura- 
são do retrato do Exmo. Sr. Dr. 
Getulio Vargas, 


O baile de sabbado no Castello 

Yol uma festança animada e 
alegre a que foi realizada sib- 
bado no “Castello”, em conine- 
moração á passagem do anno. 

As dependencias do gremio 
“carapicó” avultava de encan- 
tadoras crenturas e alegres fo- 
lives os quaes muita alegria e 
aninução empreataram no “Cas- 
tello”, que viveu deslarte uma 
nolte deliciosa. 

FENIANOS 
O baile de sabbado 
O querido club da rua Jva- 


risto da Velga proporcionou 


sabbnado ultimo, uma noitada 
deliciosa, 

O pagode decorreu daquele 
gelto, animadissimo, envolto 


numa alegria delirante que a 
todos communicava, 
nhado de boas musicas foram 
excecutadas não dando folgas 
aos “gutos”" e às “gatinhas”, 


Um pu- 


PIERROTS DA CAVERNA 
O balle de sabbado 
No tradicional club da rua 
Chile a alegra nn noite de sab- 
bado, foi um facto, 
à turma do 
promette 


veterano club 
surprehender neste 
Carnaval, Alegria, musica e 
mulheres não faltaram e isto 
constitulu a nota gritante do 
magnifico baile da noite de São 
Sylvestre no “Moinho”, 


de do Congresso dos Fealunos, 
promovido pela directoria, em 
commeomração à passagem do 
anno e vo 10.º anniversario, 

A Niuminução, 
ornamentação, fol das mails 
magníficas e o “Congreso” vi- 
veu uma noila farta da alegria 
e cordialidade, 
Fluiram 


bam como a 


factores que in- 
no extraordirario suc- 








GAZETA COMMERCIAL 


PRAÇA DO RIO 


Os mercados de cambio, titulos e 
enté, nião funcelonnram, hontem, por 
ser ferindo bencarlo, 





CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre e nicedas 
metaliicas: 
A* vista: 






Londres. auesassareraasao !BIORU 
Paris sam 
TIRAS So fio 06 /878:br? ei maia 1.0 5.099 3955 
Alemanha (R. Mark) ...... — 
Ls (Rg. Mark) ..c.s 43156 
e! CV. Mark) coco, 32059 
PORRUIBRL O aacs ss sagas er el 5523 
Belgica (papel), . cecesesess — 
Na (ouro) + cw curas, 38000 
Suissa , «cus coororerenosa 48066 
Tchecosloviquia « « seser “+ -— 
Nova York .. cetesreseara. 175658 
UPUCUIV Siserse vo So core ços. — 
Burnos Aires .. csecsseseses — 
Iolanda, . «oerseaareroncon — 
DEDÃO xo pevcocolocc o ouso s 0008 — 
ICONAdÁ . o ensrsosssacca caso — 
Polonia , . uusierses cesvuno  S$500 
Moedas Ê 
JUDIA cjro piores ses cesso» DORAHS 


Libra Sul-Africana « 
Dolur .. 
Franco 
Franco suisso « « su 
Escudo +. cesso 
Peso argentino . «e cstmsrs 
Peso uruguayo ..cerereereo  TS5B6 


erssesa 





ERR EE 


Peso chileno, «cv esusceneas $622 
Peso boliviano , . coseceseas $517 
Franco bolga +. sessesrasees $628 
Relchsmark . . cessesessrro 38327 


Diva De cesso rarao esa ce seoas tes 
Poscll , . corar orsrasaseneos Eu 
Florim PU AL e ER ICO 2 LAU 
Yen. atente leao 016 618/0.4.9/ 6.610] DE ADO 
Corba gueca . « cererenesoes  ASE20 
Corón vinamarqueza , eres ue 

Corôa norueguoza , + cc 485200 
Mloty . . urcercenrasnenio (e e 


MEDIAS DE CAMBIO 


Foram fixadas sobre as taxas de 
cambio & vista, no MERCADO LiI- 
VBRE, durante o mes de DEZEMBRO 
uitimo, as seguintes médias: 
Londres... cseuesseerenass 
Paris 


TELANO o cena nena renata $930 
“Portugal . A pataiasens car sai 

Belgica (papel) « q remecss 
4 (OURO) «a lssesaseo o 28997 


Aespanha «asas oesrarioasa AS200 


Suíssa , 





y cemrerererersoo 48023 
Suecla . q cresasiicicero .. 45319 
Noruega .. corcensane sas N| OUVE 
Dinamarca , . crer 95956 
Tchecoslovaquia . q .esserss 4624 
Nova Tork +, custos I7F7I9 
Montevideo . . ci vera GS6AU 
Buenos Aires (pupel) ...... 48178 
Holtanda . . curersrerrii,  D$E66 
JUDO -, qresccnriverac aro 4SBHU 
Rumania , + secercesrssoo.N| houve 
CIMAdE O, preserese seres des LTETHA 
Austria . cersssresss sor «NI houve 
Hunfcia ss Desce: «+, houve 
POlONIAS O er o a ; 38488 
Alemanha - Relehmark , ,. 73112 
n - Reisemark ,. ,,  4$184 

e - Verrechnungs. 
é mark ,. ..... 58989 

- — Unterstuetzun- 
Esmark .. .... 48183 


MOEDAS EM ESPECIE 


A Campra Svyndient dos Corretores 
de Fundos Publleos do Rlo de Ja- 
neiro baixou a seguinte portarin: 

“De accordo com o disposto no 
art, 192, do dec. 3.010, de 20 de ngos- 
to de 1998, floom fixedas as taxas 
n vigorrr em 2 do corrente mez. 
pora a compra e venda de moedas 
em especie, 

Essis taxnos foram colenladas no 
systema de medidos u-lthmeticas 
nanderadas sobre os negocios rea- 
lizados em 30 do mez 'p. p. de ne- 
corda com o dec. 24.987 de 13 de ju- 
nho de 1994. 

As moedas cuias taxas rão cons- 
tem desta tabela, deverão ser cal- 
tuladas na base do dollar, obede- 
cendo as taxas estabelecidas para 
compra e venda desta moeda, 

Rin de Jonelro, em 2 de Janeiro 
de 1939. — Juvenal de Queiroz Viei- 
ta, — Syndico.” 





Taxa Taxa 

Moedas Venda Comp. 
Libra esteriina , v... 958600 948500 
Dollar amerlenno ..., 208600 202400 
Franco francez ., $570 $550 
Escudo . «cc. Dre 3910 $880 
Peso argentino , ,... 45670 48550 
Peso argentino ;,... 78600) 75400 
Peso chileno . , .... 700 — 
TilrA o area sicao mo doa» s770 $720 
Peseta , à crcressso, 18290 — 
Finrim ,. varassre JOFI0O 93600 
Xen S saccvr saves = 48600 — 
Corôna sueca... ...... 48800 - 
Corõa noruegmesa ,, 45770 — 


Zloty , 


3$400 —. 
Marco .., 4 


88500  — 
MERCADO DE ASSUCAR 


: Esse mercado não funccionou hon- 
em, 


—— 


O movimento estalistico foi o se. 
quinses 


Saccas 
ERTAdAS o cribasesesosorto 1.784 
Sahidas . , cccresseserrrsoo 83.934 


Em stock 26.825 


O. cocnrbascasasa 


Durante o mez de dezembro verl- 
ficou-se 0 seguinte movimento es- 
tatistico: 

Entraram 157.843 succns, sendo 
113.10 de Pernombuço, 25.804 de 
Muceló, e 15.650 de Minas, 


Sahiram 164.949, Stock: 
succas, 


MERCADO DE ALGODAO 


O mercado de algodão não func- 
clonou hontem, 


26.825 


O movimento estalistico foi o se. 
suinte; 


v Fardos 


Entradas , «ve -Não houve 


Unidade es sic o penis ao cas 
Em siock , . .ecceseitidooo 13.700 


. Percnanass 


O movimento estatístico ade algo- 
tão verificado durante o mez de de- 
zembro, fol o seguinte: a 

Entradam 12.333 fardos, sendo 
5.097 de Nutal, 2,549 da Parahyba, 
1)181 do Maranhão, 1,075 de Santos, 
856 de Pernambuco, 552 do Ceará e 
123 do Pará, vw 57 

Sahlram 11.905 e ficaram em stock 
13.700 fardos, ' A 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPERADOS 


Iajuhy e escs, “Tutoya” ...,., 
Nntúl e ezcs., “Jangadeiro” ,...' 
Recife e escs., “Herval” ....,.. 
Porto Alegre e escs,, “Annibal 

BenevolO” . à iereresosaraceso 
Nova York e escs., “Jabontilo"... 
Buenow Alres e escs., “Bello Isle" 
Genova e escs., “Campana” ,.i, 
Buenos Aires e escs,, “General 

San MAP rotor e ver oo lo ala 
Hamburgo e escs., “General Ar- 

tigas" ,. equree are 
Gdynia e escs., “Puluskl” , sua 


us 


od o mt 















Porto Alogie e escs,, “Caxias”,. 
Laguna e escs., “Curl Hoepeck” 
Porto Alegre e escs., “Caxias” , 
Buenos Afres e emcs., “AJsina” ,, j 
Nova York e 

Prince” .., 1000 
Buenos Alres e eses., “Eemland” 
Antonina € escs,, 

Macedo .. 


escs,, “Southern 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
O buile do ultimo dia de 1938 

Magnifico foi o haile 4 fan- 
tasia venlizado sabbado na sé- 


jo eoaW 


— 


“Bunrque de 


Buenos Alres e esos,, “Northern 

TEM UNS AE O NET Ira sem 
Buenos Alres e escs., "Almanzo- 

ESP CIMO DIDO DANESE TR RO 8 
Laguna e esvs., “Aspirante Naz- 

CMN Del con oe ts css est 8 


Laguna e escs, “Murimho” 4... 39 
Laguna e escs., “Max” . 44... 10 
Southampeton e escs., “Asturias” 10 
Havre e escs., “Liparl” . ..... 30 
Buenos Alres e eses., “Ocennia" JU 


Munnus e esce,, “Duque de Ca- 
CS LBA RAN RS aa dio Quim a ns sata ELO 
Homburgo e escs, “Siqueira 


CAMPOS! ralo o otica! vie aces ore:sia 15! ELO 


> VAPORES A SAHIR 
Belim e escs,, “Pedro IIº' .... 3 
Itajuhy e eses., “S, Paulo” ,,.,. 3 
Aracaju" é escs., “Lamy” .... q 
Havre e escs., “Belle Isje" ,... 3 
Antonina e''eãcs,, “Vesper" .... 3 
Porto Alegre e eses,, “Tambaú” 3 
S. Frnneisco e eses, “Laguna” 4 
Buenos Alres e escs., “Campa- 
DAME a arabe aerea dA NO RS 6 14 
Hemburgo e escs,, "General San 
PROPINA ros cado nto PAREM 
Buenos Afres e escs, “Pulaski 4 
Porto Alegre e esca,, “Itanagé” 4 
Buenos Aires e ests., “Cencral 
APRIBARO sie c elo iaa a pat o ooo Eq Tata e ads 
Porto Alegre a nãos. *Meival! 
Porto Alegre e esce., “Jungul'el. 
TOP slilos entres DECO ISA 
Porto Alegre e escs,, “Tleté! 
Flotinnopolis e eses., “Uçã” .. 
Maceldó e escs., “Tlaguassi".. 
S.: Francisco e escs, “Venus” , 
Antuerpl e escs., “Londonier”.. 
Parnahybna e esrs,, “Caxias” ,... 
Cabedello é esca., “Itapura” 
Génova à escs,, “Alsina” , ....., 
Porto: Alegre o escs,, “Taquy”.. 
Amstordam e escs,, “Eemland” 
Tutoya e escs., “Arasni" ,.,... 
Porto: Alegre 6 escs., “Arará",, 
Porto Alegre é esca,, “Araxé".. 
Laguna e escu., “Luiz” .sso.s 
Cannavieiras e escs., “Arary”,, 
Nova York e eses, “Soulhern 
ER PINCO Ms o Ealolejr é dios dia preto IGT 
Baltimore e escs., “Mounacatar” 


a 


JS JISIIJIIDSDANnADNT AS 


Presidente da | nado de S. M, Momo I e Unico, 

tepublica, falando por esta 0€-| og foliões carlocas estão em in- 

castão o nosso collega Edgard | tensa actividade, afim de que o 

Villar Drummond, Carnaval deste anno supplante 
DEMOCRATICOS o dos annos anteriores. 








cesso alcancado-com a festa de 
subbudo. 

Uma banda qnllitar executou 
os gnmbas e as mnrvchás mais 
modernos em burmunia vom o 
vozerio ensurdecedor e vibrantil 
dos congressistas de ainbos vs 
“sexos”, É 


O GHITO DE CARNAVAL NO 
CLUB GYMNASTICO 
'PORTUGUEZ - 
Organizando o “Esquadrão do 
Gymuastico”, para os festejos 
carnavalescos 


Com u aproximação do rel- 


Notavel € o enthusiasmo rel- 
nante entre os associados do ve- 
terano e muito querido Club 
Gymnastico Portuguez, que des- 
de a noite de 8, Sylvestre por 
ocensíio da realização do “re- 
veillon", deram unia pequena 
demonstração do que pretendem 
fazer Purante o dominio mo- 
místico, 

Por iniciativa de Lord cae 
nagua e Lord Gordura, fol or- 
ganizado o “Bsquadrão do Gy- 
mnastico”, que Já conta com 
elevado numero de foliões e fo- 
lionas, bs ; 

A directoria do elegante club 
da Av, Graça Aranho deu todo 
o apoio vos organizadores do 
“Esquadrão do Gyimnastico”, 
marcando a data de 14 do cor- 
rente para a renlização da pril- 
meira batalha interna. 

Por certo ficarão inesqueci- 
veis as festos carrnvalescas do 
Club Gymnastico Portuguez, 
cujo sallo sérá transformado 
num Palacio de Alegria e En- 
cantamento, 

A direcção do “Esquadrão do 
Gymnastico” estã entregue aos 
seguintes associados: Commissão 
de Honra: Manoel José Fernan- 
des, Nelson Ribeiro, Joaquim 
Celestino, Alfredo Ferreira e Lulz 
Carvalho lrvedoza. Commissão 
directora: Annibal Gonçalves Fl- 
lho (Lord Cae-nagua), Antonio 
Bairro Fernudos (Lord Gordu- 
ra), Burico Lisbôa (Lord Risa- 


“inha) e Francisco Carrapatozo, 


(Lord Chiquinho), Fiscaes: 
Nelson José Adriano (Lord 
Olho de Lynce), Candido José 
Loureiro Jr.' (Lord Rosquinha), 
Antonio José Loureiro (Lord 
Dormideira, Manoel Pinto (Lord 
Chuca-Chuca), Eugenio Martins 
Costa (Lord Princezu), Ramiro 
Ferreira (Lord NWafifa), Taus- 
t; Santos (Lord Pinguim), Ma- 
rlo Valentim (Lord Karrapeta) 
e Fernando Camarinha (Lord 
Casanova). 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 


Magnífico o baile de sabbudo 

A Banda Portugal venlizou 
sabbado ultimo, um grandioso 
balle em commemoração & pas- 
sagem do anno., 

Fol uma festa brilhantissima 
muito animada, com uma con- 
covrencia assás numeroa e avul- 
tada. 

Quando lá estivemos os salões 
estavam á cunha, e a alegria 
predominava de maneira extra- 
ordinaria, Um verdadeiro : deli- 
r2:e uma animação nunca vista, 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


LORDS DC MEYER 
A proxima tarde-noite 
dansante 2 
Os Lords do Meyei farão reali- 
“ar no proximo dia 8 de janeiro, 
uma tarde-nocite; dansante 
” Ás 20, horas, nos: salões: do 
bloco “De: Lingua: não: seven- 
co", Bisa dio grato Mae 
Haverá, um: torneio 
go” e os premios serão offer- 
tados pela divectori; 
“Lorxt + 


25. 


“dos 


NOS CORDÕES 


BOLA PRETA 
+ noitada de sabbado 

O victorioso cordão, comme- 
morou a passagem dó anno com 
uma deslumbrante. 
sante, Em “seu Palacio, 4 rua 
13 de Malo, compareceu eleva- 
do numero de foliões, que cahiy 
direitinho no pagode, A alegria 
«li foi um fecto, 

Bicuhyba e os seus comman- 
dados mais uma vez brilharam. 

A Imprensa. como é costume 
nos “bolinhas”, fol alvo Jau 
maiores gentilezaa 


afivos da | 
dades carnavalesca! 
festas de sabba 


|Dlabo em conmenioração à pas 


das. 


de: “an-: 


festa dan-* 


Terça-feira, 3-1-1939 =... 


22. — 
| e 
“ 







passagem dk 


b. 
1a, 


br 
INDECE 
DENTES VE Esta 
O Grupo dos Independentes, 
iniciando os folguedos do cora, 


GRUPO DOS 


rente «inno, - proporcionou: aos 
seus admiradores duas excelle ei 
tes noltadas carnavalescas, sabe 
buúdo e domingo. | Es 

A “Torre” que está magestOs | 
samente ornamentada fot, p 
quena para conter o gran 
“numero de foliões que all ql. 
procurar alegria, €; realmente, 
encontrou. 


roi 





NOS CLUBS SPORTIVO 


S. € DIADO 
O baile do dia, 3t 











siM 
Esteve magnifico o balle read! 
lizado: sabbado ultimo no 8..C4! 


4 


sagem do anno, 


lho, abrigou uma mole immens, 
sr de foliões que brincaram mw) 
valer, despedindo-se do; anno,, 
numa alegria enthusiastica, “AY 


um excellente repertorio e to 
cando sem ecessur, animou pas 
tante a festn,. 


MAIS UMA HOMENAGEM D 

CARIOCA A' IMPRENSA 

A tpatalha de confetti que' q: 
Carloca Sport Club fará reali-!5 
zar depois de amanhã, din 5, 
quinta-feira, em seu ben ornas iy 
mentado salio, dado o exito In 
igualavel que obteve a sua fese 1º 
ta de passagem de anno, deve dh 
constituir, na cidade carnavas 
lesca, um verdadeiro ncontecie 
mento. 

Apesar de todos, nesta época 
do anno, perderem a cabeça, no 
Carioca se brinca e se diverte, 
não se esquecendo dos amigos 
de todas as horas. E', pois, com 
a mais grata satisfação que res 
gistramos mais uma deferencia 
do sympathico club, à Imprens 
sa. Assim, de depois de amas 
nhã, até o Carnaval, os seus bale 
les e as suas batalhas, serão em 
homenagem aos jornnes da Cle 
dude Maravilhosa, A batalha de 
confetti do dia 5 proximo será 
en Homenagem á “A Nota”, 1 
“A Tarde” e “A Batalha”. 

O monumental baile que o 
Carioca já annuncia para o pros; 
ximo sabbado será em homenas: 
gem a mais tres jornaes desta 
capital. A Brasil Jazz tocará 
[a todas as suas festas, excepto 
nc Carnaval, quando se farão 


ouvir, em seus dols salões, duas 
juzz. 


NOTICIAS DIVERSAS . 


OS BAILES DE CARNAVAR 
NO HIGH-LIFE | 
Uma pista colorida para dansas 
num ambiente encantador! 
A nota sensacional dos mes 
lh»ramentos mandados introdu- 
zir no High-Life Club, para os 
4 bailes de Carnaval — será q 
pista colorida para dansas, ao 
'Rr livre, num ambiente encane 
tador e animado pela belleza 
original do “Recanto das Max« 
ravilhas”, linda concepção ars 
tistica que dará maior esplendor 
à tradicional festa, Por Isso, 08 
bailes do High-Life Club, no 
Carnaval, confirmarão sua tra- 
lição e a preferencia que a ells 
dispensa o mundo elegante ca 
rioca, IR] 


OS DAILES POPULARES DE 
CARNAVAL NO “MAISON: 
— MODERNE” 
Constituem a nota empolgans 
te de popularidade no Carnayal, 
os balles que se realizam nas. 
quatro noites da folia na Platéa 
do “Maison Moderne”, q rua Pe: 
dro F, em frente ão 'Thea rá 
Carlos Gomes. Ainda faltâm 
múitos dias para que a festa dd 
carioca tome conta da “Cidado, 
Maravilhosa”, e os frequentados 


“ves dos bailes do “Maison Mo-si 


derne” “estão se Preparando já, 
Dara se divertirem naquele ara-: 
biente arejado e alegre! | 


e eee 
Dr. José de Albuquerque 
Arfecções sexunes masculinhs 
Yenereas ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa, Poliuções. Pere 
das seminaes. Phoblas sexuaes, 
Temores, Depressões. Blenorrha« 
Ela aguda ou chronica. Prostas 
tites, Orchites, Hydrocelle, Ve: 
sicolites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, Dans 
9 às: 19 horas, 


NS k 
















































| E ECONOMIA E FINANÇAS | ZA 
RD: EEE ISENÇÃO E REDUC j 
cn SE: Ç ÇÃO DE 
MMENTARIOS GE COLLABORAÇÕES DIREITOS ADUANEIROS 
O chefe de gabinete do Minis- 
Sobre Sobre assumptos eco- tério da Fazenda, ofíiciou “0 


Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro, communicando, de 
ordem do Sr. Ministro, que S. 
Ex. o Sr. Presidente da Re- 
publica, tendo em vista O pare- 
cer deste Ministerio referente 4 
execução do decreto-lei n. 907, 
de 21 do mez p. p. na parte que 
diz respeito à isenção e TEdUI= 
cção de direitos aduaneiros, res 
solveu, por despacho de 29), ull= 
torizar a contiauação da com- 
petencia das inspectorias das al- 
fandegas, na forma da legislação 
até então vigorando e sem pré- 
juizo de qualquer restricção que 
a Superior Autoridade haja por 


FINANÇAS e ECONOMIA 
irecção de 


E. J. TEIXEIRA LEITE 


nomicos e financeiros 

















































dos mais reputados 


technicos 
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| NOTA DO DIA 





Economico 


“"UGO HAMANN 
(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


| ei Plamsmo Poder 
| Regulamentação das ol, abra o 













































































































































E ti id d : Ne ne uma profunda bem determinar em qualquer 
N A modificação de nossa estruclura O valor economico dessas aif- | uma idéa da importancia dtasa momento, para à concessão de 
» sAC IVI 6, es economicas | economica. ferentes Zonas, que totalizam O diminuição: favores aduaneiros previstos no 
“Mundo ea sido pequi Este ti À ) Heconhecendo . og diversos territorio nacional póde Rer re- Im Em OE + corpo da tariia das alfandegas, 
n formações radicaes Canto is birra nnos, de trans- | planos CM que se apoia nossa sumido da seguinte formas Anuo: e SEO FS decorrentes de contractos firmar 
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. “dade. Era preciso, de outro lado, impedir que continuasse O RESULTADO DO 16º SORTEIO REALIZADO HON- miados com RS. .eceseretestecteseoo Riolaio ais 600$000 
E, “qo Brasil o «spretaculo de uma jogatina desenfreada e dos INVERSÃO 





























- TEM — COUBE AO Nº 036298, 500 CONTOS 


Realizou-se, nontem, pela manhã, o sorteio das apolices 
municipaes, denominadas “«Bergaminas”, de que trata O de- 























assaltos repetidos contra a economia popular, destruindo-se 
reservas que deviam ser applicadas em beneficio da Nação. 
O Estadu-Novo deseja disciplinar € policiar. 2 acção pri- 
vyada no camvo economico, dando-lhe objectivos mais altos 


Milhar 7331 -- premiado com O valor de Rs...» 2005000 


PLANO IMMOBILIARIO 
PLANO “Z” 


e mais relevantes, porque condicionados ao interesse nacional. | ereto n.º 3.462, de 4 de março de 1931. A extracção verifi- |MILHAR ú | 

: Negra a resaniaa ii Asia seria dar mos- | cou-se no edificio do Montepio dos Empregados Municipaes, | 6102 — premiado com o valor de RS. ciissavo 50:000$000 
egr reali- Ê 

Gr rg ando (e indeed esconhecimento da reali- | verificando-se 05 seguintes resultados: CENTENA 


Todos os titulos com 05 tres finaes 102 estão pre- 
miados com Rs. a ria oia a vera 19.0 6.0] 9/0 0 10 21,009 6:000$000 
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Todos os titulos com 05 tres finaes 102 estão pre- 
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Esmagando as actividades nocivas,.o Governo abre: ter- 
ireno para O florescimento dos emprehendimentos uteis ao 
“Paiz. As queixas € lamentações que se ouvem encontram sua 
' Justificativa na revolta dos interesses contrariados. “Bai- 
“tadas as aguas”, como diz o matuto, verificar-se-á que à 
“ vagão estava cor. O Governo. 1 


premios malores' 500:000$000 — apolice 1.º 036.298 
Eua 50:000$000 — apolice n.º 003.471 
50:000$000 — apolice n.º 152.402 
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017.694. ese ss 9.:0005000 | 084.294. .ueres+ 1:0008000 
018.843. cesso 9:000$000 | 087.979.» en ver 1:0008000 
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AERCADO DO ASSUCAR DEMITTIU-SE UM DIRE- 
NA ARGELIA + CTOR DA CITY 


LONDRES, LE (UP) -— 
A Rio de Janeiro. City Impro- 
vements annuncia que Sir Hen- 
ry Grofton Lowther,. um de seus 
directores desde 1919, .demittiu- 
se no fim de 1938, por motivos 
de, saude, 





e. 


Escrevem-nos de: Paris: 
“O governo francez, por de- 
(preto de 1.º do cogrenite, auto- 
gizou & entrada, na Avgelia, 
" de assucar bruto, .Ou, refinado, 
“ge procedencia estrangeira, com 
(50 objêctivo de assegurar, o, npas- 
tecimento do mercado, em toda 
“e qualquer circunstância. UE 
“+ Ag lcencas espéciaes pará & 
“Importação do produeto serho 
“eoncedidas pelo “mtnistetio da 
“ Agricultura, meditínte parecer 
do Governador Gretlal da Arge- 
“na, A concessão itidal Usuhordir 
nado à obrigação! prévia “de 
constitulrem OS Interessados um 
stock de emergenela, igual, no 
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Rio de Janeiro, 31 dg” Dezembro de 1938. 


vISTO: — Nelsor Ko ceara — Fiscal Federai i 
Eduardo F. Lobo — Director Thesonreiro 
E. R. de Oliveira — Director Gerente 


OTA; — Os sorteios dos PLANOS FEDERAES DO BRASIL 
E DO PLANO [MMOBILIARIO realizar-se-ão no dia 28 de 
Janeiro de 1939 (Sabbado), pela Loteria Federal do Brasil. 

Cónvidamo. OS STS. presitamistas contemplados, que estou 
jam com Os «eus titulos em diá, a virem é nossa séde, Para 
receberem os seus premios de accordo com nosso Regulamento, 


mínimo, á quarta parte das 
quantidades que” forem nutori- 
mados à Amportar, durante O 
anos Mis MENUS 

aREN constituição dostock e sua 
gestão, sermo!: objecto“ de con- 
trato, entre os ntovessados € O 
Governo Geral da Avgelia”. 


k te 


e muitos premios de menor valor 
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BINOCULO 


1549... O mundo prefere 
olhar a folhinha nova, a con 
siderar o seu passado da ves- 
pera... 

Uma orchestração & Stra- 
winsky sóbe do humano, para 
o divino — fogos de artifício, 
espocar de champagne, sons 
corropiantes de “swing”, gri- 
“os de invocação à sorte... 


“ * . 


Mas, em meio a esse paro- 
xyemo de esperanças, que ani- 
ma os “reveillons” e fuz sar 
cudir ruidosamente a vida das 
capitaes, surgem gestos de 
grande significação moral. 

Abrem-se os corações nos 
ideaes generosos. Ama-se do 
proximo talvez como a si mes- 
mo... Floresce a solidurieda- 
le entre os homens — mila- 
tre de renovação social... 


o “ Ld 


Q Rio soube commemorar & 
noite de São Sylvestre. Com à 
alegria de uma “debutante”, 
que se multiplicasse em felici- 
dade, nos passos de uma nova 
dansa... 


Z. A. 
ANNIVERSÁRIOS 


E — 
Sr. João de Oliveira Santos — 
Fax annos, hoje, o sr. João de 
Oliveira Santos, alto funceionario 
da Estrada de Ferro Campos do 
Jordão, residente em Pindamo- 
nhangaba, e cunhado do jornalis- 
ta cego Pedro Bacellar da Costa, 
O anniversariante, que € muito 
estimado onde exerce suas nctivi- 
dndes e nas rodas socines de Pin- 
damonhangaba, pelo seu espirito 
bondoso e pelo seu caracter inte- 
gro, O Sr. Oliveira Santos, nessa 
data, será alvo de innumeras Mar 
nifestações de apreço e sympathia 
por seus amigos e companheiros 
de trabalho. 

J. H. Pires — Vê passar seu 
anniversario natalício, 0 Sr. Ape er 
Pires, provecto contador e ele- 
mento destacado na sociedade ca- 
rioca. Fortador de uma linha de 
conducta impolluta, alliada a uma 
Inteligencia bem esclarecida, O 
anniversariante conta com nume- 
roso clreulo de amigos. Pela ju- 
bilosa data” & por motivo ,de seu 
“restabelecimento seus amigos in- 
timos estão promovendo carinho- 
asa manifestação, que será levada 
p efteito, amanhã, 4 noite — em 
sua, residencia — à rua Senador 
Muniz Yrelre, 44 — Villa Izabel, 
occasião em que verificará o 
quanto é estimado, pela lealdade 
que preside todos os seus actos. 

EKr. Renato de Custro Filho — 
Passou, hontem, & data natali- 
cia do sr. Renato de Castro Filho, 
chefe do Serviço de Imprensa do 
gabinete do sr. Ministro da Agrl- 
cultura. O anniversariante, que 
goza de geral estima entre os 
jornalistas, seus collegas e subal- 
ternos, pela grande bondade cara- 
eterística de sua personalidade, 
toi muito homenageado 


NOIVADOS 





Sr. Luiz Raphacl Meye Ferrei- 
ra-Sta, Judith Lins de Albuquer- 
que — Confratou casamento com 
a sta, Judith Lins de Albuquer- 
que, dllecta filha do dr. Epami- 
nondas de Albuquerque, alto 
funccionario federal, e de sua di- 
gnissima esposa, D. Julia Lins de 
Albuquerque, O Br. Luiz Raphael 
Maya Ferreira, 1.º official da Se- 
cretaria de Viação da Prefeitura 
Municipal, (lho do dr. Sylvio 
Maya Yerreira, sub-dírector de 
jardins da Prefeitura, e de sua 
virtuosa esposa, D. Maria Ignez 
Coutinho Ferreira. Ambos os noi- 
vos pertencem a importantes e 
conhecidas familias nesta Capital, 
sendo que a nolva é muito pren- 
dada e pela sua delicadeza de tra- 
to possue innumeras amiguinhas 
nas altas rodas sociaes, que du- 
bllosas, com Oo acontecimento, têm 
cercado a Sta, Judith de carinho- 
sas felicitações. 

O noivo é provecto funccionario, 
que pela sua habil intelligencia e 
possuidor de accentuado espirito 
de solidariedade, adquiriu  Innu- 
meros amigos no sector de suas 
actividades e têm sido innumeras 
as homenagens prestadas ao sr. 
Luis Raphael Maya. 

Guarda-Marinha. Paulo Cesar 
Riveiro-Sta, Marina Wanderlsy 
—  Contrafaram casamento o 
guarda-Marinha Paulo Cesar Ri- 
beiro, e a sta. Marina Wanderley, 
tina do professor Pustorgio 
Wanderley, nosso antigo compar 
anheiro de redacção, compositor e 
escriptor conhecido & apreciado, 

A sta, Marina que goza de ge- 
rai estima nos círculos soulaes € 
um elemento de valor no munão 
mtellectual. 

Os noivos têm sido muito felict- 
indos pelo faustoso motivo. 

— Contrataram casemento, nes- 
ta Capital, & senhorita Irlãam da 
silvelrz dilecta filha do consa- 





























grado eseriptor patricio sr. Silvel- 
va Netto, e o sr”. Sylvio Pinto da 
Fonseca, do alto commercio ca- 
rioca, 

A senhorita Iridam Silveira é 
irmã do nosso brilhunte confrade 
Tasso da Silveira. 
CASAMENTOS 








Dorothy Mabel Griston-Dr, Car- 
los de Carvalho Kós — Realizou- 
nesta Canital, o enlace matrl- 
montal da senhorita Dorothy Ma- 
bel Griston, filha do sr. George 
Wilijam Griston e de D. Anne 
criston, com o dr. Carlos Kós, 
competente otorinolaringologista e 
filho do sr. Arthur Kós e de D. 
Esther de Carvalho Kós. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da nolva,-o prof. José Kóús e 
senhora; o alto commexciante des- 
ta Capital sr. Raul Lopes Ribeiro 
o senhora. 

Por parte do noivo foram pa- 
drinhos a sra. Esther de Carva- 
lho Kós eo sr. Victor Levy, re- 
presentando O st. Fernando Ca- 
valeanti, e o dr. Cordovil da SH- 
veirs e senhora. 


se, 





Renlza-so, hoje, o enlace ma- 
reimontal da senhorka Neuza Ma- 
via Tebello Pinho, filha do dr, 
Manóel Barbosa Pinho e de D, 
Odette Rebello Pinho, com O capi- 
do nosso Exercito, Gerardo 
Mnjella Amoroso Anastacio, filho 
Antonio Anastncio & de D, 
Tregina Amoroso Anastacio. 

A ceremonia elvil será renliza- 
da 4s, 16 horas, na residencia dos 
paes da noiva, ft vun Conde de 
Bomfim, 229; q religiosa, às 17 e 
meti horas, na igreja de S. Se- 
bastião, 4 rua Haddock Lobo. Se- 
vão padrinhos da rolva, o de. 
Achilles de Aravjo e senhora, no 
eivil, e o dr. Nicolino Rebello Ma- 
chado e senhora, no religioso: do 
noivo, no civil, os seus progenlto- 
ves, e no religioso, os paes da 
noiva, 

Os noivos receberio os cumprl- 
mentos na igreja, partindo, mais 
tarde, em vingem de nupcias. 


tão 


do sy. 





Renliza-se, hoje, o casamento 
do sr. Lourival da Costa Maia, 
funccionario da Policia Civil, com 
a senhorita Maria dos Anjos 
Santos, filha do-sr. Amancio José 
dos Santos, funccionario do Do- 
mínio da União, servindo como 
chefe da portaria dos Palacios 
Presidencines, e de sun esposa, & 
sra. Modestina Rangel dos San- 
tos, A ceremonia civil será na 
TA Pretoria Clvel, às 11 horas. 
Capitão Majella « Neuza Pinho — 


COMMEMORAÇÕES 
a 

Pharmacenticos de 1913 — Os 
pharmaceuticos diplomados em 
1413 resolveram conmemorar so- 
lennemente o 259 anniversario de 
formatura com um almoço de 
bôa amizade, 

As adhesões serão encontradas 
à rua do Ouvidor 57 2º andar, 
onde diariamente estará à disno- 
ysição dos interessados um dos 
membros da commissão, constl- 
tuida dos pharmaceuticos Alvaro 
Varges, Virgilio Lucas e René tos 
Santos Luzes, 















FESTAS ' 


Commemorando a passagem da 
dan do seu consorcio o sr. José 
de Oliveira Barbosa e sua exma, 
esposa, D. Eumenides de Carva- 
lho Barbosa, reuniram, em sua 
vivenda, um crescido numero de 
nmigos a quem offereceram uma 
prijhante recepção, 4 qual ne- 
nhum encanto faltou. 

Bastante estimado em nossa 
Capital, o digno casal proporelo- 
nou nos seus convidados uma noi- 
te de plena satisfação pelo con- 
junto de carinhos e cutdundos, que 
todos encontraram durante as 
horas em que all viveram e que 
só poderão ter deixado as anelho- 
res recordações. 

A! hora da ceia, o casal Barbosa 
foi saudado em uma bella nJo- 
cução pelo sr. F. F. da Cunha, 
conceituado architecto-constructor 
nesta Capital, e cujas palavras 
não s6 exaltaram as virtudes dos 
homenageados, como tambem se 
dirigiram ao. Brasll e & familia 
brasileira, 

Houve dansas animadas, que 
se prolongaram até alta madru- 
gada. 


AS ACTIVIDADES DO CLUB 
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DAS VICTORIAS REGIAS 


Ad 


PELA PASSAGEM DO NÃ” 
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O Club das Victorias Reglas, 
prestigiosa aggremiação que arcre- 
gimenta os nomes expor enc*aes 
do nosso ambiente artisti mi- 
nino, teve, opportunidade, mais 
uma vez, de fazer resaltar o sell 
valor social, realizando uma serie 


NIDA J) 




















































tas, até onde vinjou à grande 
commissão de “Victórias”, de 


tos particulares e num ommnibus, 
gentilmente 
fnyetto Cortes, director do TInsti- 
tuto Lafayette, 
no 
cumpre destacar aqui, como 
bello exemp'o. Tambem 45 velhas 
noctrizos, 
guloseimas e 
;nndo-lhes uma festiva mesn de 
Natal 


INAUGURAÇÕES 





Turgas — No vestíbulo do Minis- 
terio dn Viação e Obras Publicas, 
será realizada amanhã, ás 16 ho- 
vas, a solennidado da inaugura- 
cão do retrato do Presidente Ge- 
tulta Vargas, q 


DECLAMAÇÃO 





clamador tragico brasileiro André 
Raffo Aymone, que ha pouco se 
apresentou 
obtendo grandioso successo, dará 
o seu 
amanhã, 4s 17,90 horas, no 'Thea- 
tro Gimnastico, sob o patrocinio 
da Dra Alzira Yargas, sendo um 
recital 
nem por isto o estimado artista 
deixa de organizar um magnifico 
programma, com autores clasal- 
cos e contemporaneos em 


idiomas, principalmente em poF- 
tugue?, 
Além do patrocinto da Exma. 


Secretaria da Presidencia da Re- 
publica, Raffo Aymone estã rece- 
bendo apolo de algumas socieda- 
des de artistas e alta personalida- 
de do mundo de letras e artes. 


ENFERMOS 





GAZETA DE NOTICIAS 


A 


“A DIE SIUM ALMOÇO DE 
elo sr. 
Ifalo-Brasileira 


E 








de beneficios, durante ns comme- 
morações do ultimo Natal. 


Sob-a cglde de Ivetta Ribeiro, a 
appinudida escriptora e jornalis- 
tn que dirige o Club das Victorlas 
Regias, foram distribuidos, entito, 
os seguintes donativos: roupas, 
culcados, sabonetes, balas, prin- 
quedos, biscoltos e chocolates, ás 
crianças sob a protecção da Irmã 
Marin, no Asylo Invalidos da Pa- 
tria, na Tha do Bom Jesus; 1008 
ao Amparo Thereza Christina, 
destinado 4s velhas pobres; 20% a 
uma particular indigente, € 100% 
a uma familia, nas mesmas Con- 
dições, 

Como venlizações proprias, na 
evande data enristã, o Club levou 
a termo o Natal das Mulheres 
Encarceradas, ás quaes distribul- 
vam presentes uteis, além de do- 
ces, bulas, ete.; e O Natal das Ar- 
tistas Pobres, em Jncarépaguá. 

A primeira festa foi renlizada na 
Casa de Detenção, com a nssis- 
tencia do director, dr. A, Meirn, 
do prof. Candido Mendes de Al- 
meida, D. Rosalita Motta, ASS. 
do Cons, Penitenclario, e de va- 
vto1 jornalistas. 


A segunda, no Retiro dos Artis- 


“Tngos" e de jornalistas, em AU- 


cedido pelo dr. La- 


cuja 
da 


cooperação 
solennidade 
um 


brilhantismo 


de 
organt- 


o club fez presente 
de roupas, 





Retrato do Presidento Getulio 





André Rulfo Aynione — O fe- 


ao publico carioci 


segundo recital poetico 


popular á preço reduzido, 


varios 


Conde 
Acha-se 


Dolabel'a Portela — 
entermo o conde Dola- 


— l|offerecido p 
Companhia 
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Aspecto do almoço offorecido 


SF. 


A exemplo dos annos anterio- 
res o Sr. Eurico Rosa, opero- 
so e dynamico gerente da Ciu. 
Italo Brasileira de Seguros, of- 
fereceu, hontem, aos funcciona- 
rios daquella conhecida C'a., 
um almoço de amizade, que 
transcorreu na maior intimidade 
e cordialidade e teve lugar no 
“Restaurant Salerno”, Essa des 
monstração de sympathia, signs. 


BOAS FESTAS 


Agradecemos € relribuimos 
os votos de Boas Festas e Fe- 
liz Anno Novo que nos envia- 
ram, gentilmente; dr. João Au- 
gusto Alves; Juiz Ribas Car- 
neiro; “Luxor Hotel”; General 
Eructuoso Mendes, | direetor- 
responsavel da Revista do Ins- 
tituto de Engenharia Militar; 
Touring Club do Brasil; Dr. 
O. Carvalho e Silva da A, B.; 
Empreza Transportes Selecta; 
Grande Carvoaria Nacional; 
Srs. Benevuto Berna e Ariosto 
Berna; Dr. Augusto Veiga; 
Livraria Hespanhola; Sr, An- 
tonio Curtis; Sr. Roberto 
Kouri; Sr. Hildebrando Fal- 
cão; Syndicato dos Ferrovia- 
rios da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro; Dr. Mario 
Lemos: Dr: Antonio Ferreira 
da Silva Quintella; Dr. Mario 
do Amaral: Dra, Bertha Lutz; 
Syndicato dos Operarios e Em- 
pregados em Calçados e Anne- 
xos; Imprensa Official do Es- 
pirito Santo, 


DD O emma mm] 
SETE ===] 


bella Portella, em sua residencia, 
à rua do Ascurra, 15, que, por 
esse motivo, tem recebido innu- 
mera1 visitas. 


MISSAS 


Sr, Antonlo Velloso — Realiza- 
se hoje, às 8,30 horas, na Igreja 
de Nossa Senhora da Piedade, em 
Cordeiro, Estado do Rio, missa de 
60 dias da morte do sr. Antonio 
Velloso, antigo chefe do Correio e 
muito estimado pela população 
daquella localidade fluminense, 
























Enrico 


aos funccionarios da Cia, alo Brasileira de Seguros, pelo 
Enrico Rosa, que se vê á direita, tomado por 


fica a profunda solidariedade 
que existe entre chefes e func- 
cionarios, e onde se exclue O 
egoismo frequente em quasi to- 
das as collectividades. O Sr. 


Eurico Rosa é uma personalida- 
de que se impõe, pelo seu cara- 
eter impolluto e coração bonissi- 
mo, mantendo sempre entre Os 
seus subalternos o respeito e a 
bondade. 





——— 


Induclotermia-Cirungiare 
r. OSCAR ALVES 
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OBRA DO BERÇO 


Com a presença de grande 
numero de pessoas gradas, 
realizou-se, hontem, o acto da 


inauguração e benção do pre- 


dio da “Obra do Berço”, à rua 


Cicero Góes Monteiro, 19, con- 
juntamente com à 11,* Expo- 


sição de Enxovaes. 


Projecto do architecto Os- 
car Niemeyer Soares Filho € 
dos engenheiros 


construcção 
Cavalcanti! e Machado, acha- 
se o edificio completamente 
apparelhado com todos os re- 
quisitos modernos. A ceremo- 
nia foi presidida pelo Monse- 
nhor Dr. Henrique de Maga- 
lhães, representando 8. Emi- 
nencia o Cardeal D. sebastião 
Leme, que depois do resumo 
do relatorio dos trabalhos do 
anno, lido pela presidente, sra. 
Marianna Sodré, usou da pa- 


lavra e conferiu os premios às 


senhoras que maior numero 
de enxovaes confeccionaram, 
sendo o 1.º premio conferido 
á senhorita Aracy Guisard, 
com 190 enxovaes; o 2.º pre- 
mio 4 senhora Helena Masca- 
renhas, com 171 enxovaes € 
os 3º e 4º premios ás se- 
nhoras Lima Drummond e 


Guiomar Moutinho, que con- 
AS e 


Commemorando a passa- 
gem do AÁnno 


a eme e 
O CASAL ADRIANO LE TELLIER OFFERECEU UMA CEIA A'S FAMILIAS DE 


Um aspecto 


Em sua residencia, á rua do 
Cattete, 160, o dr, Adriano Le 
Teller, engenheiro da “General 
Blectric” e sua dignissima espo- 
va, a Exma .Sra. D. Izabel An- 
dré de Tiguelredo Le Teller, 
commemorando a passagem do 


SUAS REAÇÕES 


ko 


“IE 





daceia, na residencia do casal Adriano Le Tellier 


anno, offereceram 2 familias de 
suas relações uma lauta cela, 

Fol uma reunião de grande 
distincção e cordialidade, & qual 
compareceu a veneranda Benho- 
ra Viuve Le 'Tellier, progenito- 
ra do dr, Le Teller, que foi mul- 
to homenageada, 


Br. e Sra, Adriano Le Tellier 
foram prodiígos em anmabilida- 
des nos seus convidados que, na 


residencia do ilustre casal, ti- 
veram a mais alegre paasazem 
do anno. 





Rosa, gerente da 


CEATAMENTO RADICAL a 
MO ES TIS SENHOR AS 
paradora do Dartos 


Terça-feira, 3-1- 1939 


AMIZADE 


nossa objectiva 


Compareceram ao agape 01 
funccionarios Antonio Quintella, 
Raphael  Gaetani, Hamilton 
Franca, Childerico Pederneiras, 
Jayme Ferreira, Arthur Costa 
Filho, Vicente Botelho, Alaor 
Pereira, Nadyr Vieira Souza, 
Rivaldo Vieira, Maria Augusta 
Eboli, Marcionilio Costa, Joas 
Felippe da Silva. 


NE 
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RUA 13 DÊ MEBID 13 
AS a HORRS-ZZMISS 










a pai nat 


E tha de 


feccionaram, cada uma, cem | 
enxovaes, x 

Foram offerecidas flores á W 
senhora D. Darcy Vargas, 
grande protectora da Associas 
ção. Ao almirante Heraclito 
Graça Aranha, representada 
pelo commandante Benedicto 
Leal, a “Obra do Berço” con- 
feriu o Diploma de Bemfeitor 
pelos serviços prestados. NM 

Beguiu-se a benção da imas 
gem de N, 8. da Providencia = 
e de todos os compartimentos 
do novo edificio. 

No 1.º andar foi servido por 
senhoritas da sociedade um 
chá em beneficio da Associas 
ção, ao qual compareceu Se 
lecta assistencia, 


ge —— 
A” PROCURA DA NETA 
DESAPPARECIDA 





Marcitnd Bordos, 


a des- 
apparecida 


Testeve hontem, em nossa res 
dacção, a Sra, Justina Costa, res 
sidente no Morro da Matriz, 711, 
que nos veiu pedir para public 
carmos esta noticia, a respeito 
de sua neta, Sra. Marcelina 
Borges, conhecida tambem por 
Cecy, que desde o dia 20 de 
Dezembro desappareceu de casa, 
deixando uma filhinha com um 
anno e 8 mezes de idade. A avós 
de Cecy, já procurou por todos 
os districtos e não soube noticias 
da desapparecida. Qualquer pes 
soa que possa informar a respei- 
to de Cecy, poderá se dirigir ó 
redacção desta folha, 

Damos acima, o retrato da 
desapparecida. 


“MARINHA-MAGAZINE” 


Sob a uirecção de F. Paranhos é 
A, Veiga, circulou mais um folheto 
de “Marinha Magazine", interessins 
te publicação dedicada & Marinha 
Braslleira. 

O exemplar que temos á vista a 
cuja distribuição é felta interna & 
gratuitamente no Minstero da Ma- 
rinha, 4 par de bons elichés, contém 
leitura ugradavel e de utilidado é 


propaganin para reorganização do 
nosso porcer naval. 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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Terça-feira, 3-1-1939 
De == 


G'Dia da Musica Popular Brasileira 


amanhã, na Exposição Nacional do Estado Novo 
DE SS CC UE E 
PREMIOS MAIORES E MAIOR 


ANIMAÇÃO. OS “ASTROS” EN- 
SAIAM CONTINUADAMENTE. A UTHENTICAS PASTORAS DOS 


“* MORROS NOS :«CO NJUNTOS VOCAFS 
A GRANDI 





91| A AGUA FERVENTE QUEI- 
MOQU-LHE OS PÊS 
O menor foi internado no 
H. P.sS. 


Foi victima de um lJamenta- 
vel aceidente, em sua propria 
residencia, o menor Jorge, de 
11 annos . de idade, filho de 
Eduardo Mario Carrilho, mo- 
rador 4 rua Visconde Itaúna, 
n.º 339, soffrendo queimaduras 
de 2” grão, nos pés, motivada 
pela quéda de uma vasilha de 
agua fervente. 

O menor foi 
H. P. ft... 

O commissario Amador, do 
18. Distrieto, tomou conheci- 
mento do facto. 
> 
da emocionante € pellissima 
competição musical entre os 
astros e os compositores da 










































































































REALIZA-SE, AMANHÃ, A 


A ESCOLHA DO MELHOR 
MARCHA CARNAVALESCA 








O POPYLAR 
| 


e mm ip — 
OSA VOTAÇÃ 


orchestras a de Napoleão Ta- 
vares e seus soldados musicaes, 
entregando-se todos, tambem, * 
ensalos repetidos com os €can- 
tores que deverão acompanhar. 
CONJUNTOS VOCAÃES 

A apresentação de alguns nu- 
meros de successo far-se-t de 
maneira espectacular e gran- 
diosa. Os cantores gerão acom- 






internado no A Exposição Nacional do 
Estado Nuvo, conforme anteci- 
pamos, continua aberta ao pu- 
ulico, das 16 horas em diante, 
nos dias uteis, com excepção 
das segunda-feiras. 

Hoje, 4 nolte, haverá um in- 
teressante programma de fogos 
de artifício. Duas pandas Mil- 











































panhados por conjuntos vocaes mustca popular fa cidade. tures — das Policias Militares 
compostos de authenticas pra- * SERÃO DIVULGADOS NO do Estado da Rio e do Distri- 
torinhas dos morros da cidade ESTRANGEIRO cto Federal — executarão, no 
e os quaes | tambem ensalam O samba e a marcha victo- a um)sconcerto: 

continuadamente. rlósos na noite de amanhã, se- averá uma luta de box en- 


tre amadores. 


NÃO HAVERA" IRRADIAÇÃO Continua sendo exhihido In- 


rão editados pelo Departamen- 
to Nacional de 


O desfilo dos “astros” do Propaganda, | jeressante progranima de cine- 
microphone na noite de amã- a Ta na sua Obrã | ma ao ar livre 
phã não será irradindo pelas e vulgação da nosta musi- 


A FESTA DA MUSICA POPU- 
LAR BRASILEIRA 

será realizada amanhã, a 
grande Festa da Musica FPo- 
pular Brasileira, com a parti- 
cipação de artistas do radio e 
do theatro, havendo votação 
popular para a escolna do me- 
jhor samba e da meinhor mar- 
cha carnavalesca de 1939. So- 
pre essa festa damos noticia em 
separaao. 


A FESTA DA POLICIA 
MILITAR 

A Policia Militar vae reall- 

zar, no proximo ala 7, as 


ca popular, mandará  distrl- 
puil-os no estrangeiro, com as 
letras traduzidas para diversos 
idiomas. 

o INICIO DO DESFILE 


O intcio do desfile será 4s 21 
horas, realizando-se em segui- 


estações locaes. 

O Departansento de Propa- 
ganda estã ultimando a Instal- 
jação de vasta e poderosa veda 
interna de amplificadores. no 
recinto da Exposição, afim de 
permittir que todos os visitan- 
tes, qualquer que seja o lugar ga à apresentação da ultima 
em que se encontrem, possam musica, a grande votação po- 
acompanhar todas as phases pular. 


Ra et SR 
Decorencias da passagem do 
Anno-NovO 


FERIDAS VÁRIAS PESSOAS 


Sylvio Caldas, no “studio do Depart 

Propaganda, ensaiando a mar cha de 

“ Elorisbeila”, coma qual sea presentará no grandioso com- 

curso de musicas populares que se reasilará amanhit, st0 Fê- 
cinto da Exposição Naciou al do Estado Novo 


Realiza-se, manhã, no Te- 
einto da Exposição Nacional do 
Estado Novo, O “Dia da Musi- 
ca Popular Brasileira” que ha- 
via sido transferida em virtude 
to mão tempo. 


mento Nucionul de 
Nássara e frazão, 


AUGMENTADOS os 
PREMIOS 


No intuito de estimular os 
compositores populares do ci- 
dade, q Exposiciio Nacional do 


Zu 


A JOVEN SENHORA QUE- 


A TIROS RIA MORRER 
































































; : Estado Novo institulu | dois As commemorações do Amnno | Estado Novo, verificou-se outro Conceição Rodrigues Ferrei- 
Mais de uma Vem tivemos | yremios de 2:600$000 para 03| Novo para algumas pessoas,  fo- | accidente, ra, de 20 annos, casada com O 
wportunidade de a tia tores da marcha e do sam- | ram, sobremaneira taricas e) OI SE: Miguel Joaquim Alves negociante Domingos Ferreira, 
lenta interessante nicia or | ta que obtiverem maior nus desagradaveis. Imprudencia de | € sua esposa, D. Severina Alves, | de 45 annos, residente à rua Sil- 
pondo-lhe em relevo 08 SSDº” | mero de votos. Esses premias e encontrava-se na Exposição, | Vá Pinto, 159, casa 6, tentou 
ctos brilhantes de orlginalida- | soram, porém. em êntados/| ue! abusos de outros, deram en- 


quando em dado momento à re- 
ferida senhora foi baleada na 
região escapular direita. Depois 
de soccorrida no Posto de As- 


de e emoção, & antecipando O 
exito estupendo de que se vae 
revestir, sem duvida nenhuma, 
dado o espirito com que fol or- 


contra a vida, disparando um ti- 
ro no ouvido. Sozcorrida no 
Posto Central de Assistencia toi 
a joven senhora posta tora de 


sejo a que se verificassem vi- 
rias occorrencias graves. 


Na morada do Dr. José An- 
tonio Teixeira, celebrava-se à 


em face da enrta que a em» 
presa do assucar wNeve'" diri- 
glu q commissão organizadora 
ão “Dia da Musica Popular 


lzado o seu programma sistencia, retirou-se. perigo. . als 
Ca = ttrncção, belleza S Brasileira” pondo & sua dispor | passagem do anno, quando a| — O Posto Central de Assis-| | O. commissario Lyrio Coelho, 
SALLES ses sição a quantia de 1:000$000 | certa altura o Sr. José empu- tencia soccorreu D. Lila Lu:za do 18º districto policial, teve 


com a qual desejz homenagear 
os compositores 
victorlosas. Desse modo, os pre- 
micos anteriormente fixados em 
2:5(/05000 attingem agora a 
quantia de 3:000$000, cireums- 
tancia que não deixará de em- 
prestar, sem atvida, maior bri- 
lho & suggestiva competição 
musical que se vas travar en- 
tre cantores € compositores da 
cidade. 


ENSAIOS CONTINUADOS 


rodos os artistas radiophonl- 
cos adheriram enthusiastica- 
mente à grande parada musi- 
cal de amanhã, preparando-se 
com cuidado pará O soberbo 
desfile, afim de que o povo pos- 


nhou o revolver de seu irmão, 
na-certeza de que estava descar- 
regado e apontou-o para o Sei 
irmão Waldimir, de 12 annos. 
Infelizmente, a arma estava car- 
regada e disparou, alcançando o 
menor, na mão esquerda, De- 
pois de medicado no Posto de 


Assistencia, o menor foi inte-na- 
dono H. P. 5. 


NO RECINTO DA EXPO- 
SIÇÃO 


No recinto da Exposição do 


o povo carioca vao presen- 
elar um espectaculo ainda In- 
teiramente jnedito e, na verda- 
de, palpitante de interesse — 
o desfile de todos os “astros” 
do “broadeasting” — apresen- 
tando ao povo os ultimos € 
maiores successos de musica 
carnavalesca do momento, afim 
de que sejam escolhidos O mM£r 
thor samba e à melhor marcha 
dentre as recentemente lança- 


de Medeiros, domestica, residen- 
te na-casa: de commodos n. 42, 
da rua Escobar, que apresenta- 
va um ferimento produzido por 
bala, na perna esquerda, pois foi 
alvejada na porta de sua casa, 
na passgem do Anno Novo, por 
folgazões que passavam na oC- 
casião. 

— Outra que foi soccorrila 
no Posto de Assistencia, foi a 
menor Wilma, filha do investi- 
gador Odylo Vianna, que foi 
baleada no joelho, por um pro- 
jectil disparado á esmo. 


No ep 
ASSALTADA UMA BANCA!|O DESASTRE COM 


A AU: 
DE BILHETES DE LOTERIA | TO-MOTRIZ DA E. FERRO 


das musicas rito. 


VA CANOS DE CHUMBO 


O larapio Asil de Andrade foi 
preso hontem, em flagrante, pe- 
los investigadores n. 340 e 421, 
quando tentava roubar os en- 
canamentos de chumbo à rua 
Almirante Cockrane. 45, resi- 
dencia da senhora Alciden Gui- 
marães. 

O larapio foi autaudo 
delegado Guerreiro de Castro e 
recolhido ao xadrez pelo com- 
missario Mario Ribeiro. 


as. 
VOTAÇÃO POPULAR 


A escolha das duas melho- 
res musicas populares será fel- 
ta, como já tivemos ensejo de 
aludir, pelo proprio povo, me- 
diante grande votação pracedi- 


e ce e 

O “Salão Carioca”, annexo MARICA' PROCURADO PELA POLI- 
aa com rapidez e desembaraço, | S& escolher as musicas de sua | à Confeitaria Paschoal, no largo | M AUDAC 
em face das providencias € dos | pre” “encla, sagrando retum- da Carioca, foi hontem SR catia No Kilometro 33 da Estrada A U A I0SO 
preparativos já effectuados. Ao | bantemente seus compositores. | 45, Os ladrões penetraram cm ; 


de Ferro Maricá, proximo à lo- 
calidade de Inhoam, à automo- 
triz de luxo, da Estrada, que 
faz q percurso entre Cabo Frio 
e Neves, conduzindo 28 passa- 


CHANTAGISTA 


O commissario Ubaldo Fonse- 
ca procura neste momento, pren- 
der um individuo que. trajar lo- 


Os cantores de maior nomea- 
da, como Francisco Alves, Or- 
tando” Silva, Carlos Galhardo, 
svivio Caldas, Carmen e Auro- 


comprar” seu ingresso, cada vi- 
sitante receberá um coupon de 
wmotação, devidamente yubrica- 
ão pelo Departamento de Pro- 


uma banca de bilhetes da Lo- 
terii Federal, do Sr. Nicolão 
Ciffandini, e levaram a feria do 
dia e 4 bilhetes do sorteio de 



































- ; ista, ; ; - : : se com apuro, vem “bancando” 
al após o des- | IT? Miranda, Dyreinha Rapt ab uicou. Foi pedido |“: By 
PA o oia e os | Neyde Martin, Almirante, Ea E PR A Poa ao ao estação de asa fiscal da Preieutura pacas 
So quas musicas de sua tricio Teixeira, Aracy de Al- ta enbo contos, à correr pro- Sahiu então PER automotriz cando” varios estabelecimentos 
" melda, e outros, entregam-se |” ' . »a ! ap commerciaes, taes como quitan- 
p À - e istev anhou Os passa- j : 
Ci on será depasita- | “ ensatos continuados e inten- ana Testado ea e pie E Es és Sopas das, banbonniers, etc, O ultimo 
à o SR aistribuidos, em | 598 No estudio de radio do De- istricto, esteve nO Sea a Re ando ar Canta Isabel au assalto do audacioso almofadi- 
E dE numero pelo recinto de | partamento Nacional de. Pro- pertaios tomou outras providens a na do Cala à Boca nha foi contra a bonbonnter 
oo nsí ção afim de evitar atro- paganda, no Palacio Tiraden- cias . No A iométco bai E a iGalo “Casa Theodora”, à rua São 
Tê , k ' « Essa ANE 
- , Trancisco Xavier, n. 406. 
pelos e permittir | que todos | teé DESFECHOU UM TIRO saltou dos trilhos, prancis $ 


tendo alguns 
do ligeiramente 


Ainda hole, 
entre 


devem novamen- 


i se prello 
pardeina” nor e outros Au- 


promette ser sen- 


iara ageiros sai 
entar que te ensaiar, passageiros 


me e temem 
NA BOCCA 0 MENOR FOL VICTIMA 

























lv idos. Para o local artiram 
saclonalissimo e cheto de im- a Ss anis Léo Barcellos, cabo TE erE Ba A UCA | DA EXPLOSÃO DO FOGA- 
revistos. AO amónio ARENA cito, por motivos ignorados, poz | Estrada tomou todas as provi- REIRO À ALCOOL 
A APURAÇÃO ante. Interpretando  éBoneco termo à existencia, em sua resi- | dencias necessarias. : a j 
Realizada a votação, as ur- | a pixe” te Ary Barroso. dencia, desfechando um tiro na Mais um menor foi soceorri- 
elias ao sigãa: ara o Genro sas : 1 hocca. O comnussario Nogueira, do pela Assistencia; Jorge, de 
a a RE RER sa E ORCHESTRAS do 25º districto policial teve sci- APAIXONADO, QUIZ pôR 11 annos de idade, filho de Jo- 
niraça nda: onde proceder-S€- varias orchestras € conjun- encia do facto e tomou todas às TERMO A VIDA se PR dio ia a Fires. 
& à apuradão dos votos, sendo | tos regionaes participarão ão providencias, tendo o c=rpo sido D os “COnI:A SORtE pois oao api z hasta é e 
os resultados divulgados, no dia | desfile, Entre 08 conjuntos se removido para O necroterio do esgos Es AE A eitar o EO ago E a -. E E E 
inte, pela “Hora do Bra- | destacam 08 de Benedicto La- Instituto Medico Legal. no domingo, dO * r Op thorax, motivado peta explo 
Sais ma , cerda e “Donga” e, entre as de Assistencia, soube que sua | são de um fogareiro a-alcool. 
sil”, 





Francisca de 





amasiá, de nome 





1a eme — — ot 
PRINCIPIO DE INCENDIO 


EUA - Souza, que tinha sido internas E 
- NO CINEMA POPULAR da para fazer uma operação de om ni 

Ss ass 1 na O No interior do cinema Popu- appendicite, tinha fallecido, 

lar, à avenida Marechal Floria- Arnaldo Motta, de 20 annos de 


idade, solteiro, operario, resir 
dente à rua André Cavalcanti 
nº 129, tomou lysol, tentando 
assim pôr termo 4 vida. À 
Soccorrido pela Assistencia, 
foi o tresloucado apaixonado 
internado no H, P. o 
(0) commissario Pereira, do 6º 


no, verificou-se hontem, um 
principio de incendio na cabine 
de projecção. Chamados 05 
Bombeiros do Posto Central, O 
fogo inicial foi logo dominado, 
e a calma voltou ao recinto da 


sala de projecção. Houve ape- 


com cinco facadas contra a 


———.—— 
O CRIME DO ENGENHO DA PEDRA — EVADIU-SE 
O 


n. 406, da 
CRIMINOSO 


inha: “Tijuca- 


O auto-omnibus 
Viação Carioca, l 


i ! 1 s Ipanema” conduzido pelo moto- 
es a ' á - | vas susto. dis 2 : , : 

Eno AO RR de pumba vibrando oo. - Nado s sos a Districto, tomou conhecimento rista RD da mia Ena cor- 
annos, operari - :s 8) e a a o, 1 Avenida o Mangue 
ua João Silva as 288, queria adiantaram os Soccorros. Pra- TENTATIVA DE SUICIDIO do fact ria pela +44 gue. 


rt et mo 


A LOCOMOTIVA DESCAR- 
RILOU. 


A Jocomotiva 376, do, N-, 
nocturno mineiro, descarrilou O 
jogo de guia, no kilometro 261. 

Q- facto occasionou um atra- 
zo da compos'ção. Não houve 
victimas à registrare 


quando, à certa altura, o moto- 
rista teve que dar um golpe de 
direcção afim de não atropelar 
uma familia. Foi infeliz na 
manobra; o auto tocou numa 
palmeira, quebrando uma roda, 
e indo ainda colher à collegial 
Zila Moraes, 
Padre Miguelino, 


ticado o crime, Visconti desap- 
pareceu. À policia do 21º distri- 
cto foi scientificada do facto, € 
o commissario Guilherme de 
Carvalho tomou todas as provi- 
dencias necessarias, tendo o cor- 
po sido removido pata o necro- 
terio. 

O criminoso está sendo pro: 
curado pela policia. 


passar dansando o Anno Novo, & 
por isso sahiu a ver se arranjã- 
va um radio, pela Estrada do 
Engenho da Pedra. ' 

A certa altura, encontrou, “ 
operario Antonio Visconti, Seu 
velho desafecto. Acredita-se Que 
entre ambos tenha pavido forte 
discussão. O facto, porém, é que 
Visconti, sacando de uma faca 


O Hospital Carlos Chagas 
soccorreu hontem, Hortencia Pe- 
reira do Lago, de 16 annos, do- 
mestica, residente à rua Pereira 
de Tiguciredo, 88. que tentou pôr 
termo à existencia, em sua re- 
sidencia, ingerindo permangana- 
to de potassio. 4 

Depois de soecorrida. 2 quast 
suicida retirou-se. 


9. A Assis 


men 
A VIDA DA CIDA 


E SS es 


e 
Exmosição Nacional (O Estado NOVO"; € 





























sciencia do facto, e abriu inque- 


ln 
PRESO QUANDO ROUBA- 


pelo 





bus chocou-se 


GRE an eo a 
O DESASTRE DE HONTEM, 











residente à rua 


tencia soccorreu ainda. o moto- 


A EXPOSIÇÃO CONTINUA ABERTA AO PUBLICO 
> 0 PROGRAMMA DE HOJE 


“FESTA DA MUSICA POPU.- 
LAR BRASILEIRA”, COM VOTAÇÃO POPULAR, PARA 


SAMBA E DA MELHOR 
DO CORRENTE ANNO — 


SERA! NO PROXIMO DOMINGO A FESTA DA 
POLICIA MILITAR 


noras, no recinto da gxposl- 
cão do Estado Novo, uma exht- 
bição de variados aspectos. 

Primeiramente, o seu EraD= 
de conjunto tocarã musicas 
tplcas do tempo do Imperio. 
Por essa occasião, à panda de 
tambores e cornetetros, cunetl- 
tulda de 190 nomens, revivera 
os antigos toques dos tempos 
da Guerra do Faraguay, exe 
cutando o toque de gencruilis- 
simo do Duque de Caxias. 

Os diversos numeros serão 
annunciados ao publico atras 
vtg de um mtcrophone para tal 
tim instalado, fazendo um Tê. 
presentante da Polícia Militar, 
antes de ccdla um delles. Hgele 
ros commentarios à respeito. 

Effectuar-se-á, em seguida, 
um volteio da cavallaria, e, 
após, uma demonstração de de: 
fesa pessoal, no rinck de box. 

A exhibição será encerrada 
com a pratica de vartos jogos. 
sportivos. 

GRANDE MATCH DE Box 

No proximo dia 6 do corren- 
te será realizado, nv recinto da 
Exposição do Estado Novo, ao 
ar livre, grande match de box, 
entre profissionaes, cujo pro- 
gramma será noticiado com 
untecedencia. 


Gosqeese os eee 
ATROPELADO QUANDO 


BRINCAVA NA VIA 
PUBLICA 


O menor foi internado nô 
Hosp'tal Carlos Chagas 


Quando brincava em plena viÊ 
publica, em frente 4 casa em que 
reside, o menor Edison, filho de 
manoel de Oliveira, de 1% annos 


de idade, morador & Avenida 
Amaro Cavalcanti, n.º 187, fot 
atropelado, soffrendo fractura nã 





região occipito frontal e escoria- EEN 

ções generalizadas. + 
Soccorrido pelo Posto do Meyer, 

fol transportado, sendo internado 


no Hospital Carlos Chagas. 


E o 

PRESO EM FLAGRANTE O 4 

GERENTE DO HOTEL 
FRANCISCO SA” 


Mais uma diligencia realizou & 
ja Delegacia Auxiliar, hentem, 
prendendo em flagrante O gerente 
Alfredo Lopes, do Hotel! Francisce 
sa, na Rua de S. Christovão, 256, 
quando, no mesmo, e encontra- 
vam dois casnes. Essa giligencia 
foi chefiada pelo dr. Democrito de 
Almeida, acompanhado dos de- 
rectives Faro, Roberto, Miguel e 
Nilsen. Conduzido ao cartorio fo! 
o mesmo autoado, sendo recolht 
do & Casa de Detenção. 


Dc 

AUTO versus CARROÇA | - — 
Tres pessoas feridas no de: 
sastre de Todos os Santos 








A* rua Archias Cordeiro, na 
Estação de Todos os Santos, 
chocarami-se violentamente, O 
auto 14.457 com a carroçã NU- 
mero 193. 

O primeiro era dirigido pelo 
motorista Ormindo Costa Fon- 
seca, residente à Estrada Mare- 
chal Rangel n. 145, e a segun- 
da por Alvaro de tal. Do cho- 
que sahiram feridos o motorista 
e seus companheiros, passageiros 
do auto, Rubem Santos, residen- 
te 4 rua Domingos Lopes, 220, 
e Walter Pinto Brandão, à rua 
Carolina Encantado n. YES, EN 
Assistencia niedicou-os e à po- 
licia registrou o facto, 


mm 


| 


palmeira 
NA AVENIDA DO MANGUE 


rista que soffreu escoriações nos 

braços; o passageiro do omnibus, 

José Assumpçãão Rezende, resi- 

dente à rua Aristides Lobo 35, 

com escoriações generalizadas; 

Maria Guimarães, tambem pas. 

sageira do omnibus, residente à 

rua Santa Sophia, que tem sus- 

peita de fractura da perna es- 

querda, e a menor Zila, com sus- 
peita de fractura dos dois. joe- 
lhos. 

A policia do 13º districto regis: 
trou o facto e tomou todas as 
orovidencias. 































































































Eur 


ka 
ma 


cia 


Os 


; bo 
vide 


al 
te 


q 
ç 


[ni 


ta de dois consultores juridi- 


Alfredo Russell, Cesario Peret- 


Em nome do M. P., o prot. 
Romão Córtes de Lacerda, Pro- 


eleitos e congratulando-se com 4 
pelo início do novo anno judi- 


Falaram depois, os Srs. José 
Duarte, pelos juizes de direito; 


X palavra, agradecendo a escolha 
> de seus pares ec as homenagens 


ragibe, tiveram, em suas tormo- 
sas orações, palavras de exalta- 
ção à figura do grande juiz que: 
é o Desembargador Costa Ribei- 
TO, 


pelo juiz Oscar “Fenorio;: 
id 
munliasse a VV. Eks. 
res Desembargadores 

“Piragibe, 
zario Pereira e 
vcira, neste acto de investidura, 


o conte 
os elevou ao mais alto posto 
direcção judiciaria do Districto 


* Desembargado 
“lamento e da Impre 


- da elaboração legislativa e a te- 


“continuidade necess q 
= riencia e de comprehensão aos 





dos, 


Tribunal de Appellação 


no periodo de pouco mais de se- 






























































Ru 


ador Geral do Districto, usou | em 
palavra, fazendo o clogio dos 
gistratura e os advogados 
do 
do 


rio, 


car Tenorio pelos pretores, 


Os Desembargadores Piragi- 
& Alfredo Russell e Goulart 
Oliveira, tambem usaram “da 


1 lhes prestavam os presen- 
6 
O prof. Philadelpho Azevedo 


o Desembargador Vicente Pi- 


E 
hj 
c 
e 


que, dentro em breve, se . 
tastará da actividade judicante, 
ue dignificou por mais de qua- 
enta annos. 

| Kis o discurso pronunciado, 
os pretores 
eu teste- 
senho- 
Vicente 
Alfredo Russell, Ce- 
Goulart de Oli- 


“Ordenaram-me 
a Justiça Local, que 


ntamento pela eleição que 
osto da 


Federal. O motivo primacial de 
nossa alegria, nesta solennidade 
publica, é a confiança de que as 
funcções nestes postos serao 
cumpridas rectilineamente, como 
affirmação de um passado que 
se conhece dedicado a assegurar, 
quotidianamente, O respeito à Vi- 
da civil em multiplos sectores. 
A V. Ex. senhor Presidente 
r Vicente Piragi- 
destino lutas 
bunas do Par- 
nsa, dando- 
pratica 


be, propiciou o 
magnificas nas tri 


Jhe' por: mtos annos à 


percursão dos grandes em ates 
no seio da opinião publica. Ao 
que se deveria admittir como 
aria de expe- 


“Jabores da judicatura, a maledt- 
“cencia aponta como incompati- 
bilidade, Na Inglaterra, onde à 
magistratura é a maior das for- 
vas pela belleza moral dos seus 
qembros, os juizes São escoily- 
dos, em prande parte, entre Os 
““mandatarios do povo ná Cama- 
ra dos Communs., 
trinla e nove juizes 





vezes a demagogia, para o meiu 


deste Egregio Tribunal, surge, 


caracter, virtude que o consa- 
grou na magistratura e no ma- 
gisterio superior, em cujo exer- 
cício se distinguiu o doutrinador 


Pereira, collegas 


austeridade. cayalharesca que a 
cultura excepcional aureola. 


Goulart de Oliveira, que refulgiu 
outrora na barra onde se et 


abusos, chicanas e pusilanimi- 
dades: 
mento “ás éoisas do espirito, na 


nio excelsior da peesta, 
de VV. KEx., devo juntar. o 
elogio da mslituição a que per- 


tencemos Numa época -de crises, 


Úticos se subvertem, ditfreil é a 


De cento € 
nomeados 





















































































terá o Sr, Getulio Vargas 


adyv 


nia 


ssell, primeiro. vice-presidente 


primeiro plano, a nobreza re 


direito, em livros c em julga- 
s eruditos. 
No Desembargador Cesario 


vi 
e advogados, 


Mi arcullos, pelos supplen- | encontr Eee des 1 

Milton B vllos, E É PpiCN- | encontram o juiz culto e hou-| relator que dava provinen- Ministros Armando de Alencar 

tes, Philadelpho Azevedo, pelos | rado, que se destacou na presi- Or, q dava provi bd 

“advorados e Fernando Lyra Abra: a a presi-lto à appellação da aulo-:| € Cunha: Mello: recorrente, u 

advogados L lo Lyra, | dencia deste Tribunal, dando-| RAP Ra ; Prefeitura Municipal de San- 

pelos serventuarios da justiça. | lhe prestigio fecundo graças í a — 2º appelkinté é o do Sri ea ; Ani 
prestigio fecundo graças à | Ministro 1.º revisor que a-.| t08; recorridos, A Associação 


O Desembargador Alvaro 


uem as vozes profligadoras do 
finisterio Publico, é a constan- 
iu invariavel e indomavel posta 
m sentinela contra” vícios e 


Possue ele o devota- 


udagação do direito e no domt- 


Ao elogio das personalidades 


quando os valores moraes e pu- 


situação dos organismos que se 
caracteriZam por funcções con- 
servadoras. Sociologos e philo- 
sophos de tendencias revolucio- 
narias teem escripto centenas e 
centenas de -volgmes tendentes a 
reforma do poder judiciarto, co- 
mo apparelho realizador de gran- 
des transformações sociaes. A 
leitura de tantos livros mostra 
entre elles um — denominador 
commum — o de conceder à ju- 
dicatura Tuncções legislativas. 
Pensa-se, dest'arte, cim assegu- 
rar a sociedade dias melhores. 
Essa ilusão, de vestir o juiz 
moderno com a toga do pretor 
romano, abala o principio car- 
dial da separação dos poderes. 
Não temos e não devemos ter 
missão lerisverante, encoberta 
relo atrevido das interpretações, 
porque instaurariamos a dicta- 
dura. Somos aprlicadores da lei 
a casos concretos. E" esta à 
nossa missão. difficil « heroica. 

Realizamol-a com os «deveres 
de um sacerdocio, sem a paixão 
daquelte juiz de New Dakota 
que, de-sua cadeira do Tribunal. 
lancava apaixonados manifestos 


Vabolhas, 
| 


reito em direito nublica e 





Appellada; 
Silva, beneficiaria de Ephige- 


Ministros Laudo de. Caniairgo e 
Ocluvio 


los Carmo de Oliveira Mello. 


N. 7.062. — D. Federal. — 
Rel.: Ministro 
margo. 
srs, Ministros Costa Manso e 
Octuvio Kelly. Appellantes: o 
Juiz Federal da 2º Vara- ex- 


Os mesmos. — Negou-se pro- 


contra o voto do Sr. Ministro 


União Federal, para julgar a 
acção i 


Rel.: Ministro Octavio Kelly. 
Revisores os exmos, 
nistros Washington de«Olivei-' 
ra e Carvalho Mourão. Appel-, 
lantes; o Juizo, Federal da, 1.º 
Vara, 
deral, Apellado; Julio de Si- 
queira 
provimento às appellações (ex- 
officio e da 
para julgar o autor appellado: 
carecedor- da acção intentada:! 


ao povo, Não pode ter 0 juiz O 
alvoroço das cigarras. mas, sim 
a onerosidade disciplinada das 


Opera-se no mtindo uma gran- 
de revolução. A divisão do di- 
em 
direito privado fondo 2 desanna- 























































































































ogado dr, João de Souza | mento do preço. 


be 


Maria: Joanna da Corpuy be, 


da Silva Barros. — Negou- Aggravos de Petição 


Nacional: aggravados, Pogor- 


Kelly.  appellante: | zelski'& Skowrot, 


zenda Publica; zo 


do, a seguir, os Desembargado-| grande factor das victorias du Mivel - 
res Aliredo Russell e Alvaro V. Ex., que divide as activida- Appellada; a União Federal, — gravante, a Fazenda Nacional; | abandonou o seu lar, sem que 
Pioulart de Oliveira, nos cargos | des entre o servico vigilante da Negou-se provimento à appel- aggravada, Annita Bonachi. para isto houvesse qualquer 
Cie Jo e 3º vice-presidentes. agis ” ser | lação, contra o volo dos srs. 7 motivo, e Independente disto 
E A ts ENE prosidentes ' e Pi Mi traturare o Ennio ge O Ministros Relator e 2.º revisor APPELLAÇÃO CIVEL gava-se no vicio da embringuez. 
29 vice-presidente, Desembarga- | prodigo em sua obra de beneti- | - n 2.º revisor, dava-s ; : g 
4 , « . . . q . , VR + . "LS 
dor Cesario Pereira, deixou dº cencia que envaidece a Capital Liss 1€ Ada IRRorIAGNIOs N. 6.795 — Bahia — Rel: pernoltando por apuro 
comparecer, por motivo justifi- | da Republica. para julgarem procedente a | sy. Ministro Eduardo Espi- bas a raios o se sr 
* cado. Do Desembargador Alfregu | ASão. nola: revisores, os srs. Minis- tindo do casa hos nem bens. 
- i o Ol j TOMO o A Supplicante juntou a sua cer- 


tros Carlos Maximiliano e Ar- 
mando de Alencar; appellan- 
te, Comp, “Ferroviária ste 
Brasileiro; appellada, a Fazen- 
da Nacional, (Adiato). 


Laudo de CGa- 


- Revisores OS EXMOS, 


Rel.: o sr. Ministro Carlos Ma- 


mento a todas as uppellações | t5: t 
ximilano; revisores, OS SFS. 


a 


Predial de Santos e outros. 
De 


ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 


Secção do Districto Federal 


- Realiza-se, amanhã, quarta-fet- 
ra, dia 4, 1. sessão, ordinaria do 
Conselho da Ordem dos Adroga- 
dos desta Secção. 

A ordem do dia constará do se- 
guinte: Processos de inscripção e 
Julgamento - da contestação. da 
eleição realizada em 21 de dezem- 
“pers ultimo. 
AS O dc 


EALLENÇIAS 
“E CONCORDATAS 


2, VARÍÁ 

4.º “Officio 
"FALUENCIA Mendes 
Reis & Cia. — Deferido o pe- 
dido de pagamento feito pelo 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios. 


v provimento à appellaçho da 


t 
1 


mprocedente. 
N. 7.064. — D. Federal. — 


ses, Mi- 


ex-oflício e q União: Fe- 


Carvalho, — Deu-se 
União Federal). 


contra o voto dos ses. Minis-, 
tros Relator e Luudo de Ca-' 
murgos. ) x 
AGGRAVOS 
(De Petição e de instrumento) 
N. 7.190. — Bahia, — Rel.: 
Ministro Costa Manso. Aggra- 
vante: a Fazenda Nacional 
Agg ravada: a Companhia Ces-' 
sionaria dus Docas do Porto 
da Bahia. — Negou-se provi- 
mento ao aggravo. unanime- 
mente, 








N. 8.261, — D. Féderar, — | -FALLENCIA — A. J. de 
Rel.: o exmo sr. Ministro Lau- | Castilho — Mantida a exigen- 
cia do Curador das: Massas 

Fallidas, 

tecer, annunciando-se a realiza- 3º VARA: 

1.º Officio 


ção da prophecia de que, em 
amanhã muito proximo, todo o 
direito será publico, O interesse 
do Estado na familia, na pro- 
priedade e nos contractos, como 
resultado da luta contra o in- 
dividualismo e contra o libera- 
lismo, é preponderante. A nova 


FALLENCIA — Borsoi & 
Cia, — Ao Curador das Mas- 
sas Fallidas. , 

FALLENCIA — Abilio & Ir- 
mão — Concedido o pedido de 
prorogação (6 mezes). 

FALLENCIA — Bichart & 
Cia, — Ao liquidatario, 


legislação brasileira alyorece 
nesse sentido. 4º VARA 
O valor do juiz está nesta par- |» | 2.º - Officio 
te, na aptidão para comprehen-. FALLENCIA — A. Coelho 
der, afim de applical-os, os tex- | Pregadeiro» — Autorizada a 


tos que consagram as grandes | venda, 
nwidanças historicas., O Tribu- 
nal de Appellação do Districto 
Federal, pelo prestigio dos seus 
membros e de suas decisões, tem 
merecido a confiança dos hti- 
gantes, Mostrou Radshruch, em 
pagina memoravel, que O presti- | 
rio da magistratura reside na 
confianca do novo em suas atti- 


tudea 


Db! VARA 
1.º Officio 
FALLENCIA — A. Ferreira 
— Nomeado syndico, em sub- 
stituição,- Alves: Monteiro 6 


+2 
4 


us taste 


Couto. — Ao liquidatario. 


lemã, ella, residente, nesta ca- 
pitri & Avenida. Paulo-de Eron, 


porcedital o seu masxida .para: 


tidão do casamento no procês- 
so de separação de, corpos, que 
correu por 
vá o nllegado com testemunhas 
que deverão depór sobre o que 
acaba de afilvmar. ainda, mais 


de qualquer Torha 


Supnlicante na 
cla. Dh' pata o effeito de paga- 
mento da taxa judiciaria o va- 
lor 
presente acção. P. Deterimen- 


e seis, (Assignado) Marto JTóst 
da Costa. 
gellada: 
titique, Rio; dbisidoze-trinta e 
cats, (Asstenado) Castro Nunes: 
DESPACHO DE FOLHAS CIN- 
CO VERSO: Visto 


Et DAR 
FALLENCIA —:M..: Pereira 
FALLENCIA — Manoel José 













































pá te Juiz va 
foi alstribuida a es q o 


pose presidida elo peilhante | completado a sta obra. Barros, 
ENA (ES E ATSTA Appeliações Civels SEGUNDA TURMA ires Ae CERA DE açs | xo, 
Empossaram-se hontem é Pre- R tab oo Federal E OD ESÃO e IO indir AR ana “Vara do as 
. id Vi p id d el; Cotia W ashinglon de SA Se Districto Federal. Clara Korner e 
sidenfe e Vice-hresi ente O Apae oo RECURSOS DE HAB Due, casa em communão | 


nmbos de. nacionalidade al- 


O Tribunal de Appellação do . : e GOU 

= Districto, reuniu-se, hontem, em | tenta annos, oitenta pertenciam | S€ provimento à appellação ex- N. 8.917 — Paraná, — Rel.. | tim numero duzentos € cincoen- 

sessão especial, para a solennida- | à Camara baixa. officio. pan ieNNCTLIO, o Sr. Ministro Eduardo Espi- | ta e nove e elle. em logar 
de da posse do Desembargador Sahiram do fragor das lutas N. 7.021. — D. Federal. — | mola; recorrente, ex-officio, O | fenorado: vem requerer a Vos- | 19 
Vicente Piragibe, reeléito pre políticas; dos, empenhos eleito- Rel.; Ministro Carvalho Mou | Juiz dos Feitos da Fazenda Pus | sa Tixcellencia, de accordo. com: 
sidente, e dos Desembargadores | rães, do ambiente que insuíla Às rão; Revisores os, Exmos, SES, | blica, aggravante, a Fazenda | o alvará de separação de cor- 

: pos, que junta, que geja citado 


estan Vara, e prova- 


officio e a Companhia .Brasi- RECURSO | EXTRAORDI- 

leira de Minas Metallurgicas e | : NARIO que sempre Lem vivido hones- | à 

q União Federal, Appellados: Ui, Rca e So tamente do seu trabalho, sem 
N. 3.101 — S. Paulo. — | que o seu marido procurasse 


“ali, digo, 
e qualquer forma auxidar q! 
sua 'subsisten- 


de um conto de réis da 


o. Nlo de Janeiro, de novem- 
xo de mil novecentos e trinta, 


Esth ' devidamente, 
DESPACHO: “A. Jus- 


8. Procede a 


Club dos Advogados 
ASSEMBLÉA, GERAL-.. | 
ORBINARIA 


1º CONVOCAÇÃO 


Na fórma estatutaria, con- 
voco Os. srs. associados quites 
deste Club para a assembléa 
geral ordinaria que terá Jogar 
no proximo dia 6 de Janeiro, 
ás 21 horas, na séde social á; 
rua Buenos Aires n.º,79, 6.º 
andar, com a seguinte ordem 
do dia: a E 

a) Leitura do Relatorio € 

Contas da Directoria. 
b) eleição da nova Directo- 

ria € Conselho Fiscal 

para o anno de 1939. , 


Rio, 2: de Janeiro de 1939. 


ALBERTO JUVENAL DO 
REGO LINS 


. Presidente. 


Tão | 
1 





SEE" 
Vieira, — Deferido o pedido de 
fis, 
“2º Officio 

FALLENCIA — N. Athié — 
Ao Curador das Massas Falli- 
das, NES 
Habilitação de credor retar-) 
datario. — Pacheco Pereira & 
Cia, — Na fallencia” de'J. 
Henriques & Cia. — Ao Cura, 
dor das Massas Fallidas, |, | 

Habilitação de credor Retar- 
datario. —, Manoel Lopes, na 
fallencia de Jaçob. Cahen — 
Aguardando providencia do in- 
teressado, : 

Reivindicação ' — 
coud & Cia., na'fallencia de 


4 


É) 


dando diligencin do inleressa- 
do 


do presente, edila 


“se seguir após 
prazo do, presente edital, afim 


fãz “mais saber que as nudie 
“cias do Juizo são dadas ás tel 
“ças e sextas-feiras, 
mein horas e têm logar no Pa- 
incio da Justiça 4 rua D. À 
noel numero vinte e nove, quin- 


fixados $ 
Dado: e passado nesta cidade do 


pelo seu Presidente, Sr. 
Araujo Motta, a respeito -da. pro- 
rogação do prazo para pagamen- 
to, das: licenças dos hoteis e da 
suppressão da exigencia de mos 
toristas nos clevadores munidos 
de apparelhos automaticos de bo- 
tuo. 













Lima, Jac-! 


Theodoro Lauwaud:— Aguat- 


























































Não ráro temos tido a ven- gitutar da pasta da Fustiça, 
ura de ver noeceitos 08 nossos Mans essa conmissão vnC TC- 
pontos do vista, ver upenas 0s umte-projectos. 
E que, movidos pelo sudio Dahl termos dito que n nos- EE | a 
proposito de colaborar no | su vletoria toi apenas em par- E ae a DIREITO DA DES O DE DIREITO DA ES 7 Edicao. EMBIRA ES O x 
bem publico, estamos sempre | te. PRIMEIRA TURMA EA de da IA CIVEL pis TITO Lie go no 
e mttentos no que pode ser uti, ] os mais longo em nossas às venta dias: fo, troz-doz : a 
Fazemol-o, porém,  despre- E Raton porque pleltenva- PRIMEIRA SESSÃO EM 2 DO CORRENTE Cetddão do 2º orticio ER seis, (Assinado) Castro 
tenstostimente, proenrando ne |os — € ainda pleltenmos  — JULGAMENTOS DE HONTEM | do de Camargo, Aguravante: k INunes — PIS TRIBUIÇ o!: 
gumentar com à loglem € COM | que vevisão se faça até nos que Dr. Jouquim Catrumby — EDITAL de 'citução, com Fo) Distribulda em vinto e doida 
pELONI SSnSS estão em vigor. Recurso de Habeas-Corpus Agaravada; a União Federal. | prazo de 90 (noventa dias) ao sels-trinta € oito. AO St Julk 
Ri o protessor Phiudelpho Aze- E ; A adiado o julgamento para des- | nusente Johan August Dube, da Sexta Vara Civel — Segunt 
Batemo-nos, por exemplo | q | RIO varius vezes te- N. 20.990 — Minas-Geraes. empate; já havendo votado os | na forma abaixo: "| ão: Otticlo. Distribuição nume- 
PRATOS NÃO, dor deeretos-teis | og Pr l los é desta opi- Rel.: Ministro Washington de | grs, Ministros "— Relutor e o DOUTOR SYLVIO MAR- ro quarenta e olto, fis quator 
é vegulsumentos por Juristas. big Mlouio Jacomo : Oliveira, — Paciente e Recvr- | presidente, dando provimento, | prxs TEIXEIRA, JUIZ DE Dt- | ze e quarenta horas. 8.º pistrie 
para o fim de escotmal-os das pao: SR Rail rentes: Baul Vieira e José Coe | am parte, go aggravo para RETEO DA SEXTA VARA CI- buldor — (Assignado) €. T'rel- 
imperfeições technicas € njus- — | Mo Vieira, Recorrido: o “Tri- | mandarem que O Julz a quo | vrr DO DISTRICTO FEDE- | tas. DESPACHO DE FOLHAS 
inleos nos preceitos constitucio- | Em todo o caro. a Somali A” | bunal de Appellação, Adiado, | jilgue de meritis a contesta RAL, ETC SEIS VERSO: R. Expeca-se O 
o são orpanizada Já (6cumal COM VD a io vista dos au- | cão da União, e os Srs. Minis- A pd 1 edital ordenado a folhas cinco 
Fomos attendídos em parte. quista, tos o str, Ministro getavio Kel- | iros Qctavio Kelly e Costa FAZ saber 20 ausente, em d0r nto ciAta do oito-dez-trinta 
D eminente Sr, Getulio Vargas, Com tal medida e a publica- Iy: já havendo votado o sr. Mi- Manso «qué CET provimen- ar incerto é não «abido, Johan a algnnÃo) ESA Tee 
guja intenção de acertar nin- | ção dos referidos nute-proje- nistro, Rel: que negava pro- Fo é ARUCAVO, para mandarem August -Dube, de nacionalidade O rca mA LO Er ES 
guem desconhece, acaba de lmse | etos pura receber o conselho | vimento ao recurso — Usou queio TETE quo defira o pedi- allemã, pelo presente edital com ERA A tgust Dube Fur di 
titule uma comniissão compos- | nO dos dontos é dos Interessa- - dy palavra pelo recorrente O | do do uggravante de levanta- | º prazo de noventa dias, que logar iicerto e não sabido, oi 
À por parte de Clara Korner Du- 8d ro alho so cha 


omparecer a este Jul 
meira audiencia qu 
o termino dt 


ac 
na pr 


vêr-se-lhe propôr uma acção 


ordinaria de desquite, sob pena 


revelia, até final Outrosir 


hp 
às treze q 
TA» 


andar. E, expediu-se O pré- 


sente a mais dois de Igual teor 
“afim de seren publicados e af= 


no logar de costume. 





ra e Goulart de Oliveira, eleitos | sereno onde se distribue justi- tl Na ionALES : NE |, 3 À 
vice-presidentes, ca pela applicação infrexivel dos 4 oyd À aciona . A. Appel- N, 8.324 — Ss, Paulo. — | na: primeira audiencia, assistir Elo idesanetro, aos tinta Elo tão 
r4 A sessão toi aberta pelo De- | textos legaes, A funcção judi- lados: Alfredo Hansen & Cia. | Rel.: O Sr. Ministro Gunha [a propositura da presente acção | cc go mez de Outubro de 
sembargador Costa Ribeiro que ciaria diz respeito à essencia | Negou-se provimento à ap- Mello; agravante, a Fazenda | de desquite que propõe baseada | nas. Eu, Carlos Frederido 
nomeou uma commissão para | das liberdades individuaes, que pellação, unaninemento. Nacional: aggravados, 1, R. F. | no artigo trezentos e dezescte- | touvin, escrevente Juramenta- 
introduzir no recinto o Desem- | se plasmam e se consolidam. em N. 7. 32 = “Ds Federal — Matarazzo SA Ao E numero quatro do Codigo Cl- do o escrevi e subscrevo no ini« 
urgador Piragibe, que, depois | determinados periodos da histo- | Rel.: Ministro Luudo de Ca- N. 8.327 — nao — | vil. A Supplicante casou-se eM | sagimento ocensional do Tescri- 
de prestar o compromisso regi=| ria, nas agitações do, Parlamen- | MarBS» Hevisores Os CXMOS-sIS. Relator: o Sr. Ministro E O É 8. Paulo ha vinte e tres AnnOS. | viro — Ss, M, Teixeira, 
mental, passou a occupar a ca-, to, O conhecimento dos.homena, | Ministros Costa Manso e .Oo- | do Espinola; recorrente, ex-ol= | vivendo sempre em companhia 
deira da presidencia, empossan- | de suas paixões e virtudes, é O tavio Kelly. Apellante; Car- | ficioo juiz dos Feitos da Fa- | ge seu marido, quando ha tre-, A LIGEN | 
1.4 Vara); aE- Arinos, mais' ou menos, «este «At ÇA DOS HOTE S 


Conferenciou com o prefeita 


uma commissão de 
proprietarios 
O Exmo. Sr, Dr. Ienrique 


Dodsworth, digno Prefeito do 
Districto Wederal, recebeu hou- 
tem, cm audiencia especial'os'di- 
rectores 
leira da Industria de Hoteis « 
os Syndicatos dos Proprietarios 
de Hoteis e Pensões do Rio «dg 
Janeiro, mostrando-se dispostos 


da Associação Brasi- 


attender às solicitações feitas 
Josá 


Ficou: dependente de solução, 


não obstante a boa vontade ma- 
uifestada por S. Ex., a redu- 
cção da taxa de licença, quesos 
«hoteis pleiteiam ser cobrada na 
-base de 8 º|º e não 12:9]9, visto 
ser insignificante o consumo de 
bebidas alcoolicas nas refeições 
devendo os hoteis rem 
bar à disposição do publico, pa- 
gar-sobre.o imposto a sobre tqa- 
xa de. 10 9º, à 


AUGMENTADOS OS PRE- 


que tiverem 


ÇOS DAS PASSAGENS: 
- DE BONDES | 


| 


PORTO ALEGRE, 2 (CG. N.) 
— Desde hontem foram au- 


gmentados os preços das passas 
gens de bondes, em todas as li« 
nhas, desta capital, para trezen- 
toa réis. | 


UM GRANDE INCENDIO EM 
+ BUCAREST 
Ardeu o palacio de Eforia 


' BUCAREST, 2 (T. 0.) — A'g 

primeiras horas da madruga- 
da de hoje declarou-se violen- 
tissimo incendio no Palacia 
de Eforia, em pleno centro da 
cidade. No grande edificio 
acham-se installados os escri- 
ptorlos hospitalares do muni- 
cipio, a. pharmacia central 
municipal, havendo tambem 
grande quantidade de materia 
explosiva. No mesmo edificia 
estã instalado o maior cine- 
ma da capital rumaica, que 
“durante o anno passado foi 
“presa de incendio e onde pex 
receram numerosas pessoas, 
Desta vez o fogo irrompeu em 
“uma das 'alas do edificio, 
"Quando. os bombeiros chega- 
ram tudo estava envolto em 
chammas. Não obstante, de. 
rpois de varias horas de luta 
“o fogo fo! predominado,: mas 
os dois ultimos andares fica- 
ram inteiramente ruidos 
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OSCAR WILDE EM SCENA 
Representada em Londres uma peça sobre O 
autor de “O retrato de Dorian Gray” 


SCAR Wilde sublu de novo à scena, em Londres, 

no Arts Theatre, não já como outr'ora, para 

telicitar o publico: — com uma orchidea na bo- 
toeira du fizque e pregada aos labios sensuzes a boquilha 
de um cigarro “boutté d'or", supremo refinamento de 
fim de seculo —' para felicital-o pe.o bom gosto que 
havia tiio ao applaudir estrondosamente “Tre impor- 
tance ot being Carnest", sua vitima comedia. 

Subiu, sim, na plenitude de seu trlumpho sobre o 
admirativo Londres de fim de seculo, porém foi visto 

, tambem, nesta obra mediocre firmada por Leslie e Se- 

wel Stokes. nos momentos decisivos do processo, no 

a opprobrio da prisãc e' por fim arrastando sua decaden- 

: cia mo:zal nas tabernas de Paris, possivelmente na mes- 

ma taberna, onde, como “principe da-vida”, olhou com 

repugnancia o aspecto pouco agradavel do já conhecido 
Verlaire, “principe dos poetas da França”. TERty 

Esta obra sobre o autor de “The portrait of Dorian 
Gray” é mais pobre em recursos dramaticos do que & 
de Maurice. Rostand sobre o mesmo personagem, que 
Paris tanto applaudiu. E igual a ella, ou mais ainda do 
que nella, c dialogo é muito brilhante, 

Isto, como o fez notar um critico, era imprescindi- 
vel numa peça sobre esse “causeur” maravilhoso que 
dizem ter sido Wilde. 

Para conseguil-o, os autores não tiveram neces- 
sidade ce outra coisa sinão pôr nos labios dos seus 
personcgens as phrases subtilissimas attribuidas ou pro- 
nunciadas pelo prisioneiro do carcere ide Reading, na 
época dos seus. triumphos mundanos, e os aphorismas 
de tão grande refulgencia que caracterizam toda a sua 
obra. li para dar realce dramatico á ficção scenica 
não necessitaram sinão copiar a realidade cruel, appel- 
lar para o effeito seguro do contraste sobre o esplendor 
e a ignominia, o triumpho e & aberração. 

Desgraçadamente, com frequencia a realidade en- 
cerra todas as minucias do mais efficaz drama; seu 
jogo de “climax” e “anti-climax” e a gloria torturada 
de Wilde correm parallelas com a mais aguda intuição 
melodramatica. Não é em vão que 2 vida mesma é 


— sempre 0 nials prodigo e o mais punjante dos drama- 
turgos. . 
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, GAZETA DE NOTICIAS 








“Gozem a Vida”, com Kathe- 





















Brinquem com Katherine 
Hepburn e Gary Grant... 
Riam, com elles, gozando a am- 
brosia dos deuses — a moci- 


| dade, o amor! .Sigam na com- 


panhia desses dois endiabra- 
«los amorosos, a bordo do 
transatlantico, que os levará á 
Europa... Virem o mundo de 
pernas para o ar, dêm camba- 
lhotas, saltem, dansem, pinteim 
o diabo — para que possam 
sentir a vida em toda a sua 
plenitude de belleza, para que 
tenham a realidade de seus 
proprios sentimentos, despre- 
zando as altitudes artificiaes, 
impostas pela sociedade!... 
Vocês, talvez, achem que 


“ILHA DOS DESTINOS 


rine Hepburn e Cary Grant! 





Eil-os... 


Ds 





Don Ameche volta a estrel- 

















isso é difficil de se levar avan- 
te, e pecca pela falta de bom 
senso. Mas, quando receberem 
as lições dadas pela dupla ka- 
therine- Hepburn-Gary Grant. 
atravez das scenas deliciosas 
da super-comedia da Colum- 
bia “O Bobemio Encantador” 
que o maravilhoso Cinema 
São Luiz lançará na proxima 
6.º-feira comprehenderão 
como é facil tudo isso, mesmo 
quando se nasceu “granfinissi- 
mo”, com um palacio na 5. 
Avenida paru moradia, e uma 
porção de preconceilos no 
“sangue millionario”.,, En- 
tão, ficarão freguezes do me- 
thodo Hepburn — Grant... 


“Perguntam-me qual a malor 
dramatica dos ultimos tempos? 
No palco, « Duse, €e na téla 


TNCINEMAR A DIOS 


Nova estréa, hoje, no 


Alhambra 









lar um cellulolde du 20th. Cen- 
tury-Fox, que já na proxima 
segunda-feira estará na téla do 
Palacio. Como “leading-lady” 
veremos Arleen Whelan. For- 
mando um par bem á altura dos 
valores artísticos exigidos paru 


Pola Negri”. 


UMA CREAÇÃO DE OSCAR 
BOARES 


Um dos bons elementos do 
“cast! de “Onde Estãs Fellci- 






A temporada que «a Companhia 
to Variedades, de Lisboa, estã 
realizando no Theatro Alhambra, 
erá, hoje, a sur noite maxima, 
om as primeiras representações, 
ts 20 e 22 horas, de “Morena 
Clara”, o grande trabalho de MiI- 
rita Casimiro. A peça de Antonio 
Quintero e Paschoal Gulllen, que 
Alberto Barbosa e Ascenção Bar- 
bosa traduziram e adoptaram, é 


«eee pm mm 


ATTRAHENTE FESTA QUE 
ESTA! SENDO ORGANIZADA 
PARA O CARLOS GOMES 


Actualmente, uma das nossas 
estações de radio, tem uma 
gensacional novidade que todos 
os ouvintes preferem, € & hora 
marcada, ficam attentos para 
ve deliciarem e darem demora- 
das gargalhadas, Pratacse do 
numero que Lauro Borges 

- apresenta com & soperba edição 
ãa Busina, em varios idiomas. 
Este artista, que está fazendo 
guccesso no “broadeasting” ca- 
rioca, tomará: parte nas farras 
carnavalescas que nas noltes de 
gabbado e domingo proximos, 
dias 7 e 8, serão jevadas & ef- 
feito no theatro Carlos Go- 
mes, com & collaboração ainda 
de Moreira da stiva (o tal), 
Dyrcinha Baptista, & encanta- 
ãora e original interprete do 

Milton Paz, Nestor 

Neyd Martins, Arnal- 

no Amaral, Antenogenes Silva, 

Léa Coutinho, Lydia de Alen- 

car, Léo Villar, todos se fazen- 
do ouvir nas musicas de exito 
para o carnaval de 1939! Todos 
os sambas, marchas, € canções, 
serão ecompanhados pela or- 
chestra de Napoleão Tavares, € 

'Reglonal de Dong&; A parte de 

conteldade, desses espectaçulos 
que iremos aseistir no Carlos 

Gomes, está entregue a Jorge 

Murad, e Juvenal Fontes, dota 

slementos queridos “do! publico 
parioca.. Renato Murde, ocrea- 
dor da “Alma do; Sertão", .pres- 
tigliará os dois espectaculos, 

que serão completos, As s3/4, e 

nue tanto Interesse estio des- 
pertando. A 5: “A. phillips do 

Brasil, fará ampliação de som, 

pa platéa do Carlos Gomes, 


samba; 
- Amaral, 


PROCOFIO VAE. REAP-, 

PARNCER 
Dentro de algumas : dezenas 
pe atas o- publico carioca. terá 
no Theatro Carlos Gomes, ãa 
Empresa Paschoal Segreto, sua 
purlosidade satisfeita, com. ;O 
início da grande temporada de 
Procoplo Ferrelra, -O nosso 
malor comedinmta. Desta vez 
— acontecerá O mesmo que o 
anno passado se verlticou, € 


lorges e seus companheiros se 


realmente interessante. A histo- 
ria é tecida em torno de uma cl- 
gana sevilhana, um tanto parado- 
xal, que, embora integrada no 
caracter, na mentalidade e na 
vida dos de sua raça, deixa-se 
vencer, em certos momentos, por 
uma inexplicavel nobreza de sen- 
timentos, para, afinal, tornar-se 


uma donzella de inatacavel proce- |: 


der, 





que deu causa 20 successo sem 
precedentes, do festejado artis- 
ta no theatro. Procoplo delibe- 
rou que & sua permanencia no 
Carlos Gomes, seja assignalada 
de constantes exitos, apresen- 
tando por Isso, um repertorlo 
de peças novas para a nossa 
platér, e que marcarão retum- 
tantes afrados de gargalha- 
Lantes agrados de gargalha- 
a 23 de Teverelro, com a co- 
media mais engracada do thea- 
tro racional — “Carnelro de 
Batalhão", de Virlato Corrêa, 


NO TFTHEATRO GYMNASTICO 


A “passagem do anno”, no 
Theatro Gymnastico, decorreu 
animadissima, havendo os dols 
espectaculos de “"Yáyá Boneca” 
feito esgotar as lotações do no- 
vo e arejado theatro da Espla- 
nada do Castello. Já nos dois 
primeiros dias de 1939, a sym- 
pathia e apolo do publico à De- 


maniféstou, 'e o interesse da 

platéa pela comedia de Forna- 

ri se consolidou definitivamen- 

test 

o QUADRO POLITICO DE 
“BONECA DE PIXE” 


Os quadros “politicos desap- 
pareceram 'da revista ha muito 
tempo. D-se haícóisa que faça 
falta nas, pecas desse genero, 
são justamente os numeros em 
que se, commentam Os factos da 
actualidade com os typos poli- 
ticos em Ecena, Agora na revis- 
tr -“Boneca-de pixe” a revista 
que abriu com chave de ouro 
a temporada theatral deste an- 
no, ha um quadro político que 
está fazendo ruldosó exito, ten- 
do já levado ao tradicional 
theatro' da Empresa Pinto, to- 
do o mundo político e social da 
nossa capital: é s 


JAXME COSTA IRA' PARA O 
8) RIVAL 


O aclor-empresario Jayme 
Costa, octupará o Theatro Rl- 
val na sua proxima temporada, 
a iniclar-se' em principios de 
Março. : 

Para o arrendamento do 
aristocratico thentro da Cline- 
landia, havia: em mãos do Dr. 
Vivaldi Leite Ribeiro numero- 
































Os protagomstas 


a belleza de um espectaculo ci- 
nematographico, a dupla Ame- 
che-Whelan ir. iImpôr-se & ad- 
miração de todos os “fans”, Gll- 

veterano astro 
reapparece num 
papel que lhe valeu, varias tem- 
uma consagração ab- 
soluta e definitiva. E, assim, & 
Century-Fox realizou 
um passatempo agradavel, hu- 
bello e sobretudo muito 


bert Roland, o 
de Hollywood, 


“poradas, 
a 20th, 


mano, 
romantico. 


“NAZURKA”. 


Dentro de poucos dias estará 


de novo na Cinelandia o gran- 
âloso film da Aliança, cuja 
exhibição constituiu o malor 
guccesso cinematographico de 
1936. 

Esse film extraordinario, que 
empolgou todas au platéns do 
mundo, obteve, como é sabido, 
um voto unanime de louvor da 
censura bDrasilzira, pelo seu al- 
to valor artístico. 

Assistindo-o, o-grande escrl- 
ptor Bernard Shaw asslmn se 
manifestou: 


, ; T. 


sas propostas, Entretanto; a de 


Jayme Costa fol a escolhida em 


todos os seus termos. 


CONFERENCIA, DE BENJA- 
MIN LIMA. 


“A Casa dos Artistas” contl- 
nuando a serie de conferencias 
já —brilhantemante , Iniciada, 
realizará no proximo dia 13 do 
corrente, no salão da Escola 
de Bellas Artes, 4s 17 horas, à 
segunda dessas conferencias, 
sendo conferencista o lllustre e 
estimado escriptor -e Jornalista 
Dr. Benjamin Lima, dissertará 
sobre “O renascimento da tra- 
gedia”, 


GENTILEZA 


De Aracy Cortes, a festejada 
“estrella” que está “leaderan- 
do” agora, o elenco do Recreio, 
recebemos gentil telegramma 
de Bôas-Festas. 





dade”, O proximo lancamento 
da Cinedia € o veterano Oscar 
Soares. Fazendo no esperado 
cellulolde de Mesquitinha uma 
charge de grande effeito comi- 
co, Oscar Eoares mais uma vez 
põe em evidencia O reglismo e 
a finura de sua creação sceni- 
ca. Em todas as scenas em que 
intervem o querido comico a 
sua verve consegue a bou gar- 
galhada, tão expressiva a arte 
com que detalha o grotesco de 
seu herõe, Oscar Soares, sem 
favor nenhum situa-se na pri- 
meira fila dos nossos “astros” 
“support” com « legitimu crea- 
ção que tem em “Onde Estás 
Felicidade”, ond faz uma bôda- 
vista do mais fino e humoristi- 
co acabamento. No elenco do 
film que cor's, com a riqueza 
e a mallcla da arte primorosa 
de Mesquitinha não é facil col- 
locar-se bem, na mesma €espe- 
clalidade, como o fez Oscar 
Soares, marcando em todas as 
scenas. de “Onde Estás Felici- 
dade”. O publico vae perceber 
o trabalho discreto, porém sen- 
sivel do artista legitimo que é 
Oscar Soares. 


VAE SER ESTREADO 


Uma obra famosa de Pouckl- 
ne — o grande escriptor russo 
— inspirando um film chelo de 
pelleza e emotividade ao par do 
seu forte aspecto humano. Co- 
mo corollario a direcção admi- 
ravel de Tuurjansky ea interpre- 
tação vigorosa de Harry Baur. 
Com  esse-. elementos todos, 
“Nostalgia” | não podia deixar 
de ser o que é: um film arran- 
cado da vida rear e ao mesmo 
tempo de um valor esthetico In- 
comparavel. 


A CONFERENCIA DE LIMA 


a dot Centry-Fox Actuall- 
dades registrou, em flagrantes 
onportunissimos, o conclave das 
nações da America, em Lima, 
que se vem de realizar. São as- 
pectos sensacionaes desse 
magno acontecimento na vida 
do- Novo Mundo. 

O referido jornal está em 
exhibição nas télas dos princi- 
paes clnemas da cidade. 


CARTAZ DO DIA 


"METRO — “Maria Antoniet - 
ta”, da Metro, com Norma 
Shearer e Tyrone Power. A's 
13,30, 16, 18,40 e 21,20 horas. 
“PLAZA — “Detectíves do ba- 
rulho”, da Warner, com 08 lr- 
mãos Marx. A's 14, 18, 18º, 20 
e 22 hóras. 

SÃO LUIZ — “Idade perigo- 























cola”, 
Rooney. A's 14, 15,40, 17,20 19. 
20,40 e 22,20 horas. 


go”, da RKO Radio, com Gin- 
ger Rogers e Fred Astaire. A's 


CUM di, Sd 
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ESPECTACULOS E DIVERSSES —— | 








Gazeta nos Studios 


Realizar-se-á, amanhã, no recinto da Exposição 
do Estado-Novo, o concurso de sambas e marchas para 
o proximo Carnaval, 

Os premios são tentadores e estão a postos os nos- 
sos artistas e compositores para disputar o popular cer- 
tamen, que decidirá qual o successo para o “reinado 
de Momo”. 

O publico será o juiz das composições, escolhendo 
por votação os vencedores, 

2 diversos são os palpites que surgem, alguns im- 
gr is pressos nas columnas 
í à dos jornaes, numa 
evidente publicidade. 
Até este ponto a 
historia vae bem. E' 
estranho, porém, a 
entrevista (7) conce- 
dida por dois compo- 
sitores a um vesper- 
tino, cada um delles 
elogiando a produ- 
cção do outro, numa 
troca de amabilidades 
interesseiras. E mais 
estranho ainda é que 
Roberto Martins dá 
a sua preferencia à 
“Jardineira”, essa po- 
pular marcha que não 
é do Benedicto La- 
cerda, Não discuti- 
mos quanto ac valor da musica em questão, que é, na 
verdade, uma bonita melodia. O que não está direito 
é » apresentação de “Jardineira” como sendo de Bene- 
dicto e de Humberto Porto. 

E' necessario que os nossos compositores tenham 
um pouco de pudor e que deixem de se “enfeitar com 
pennas de pavão”, 

O successo de “Jardineira” é merecido, mas não 
honra 4 dupla Humberto e Benedicto, 

E' triste pensar que existem compositores de real 
valor, produzindo musicas originaes e que talvez sejam 


prejudicados por aquelles que andam rebuscando reper- 
torio alheio. 








O Ministerio da Educação transmiitirá, ás 19 ho- 
ras, em conjunto com o Departamento Nacional de Pro- 
paganda, directamente de Roma, um programma do 


inisec amino radiophonico firmado entre o Brasil e & 
alia, 


a 
“ ” 


A garota dos H-H sorridentes, Heloisa Helena, que 
canta o rythmo yankee allucinantemente, está nova- 
mente entre nós, depois de uma brilhante temporada na 
Paulicéa. Quanto á propalada ida, da festejada artista 
para a emissora Radio Club do Brasil, podemos adiantar 
que são apenas “boatos”. Nada ha de positivo a esse 
respeito. E 


— 


> 

Estréa, hoje, no “rrill-room” do Casino da Urca. 
Carmen Miranda, a rainha do samba, que anresentariá 
as vltimas novidades para o carnaval de 1939. ; 

A querida estrella do nosso “broadcasting”, que já 
brilhou nos microphones de Buenos Aires interpretando 
a nossa musica popular. terá, por certo, um dos grandes 
successo. de sua carreira na noite de hoje. 


SALADINI 





ESSE" 


sa”, da Universal, com Deanna | 14, 15,40, 17,30, 19, 20,40 e 
Durbin, A's 14, 16, 18, 20 e 22 | 22,20 horas, a 
horas. BROADWAT — As 12 Moe- 
PALACIO — “Apuros de An- | das de Confucio”, com Bella Lu- 
nabella” da RKO Radio, com | g0s!. A's 14, 15,40, 17,20, 19, 
Jack Oakie e Lucille Ball. A's| 20,40 e 22,20 horas. 
14, 15,40, 17,20, 19, 20,40 e PATHE'-PALACIO -— “Ma- 
92,20 horas, cidade Olympica', da Ufa Art- 
REX — “Dansamos para vi- Films. A's 14, 15,40, 17,20, 


20,40, e 22,20 hores. 


NOTICIAS DE SANTA 
CATHARINA 


FLORIANOPOLIS, 2 (G, N.) 
— (Quer nesta capital, quer em 
todos os Municípios do Estado, 
o Interventor Nereu Ramos, de 
uccordo com os Prefeitos, fez 
com que fôssem as mais expres- 
vivas as commemorações do 
“Dia do Municipio”, que hon- 
tem passou. 


ver”, com Jacqueline Yvells, A's 
14, 15,40, 17,20, 19 e 22,20 ho- 
ras. 

ODEON — “Pesos e medl- 
das”, de Rerubiic, com James 
Cagney. A's 14, 15,40, 17,20, 19, 
20,40 e 22,20 horas, 

IMPERIO — “Amor de crian- 
da Metro, com Mickey 





GLORIA “Danse commi- 





ALHAMBRA 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HOJE A's 20 e 22 horas HOJE 


A segunda novidade promettida! — A peça em 3 actos 


Morena Clara! 


"Uma formidavel creação de MIRITA CASIMIRO! Uma 
esplendida interpretação do brilhante conjunto portu- 
guez! — AVISO: Os senhores preferentes terão suas 
— — localidades reservadas até às 14 hs, ————— 
PENULTIM(A SEMANA DA COMPANHIA PORTUGUEZA 
Sabbado - A's 16 horas — UM ESPECTACULO EXTRA!! 
A SEGUIR — A 3.º e ultima novidade para o Rio 

A CATRAIA DO BOLHÃO 
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Tratamento preventivo e curativo da grippe 
e suas complicações 


CHIMICO - VACCINA 


“ANTI-GRIPPAL” 


EDUARDO MARQUES . 
RUA S. JOSE', 46 
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E confio que as velhas colonias -se 
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PETROPOLIS ASSISTIU A UMA FES- 
PATRIOTISMO 


O 


TA DE 


(Cobelu-ão da 1 pug.) 
la herúumos, dynamizado o que 
e contraste nos rincves das ter- 
tas deste Continente, eliminados 


erros « vicios, nos lazemos à 
verdadeira obra de harmonia 
collectiva. 


Aqui recebemos com acolhida 
generosa os sinceros, Os leues, 05 
que quizerem construir Conm- 
nosco uv monumento de uma no- 
va é gigantesca civilização, €X- 
purgaua de restricções brutaes 
para que muy cresça uma Babel 
de confusões raciaes inconcilia- 
veis, exigindo antagonismos sa- 
turados de ou.os, gerando o eter- 
no desassocego do panorama da 
vida de terra de além mar. 

Fenho anscultado pelo Brasil 
afora os sentimentos de velhos 
nucleus de colonização, € Os sen- 


definitivo no nosso ambiente pe- 
lo conhecimento perfeito do nos- 


ti ansiosos de se integrarem e. | 


so idioma, | 


A demorada incomprehensão 
official de prover essa necessi- 
dade, gercu à situação que é no- 
je conhecida em todo o Bra: q, 

Della decorre a ma interpre- 
tação internacional de julgar 
possibilidades. que incidem em 
nossa soberania que em qualquer 
hyvochese sera cesendida mesmo 
pelos estrangeiros que acharam 
a felicidade nos recantos da Pa- 
tria Brasileira. 

Percorri zonas do sul inten- 
samente colonizadas e si bem 
que me compungisse à alma A 
obra. do descaso, de abandono, 
por vel-as habitadas por gente 
espiritualmente fora de nossa vi- 
da, de nossas tradições, ignoran- 
tes de nosso idioma, entretanto 
o meu appello a essa gente para 
que se integrasse no ambiente 
de brasilidade, encontrou éco 
que eu esperava de descendentes 
de povos educados no sentimento 
de respeito às instituições e às 
leis. 

Por certo perigosas inter fe- 
rencias de quadros internacio- 
naes julgam opportuno tirar par- 
tido para seus interesses, para 
mercancia de que se fazem m- 
termediarios. IE a estas investi- 
das, muito ao sabor do espirito 
da época, confio saberá o Bras 
inteiro responder com altivez; 


alistarão comnosco. Aqui cous- 
truiram um grande patrimonio, 
aqui se soldaram à nós por vin- 
culos de familia; a prole se des- 
dobrou na terra abençoada e 
acolhedora. A natureza, O sol, 
que illuminou € encheu de vida 
os novos rebentos, não pode ter 
a retribuição de mão criminosa 
que apunhala pelas costas. 

Só não queremos o sangue 

uc foge às leis de harmonia 


“This Realm of Em 
gland” — por Str 


dres, Blackie. 


Quando um historiador tor 
ma da pena para falar acérca 
da historia constitucional da 
Inglaterra, por certo O faz le- 
vando em consideração tres 


aspectos distinctos e que se 
completam entre Si. Na ver- 


cio aos olhos 
commentarios a respeito 
Magna Carta, 
1215, numa epoca 
modernas idc 

nem sequer 


madas. Essa mesma Carta, 
nascida na Inglaterra do secu- 
lo XII, já affirmava que di- 


reitos adquiridos deviem ser 
objecto de respeito do pro- 
prio Rei, Ora, esses concei- 
tos primitivos de liberdade 
de respeito e obediencia cons- 
tituiem o ponto de partida pa- 
ra a evolução da historia con- 
stitucional ingleza, que no 
transcorrer dos seculos nos 
offerece os mais curiosos as- 
pectos. O outro lado da ques- 
tão historica é ser ventilado 
será sem duvida, o nascimen 
to do Parlamento, e com elle, 
as reformas legaes oriundas 
ainda da influencia do antigo 
Grande Conselho, anterior a 
esse mesmo Parlamento, que 
não foi 2 resultante de “um 
acto consciente, mas O fruto 
dos choques entre a resisten- 
cia dos burguezes, a força dos 
barões e o bom senso do Rei”. 
O terceiro e ultimo aspecto 
será pois, o conflicto do Rei 
com o Parlamento, o que vem 
determinar uma nova orienta- 
ção na questão constitucional 


0OES DA4. 



































das as classes, todos os estrai- 


tributar ao Brasil. 


se alistam para a batalha do 
nosso destino, revivendo tradi- 
ções e glorias 
empolgante do poder 
ctividades em 


vo de Petropolis 
com o fulgor de uma demonstra- 
ção cívica inesquee vel. 
Povo Petropolitano, 
que se aliou 




















John Marriott, Lon- 


dade, um delles resalta de ini- 
do escriptor, € 
então, temos ensejo de ver Es 
redigida em 
em que as 
déas de Wberdade 
tinham sido for- 
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biolog.ca, os que por rorças fn- 
cocrciveis representarão o eter- 
no parenthesis na comunumiao 
nacional, Não ha pára nos aa- 
tagonismo na luropa, lá se en- 
contraum nossos troncos ráciacs. 
Kazues moraes que della nos 
possam alastur momentaneamen- 
te não são barreiras intranspo- 
niveis, 

O vinculo é eterno e intrans- 
ponivel — sangue e espirito Te- 
igioso —-é uma cadeira forjata 
atraves de seculos, é vida en- 
grenada em vibrações espiri- 
LUMES, 

O nosso protesto é contra & 
intromissão indevida, contra 
abusos pela nossa condescenden- 
cia. Attinge à gente velhaca « 
desleal, que imaginou erigir em 
terras americanas, em nossu | 
Brasil, marcos de conquistas cm | 
áreas territoriaes arrancadas do 
patrimonio nacional para conces- 
sões que geram attitudes  sus- 
peitas: de seus occupantes, gente 
que se torna estranha ao nosso 
Pavilhão, desrespeita intencio- 
nalmente as leis de educação, 
têm fobia ao espirito de brasili- 
dade, 

O espectaculo de unidade €s- 
piritual que agora presencia, 
nesta cidade, neste dia inesque- 
civel. é apenas a expressão publi- 
ca dessa unidade de vista, dessa 
harmonia de toda a sua popula- 
ção que communga na obra con- 
tinuada da construeção nacional. 
E" um juramento moral onde to- 


geiros, amantes sinceros da pa- 
tria que adoptaram julgarar» 


E' uma consagração, um tri- 
buto de fé; bandeirantes. que 


e um exemplo 
das colle- 
defesa da Patria, 

A data da fraternidade, o po- 
illuminou-a 


Saudo O 
o 1ºB. E: 
a esta manifestação 
velha colonia alle- 
élo que 
terra do 


grandiosa e à 
mã, symbolo de labor, 
nos prende à prodigiosa 
trabalho. de actividades  gran- 
diosas, banhada pelo Rheno de 
tradições c lendas que percorrem 
o mundo. 

Votos de felicidade no anno 
que desponta, saudações de sin- 
cera amizade aos representantes 
municipães pelo tributo que de- 
ram para que esta demonstra- 
cão tivesse exito de accordo com 
o panorama grandioso da cida- 
de serrana. da cidade de encan- 
tos. da cidade que se não Es- 
quece”. — Gal. Meira. 


GAZETA DE NOTICIAS 


ad 


A SAUDAÇÃO DO CHEFE 


DO GOVERNO AOS BRA- 
SILEIROS 


(Conclusãc da 1.º pag.) 


sttas exmas senhoras, de gran- 
de numero de Generaes, Alimi- 
rantes, professores, magistrados, 
etc. 

Precisamente, dois minutos de- 
pois da meia-noite, logo após O 
Hymno Nacional, o Presidente 
Getulio Vargas, ao microphone 
do Departamento Nacional de 
Propaganda, para todo o Brasil 
e para o mundo, proferiu sua 
habitual saudação aos brasilei- 
ros, commemorando a entrada do 
Anno Novo. 

A oracão de S. Ex. foi en- 
trecortada de annlausos. Por ul- 
timo. encerrando a solennidade, 
todas as bandas militares desta 
Capital. sob a regencia do maes- 
tro Villas Lobos, executaram O 
Hymno Nacional. O novo, nes- 
sa oceasião, expontancamente, 
acompanhou os musicos. eantan- 
do. de pé, o Fwymno Patria. A 
emacão foi geral. 

Ao se retirar. mais uma vêr. 
n Presidente Getulio Vargas foi 
ovacionado. 


nda E IS 
RECEPÇÃO NO PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA 


(Conclusão da 1.º pars.) 


Sampaio, Joaquim Tosta da 
silva: commandantes Galdino 
Plimento] Duarte, Mario Hechs- 
her, Armando | Trompowsky, 
Lulz Poretra dns Neves, e com- 
mandantes de unidades, de de- 
partamentos navnes € respectl- 
vn officinlldade; commandante 
da Policia Militar, commandan- 
tos de corpos e officlalidade 
respectiva; rommandante do! 
Corpo de Bombelros e officia- 
Vdade da mesma corporacão. 

S. Joxcla. recebeu aindn o Dr. | 
Bento de TFarln, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
ncompanhado de varios Minis- 
tros do referido Tribural; Dr. 
Vicente Piragibe, presidente 
da. Corte de Appellação do Dis- 
tricto  Tederal, varlos desem- 
bargadores e juizes de diversas 
Varas e Pretorias, e o corre- 
gedor do Districto Federal; Dr. 
Barros Barveto, presidente do 
Tribunal de Segurança acom- 
panhado dos membros do mes- 
mo Tribunal; todos “os mem- 
bros do Conselho de Commer- 
clo Exterior; Conego Olymplo 
de Mello e membros do Tribu- 
nal de Contas do Districto, as 
classes conservadoras, pelas re- 
presentações da Asso clação 
Commerctnl, Sr. Maul de Arau- 
jo Maia; da Federação dos In- 
dustriarios e do Syndicato dos 
Industriartos, Sr. JT. NBaylon- 
gue; todo o funcclonalismo dn 
Secretaria do CalLete; repre- 
sentantes da Imprensa, tendo 
apresentado cumprimentos n 
S. Excia. o decano dos vepre- 


O a 
sivas, como o sufragio evolveu 


Livros inglezes 


ingleza, De então para Ch £ 
evolução constitucional irá se 
processar apoiada solidamente 
nos alicerces já estabelecidos. 

E' a respeito de tão impor- 
tante e delicado assumpto que 
versa o livro Te Sir John Mar- 
riolt.  DesUarte, a historie 
constitucional da Inglaterra, 
que deu origem à sua força 
politica, social e economica e 
cujo desenvolvimento se fez 
sentir em todo o mundo, a 
parlir do seculo XVIII, cons- 
titue a obra de John Marriott, 
um dos maiores constitucio- 
nalista britennicos. 


A obra classica de Bagehot, 
creio cu exerceu alguma in- 
fluencia no espirito daquelle 
constitucionalista, visto como 
em todo o seu livro, sente-se 
o mesmo equilibrio de exposi- 
ção, de critica e de analyse 
que vemos em “La Constitu- 
tion Anglaise”. Andaria eu er- 
rado no entanto se dissesse 
ser a obra de Marriott seme- 
lhante a de Bagehot, e isto 
porque neste temos a exposi- 
ção da Constituição Ingleza ou 
melhor, do systema constitu- 
cional, ao passo que em Mar- 
riott a exposição do assumpto 
é acompanhada da evolução 
historica da Grã-Bretanha, 
suas lutas e transformações, 


O estudo da evolução cons- 
titucional britannica, cujo 
grande merito foi ter se veri- 
ficado n par de um rythmo 
continuo de progresso que se 
operou sem mudenças violen- 
tas, dá-nos ensejo a: que veja- 
mos como se verificaram as 
transformações legislativas, as 
lutas para-a consolidação dos 
direitos, emanados do consti- 
tucionalismo já existente, em- 
fim, como gs prerogativas dos 
Communs se tornaram exclu- 






















































da aristocracia para a univer- 
salidade de todos os cidadãos. 
Tudo isso constitue a expres- 
são das idéas britannicas sor 
bre o que seje Governo, e que 
cedo se espalharam por todos 
os paizes, dando origem a ou- 
tros systemas constilucionaes 
livres e democraticos, 

A influencia que tnes idéas 
exerceram no Brasil bem O sa- 
bemos. OQ liberalismo inglez 
teve repercussão em nosso 
Paiz, e Lemos os exemplos em 
Joaquim Nabuco, Ruy Barbo- 
sa e tantos outros. 


“This Realm of England” 
traçando o desenvolvimento 
incomparavel desse regimen 
de liberdade que as institui- 
ções politicas e jurídicas cria- 
ram, torna-se portanto. um li- 
vro dz grande expressão, 


vasta cullura escreveu o mer 
Jhor livro no genero destes ul- 
timos trinta atnos. O valor 
de sua obra não reside apenas 
no assumpto que estuda, mas 
tambem na sua linguagem, to- 
da ella construida com equi- 
librio e elegancia, 

Seu trabalho de pesquesia é 
substancioso; tudo foi revolvi- 
do e cuidadosamente analysa- 
do, Vê-se claramente, que o 
seu objectivo não foi apenas 
escrever a respeito da evolu- 
ção do direito constitucionol 
inglez ou a simples historia do 
systema parlamentar, mas de 
fazer obra de analyse e de cri- 
tica, As questões são estuda- 
das sobre todos os aspectos, € 
de tal forma que ao terminar- 
mos o sey livro, temos o ques 
dro geral de todos os factos e 
idéas que deram origem ao 
constitucionalismo inglez, e 
quaes as influencias historicas 
ou philosophicas que determi» 
naram essa ou aquella reali- 
zação, » 

A grande reforma de 1832 
acerca do syslema eleitoral é 
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Sir John Merriolt com sua 
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Maria Beadncll 


O primeiro amor de um ho- 
mem deixa a sua marca impe- 
recivel para o resto da vida. Se 
o homem é feliz, ou se a joven 
que despertou pela primeira vez 
a sua paixão adolescentç corres- 
ponde a este sentimento e resul- 
ta feliz, uma aurea de confiança 
em si mesmo e de paz envolverá 
a sua vida. Se, ao contrario, na 
primeira vez com que anhela 
entregar-se totalmente a uma só 
pessoa é rechassado € trahido, a 
ferida jamais se curará comple- 
tamente, e a sua saude mental 
ficará affectada por muito tem- 
po 

























































Não é que os resultados destas 
decepções sejam sempre iguacs. 
O amor não é uma doença de 
symptomas invariaveis, Maria 
Anna Chawath desprezou By- 
ron: Como consequencia desse 
fracasso inicial na vida de posta 
é que este se transformou um 
Don Juan, e fez com que todas 


sentantes no Palacio do Catte- 
te. 

No saguão do Palacio do 
Cattete, as pandas de musick 
do Batalhão de Guardas é do 
Corpo de Bombeiros, Trevesa- 
ram-se executando durante a 
solennidade escolhido reperto- 
rio, 

A! tarde, estiveram na Sa- 
la de Imprensa em visita aos 
jornalistas que ali trabalham, 
os Srs. General Francisco José 
Pinto e Capitão de Mar e 
Guerra Americo Pimentel, Che 
fe e sub-Chefe do Gablnete Mi- 
Wtar do Presldente da Republi- 
en, que foram levar cumpri- 
mentos por motivo du entrada 
do novo anno. 


exposta com precisão € clare- 
za, assim como as origens de 
certas idéas e aspirações com- 
muns que prevaleceram para 
sempre na Inglaterra, permit- 
tindo a tranquilidade do “hos 
me” e que tornaram possivel 
solidificar ainda mais o senti- 
mento patrio, As iniciativas 
particulares, O desenvolvimen- 
to do espirito do povo inglez, 
as empresas maritimas e com- 
mercizes, a educação, a cultu- 
ra, as letras e as artes, tudo 
emfim, é passado cuidadosa- 
mente em revista por Sir John 
Marriott afim de completar O 
seu vigoroso estudo sobre a 
historia constitucional dessa 
grande nação que é & Inglater- 


ra, 

“A Hundred Years of 
British Philosophy” 
— pelo: Dr. Rudolph 
Metz, Londres, Geor- 
ge Allen & Unwin. 


O Jlivro do Dr. Rudolph 
Metz, intitulado “Die philoso- 
phischen Stromungen der Ge- 
genwart in Grossbritannien”, 
cuja traducção vem de ser pti- 
blicada, é uma excellente e 
minuciosa apreciação sobre o 
desenvolvimento philosophico 
britannico desde o mceiado do 
seculo passado até os nossos 
dies. 

Sendo pois, um estudo de 
uma phase apenas do pensa- 
mento philosophico inglez, a 
obra do Dr: Metz se desenvol- 
ve ampla e perfeita, constitu- 
indo talvez para os estudiosos 
um dos melhores trabalhos no 
genero, por ser especializado 
sobre Unt pRriodo apenss. 

Muito embora estejamos na 
época, dos “escorços”, que tão 
grande exito têm alcançado, 
não menor porém, será o ext- 
to do livro do Dr, R. Metz, 
pois: o mesmo encerra um es- 
tudo critico dos mais comple- 
tos acerca desta phase do pen- 


as mulheres que encontrou de- 


exigente, quasi sempre imperti- 
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IMEIRO AMOR 


, DICKENS E BALZAC 
O ROMANCE DA VIDA DO AUTOR DE. “PICKWICK”. 






















Charlos Dickcis 


pois no caminho da sua vida 
ragassem as crueldades da pri- 
meira que o desprezou. Dickens, 
o grande romancista inglez, pos- 
to à margem por Maria Bead- 
well, parque tinha pouco dinhei- 
ro, transformou-se num esposo 


nente e nunca: satisfeito. 
Durante vinte annos viveu 
Charles Dickens com a sua mu- 


lher numa luta constante e nu- 


ma intranquillidade permanente. 

A separação do casal, depois 
desses vinte annos vividos em 
commum, produziram um escan- 
dalo na vida ingleza que trans- 
bordou para a bisbilhotice das 
columnas dos jornaes. 

E' que Dickens, então, já era 
celebre e a sua resolução de des- 
fazer o proprio lar causou sur- 
presa e interesse. 

Uma amiga da familia, expli- 
cando o successo, expressava-se 
nestes termos : ; 

“fu sempre me compadeci da 
mulher de Dickens; minha opi- 
nião é que ella merece menos 
censura que outras. Ella fez 
mal não reivindicar seus direitos 


desde o principio. Era indolente 
e deixou que outras oceupassem 
seu logar, Foi cruel repudiarem- 

1 ” L « 
n'a depois de dar à luz dez fi- 


lhos e expulsarem-n'a do lar, 
porque a estimação de seu mari- 
do à havia conquistado comple- 


tamente a irmã mais moça do 
que ella, No fundo clla era uma 
mulher muito amavel, esmerada 


no cumprimento do dever, tanto 
que supportou a preferencia de 
seu marido por sua irmã Ma- 


samento inglez, profundamen- 
te relacionado com as corren- 
tes philosophicas do continen- 
Le. 


Do meiudo do seculo passa- 
do até os nossos dias, grandes 
figuras surgiram no campÓ phi- 
losophico, não sómente na 
França, na Allemanha, Italia e 
nos Estados Unidos, mas tam- 
bem na Inglaterro, e todas el- 
Jas discutiram lheses e assum- 
ptos os mais diversos, conscr- 
vando no entanto algumas ca- 
racteristicas communs. 


Para estudar essa phase do 
pensamento  philosophico in- 
glez, o escriptor allemão não 
se alem as questões presentes, 
Vac go passado e traz todas 
as correntes philosophicas pa- 
ra iniciar o seu trabalho, dan- 
do pois de começo um ponto 
de partida seguro para as suas 
argumentações e analyses. 


Com profundos conhecimentos 
do movimento philosophico el- 
lemão, o qual exerceu grande 
influencia sobre os pensadores 
britannicos, da ultima metade 
do seculo XIX, o Dr. Rudolph 
Metz expõe o curso seguido 
pelos philosophos da Inglater- 
ra através dos seus multiplos 
aspectos. O autor desse im- 
portante trabalho avença con- 
ceitos interessantes e por ve- 
zes ineditos sobre o assumplo, 
visto como consegue: apresen- 
tar novos aspectos da philoso- 
phia ingleza até então desco- 
nhecidos. 


Sua obra acha-se visivel- 
mente enriquecida. de navos 
estudos, posto que o Dr. R. 
Metz teve ensejo de visitar a 
Inglaterra varias vezes, afim 
de alicerçar ainda mais os 
seus conhecimentos.  Manten- 
do estreito contacto com o 
mundo intellectual britannico, 
principalmente com os ho- 
mens que contribuiram, nestes 
ultimos tempos, para n forma- 
ção da “Library of Philoso- 


cle?”, 










































filhas de um dos principaes re- 
dactores do “Evening Chroni- 
onde Dickens trabalhou 
como reporter na sua juventu- 
de. Essas tres irmãs se chama- 
vam: Kate, Mary e Georgina.;, 
As tres não eram perfeitas, erant 
lindas, graciosas € dotadas de 
um singular dom de sympathia,, 

Dickens, todavia, em seu co- 
meço literario casou-se com ld= 
te, Por que ? Nada dá a enten= 
der porque se enamorou por ella! 
e porque, mais tarde, tódo o. 


occorrido veiu demonstrar 9] 
contrario. | 
O mais provavel é que Di-, 


ckens, aborrecido da sua vida de, 
solitario, quizesse formar um lar! 
e uma familia, e se casou com 
primeira que admittiu Os seus: 
galanteios. Outros crém que se! 
casou por gratidão a Hogarth, 
que o havia collocado no jornal,| 
tirando-o do rude trabalho de. 
uma fabrica de botões e, talvez,; 
da miseria, | 
Ao nascer o: primeiro filho, 
e graças à enorme venda que te-, 
ve o “Pichwick”, Dickens pros 
curou melhor vivenda para sua, 
familia, installando-se em uma | 
casa do Dargth Street. y 

Levou então a viver com elle! 
sua cunhada Mary. 

A compenetração espiritual, q 
acommodamento dos caracteres, 
que nunca poude existir entra: 
Dickens e sua mulher, ao con- 
trario se fez promptamente en- 
tre elle e sua cunhada, 

Mary cra honesta, “boa e bo- 
nita”, Dickens se comprazia em 
contar-lhe: as suas lutas e à 
communicardhe todos os seus 
sonhos. 

Em 17 de maio de 1837, Mary 
Hogarth morre repentinamente, 
Na vespera, Dickens, sua mulher 
e cunhada haviam ido ao thea- 
tro. Ao regressar à casa a jo- 
ven, que contava dezesete ans 
nos, sentiu-se enferma e, eure 
atrozes soffrimentos expirou 
na manhã seguinte. Morte natu- 
ral. Suicidio simulado? Nin-| 
guem deu importancia ao caso 
no momento. Porém a dôr de 
Dickens foi immensa, Tão pro- 
funda era que o fecundo escri-, 
ptor passou semanas € mezeg 
sem trabalhar, suspendendo a 
publicação do “Pichwick”, 

Aquelle obscuro episodio fa- 
miliar offeçecia o mysterio de ' 
uma angustiosa e recondita tra- 
sedia de amor. 


(Concluc na 16.º pag.) 


i 
1 


phie” o Dr. R. Metz poude es- 
tabelecer novos rumos de ana- 
lyse e critica em torno do 
pensamento inglez, Desper- 
tando invulgar interesse na 
Allemanha, os editores daquel-' 
la importante collecção philo-: 
sophica resolveram traduzir o 
seu livro para o inglez, inclu- 
indo-o na serie. 

“a Hundred Years of Bri- 
tish Philosophy” é um attra- 
hente e minucioso estudo, 
cheio do mais equilibrado sen- 
so critico e dos melhores en- 
sinamentos, 


A primeira parte do livro, é 
a apresentação das idéas phi- 
losophicas anteriores, os seus 
pontos de connexão e de de 
senvolvimento, e será, se po 
demos assim dizer, um apa- 
nhado sobre o assumpto até 
os meinados do seculo XIX, A 
perte mais importante porém, ' 
é a segunda, na qual o Dr. R. 
Metz vcm nos mostrar como 
determinadas idéas philoso- ' 
phicas nasceram e crearam 
corpo na Inglaterra e chega- 
ram at; Os nossos dias, as Ins 
fluencias que exerceram, e as 
suas relações com o pensa- 
mento allemão, 

Emquanto as questões phi- 
losophicas do seculo passado ' 
para traz, são estudadas 2cu- 
radamente, as deste ultimo pe- 
riodo têm ficado relegadas a! 
um plano inferior, e por ve- 
zes são ventiladas sem o ne- 
cessario senso critico dos es- 
criptores. 


O valor de “A Hundrred 
Years of British Philosophú”, 
consiste pois, nesse minucio- 
so estudos da philosophiz mo- 
derna e contemporanea da In- 
glaterra, suas relações com as 
escolas do continente e suas 
influencias na sociedade ingle- 


za, nas letras, sciencias e pr- 
tes, 


J.s. 








A tia Lia q a 
as tn tc ips Mo 
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Eleito pára presidente da União Geral dos Syndieatos 


— PAGINA tYNDICAL -— 
































ss: de Empregados, o sr. Antonio Oliveira Aguiar :::: 
fc EE miniatrativao" | Eleito o novo presidente da União |nerciares emsratta- 
Uuestões himiniStrativas Geral dos Syndicatos de Emprega-| — rm 


De ordem do senhor presidena 
te, são avisados todos os senhp= 
res associados de que a assem- 
bléa geral extraordinaria, que 
deverá reformar os estatutos s0- 
ciaes, será realizada no proximo 
dia ll de Janeiro de 1939 às 
17 1/2 horas (5 1|2 da tarde) 
na séde social, Edificio Odeon, 
11º andar, sala 1.112. 

Devendo essa assembléa tra- 
tar de assumpto de magna im. 






(Para a “Gazeta de Noticias”) 


dos do Districto Federal 


A ESCOLHA RECAHIU NO CONHECIDO “LEADER” PROLETA- 
RIO SR. ANTONIO OLIVEIRA AGUIAR 


y sr, João Antero de Carvalhoikcaba de publicar um 

livro que é uma contribuição preciosa para o es- 

ay dy clarecimento de alguns problemas administrativos 
“ de previdencia. social, 

“Questões Administrativas”, é este: o titulo do vo- 
lume — focaliza, dois problemas de primordial irapor- 
| tancia para à organização do credito popular: — os cor- 
retores de seguros:e os agentes de capitalização em face 
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Commer- 











Indicado para a secretaria geral o sr. Julio Soares dos Santos, um dos 
elementos de maior projecção do Centro dos Operarios da Light 













4 ciarios e o uso do nome “capitalização”, applicação do Realizou-se, hontem, & roite, | teve a maioria ãe votos o, portancia para o Syndicato, qual 
4 artigo 1º, paragrapho único do Deeseto ns 5224567 des | ne sGasE ans Unido: era ace E poctanto; E SuçE e ves Y di Soa Siad matei! Cardo- seja a reforma de sua lei basica, 
) 10 de fevereiro de 1933. | Syndicatos de Empregados do | que foi recebida com sympathia ay PEGN Aos Emygdio | o Sr. presidente pede a todus os 

| ER Na primeira parte do livro amplamente documen- Districto Federal a eleição pa-| e agrado, o «ue demonstra a Fernandes Benjamin; 2.º pro-| Senhores associados providen- 

tada, o autor demonstra, em façe dos principios geraes ra o novo presidente, recahin-| estima que lhe vota o proleta- | curador, Enedino Pinto Ribel- ciem no sentido de lhes ser pos- 


do direito. a erronea interpretação do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, considerando o corretor de seguros € 
o agente de capitalização, contribuintes obrigatorios 
daquelle Instituto, 

A boa doutrina, sustenta o autor, está no recurso 


Sivel comparecer a essa reuniao, 
que só podera realizar com a 
presença de dois terços dos so» 
cios quites. 


O senhor presidente espera, 


do a escolha no Sr. Antonio | rlado do Districto Federal, ro; 2.º procurador, 


Abreu Sobrinho, 


José de 


Compareceram 9 membros da 
Commissão Ilxecutiva, sendo o 


apresentado pelos interessados ao Conselho Nacional 
do Trabalho, que reformou a decisão daquelle orgão 
technico- sob fundamento: de que; “dada a natureza 


Sr. Antonio Oliveira Aguiar elei- 
to por 8 votos, cabendo 1 ao Sr. 
vulio Sonres dos Santos, 






pois a presença de todos, conci- 
tando-os a nesse dia, trazer um 
novo associado ao nosso convi- 
vio. 
















de actividade exercida. pelos agentes angariadores de 
seguros, nãv podem elles ser considertdos fomo “com- 
merciarics”, visto como não são empregados. subordi- 
nados à Companhia, trabalhando, como trabalham, por 
conta propria”, ) 

As considerações: amplamente baseadas em legisla- 
"ções estrangeiras, dão ao trabalho do sr. João Antero 
de Carvalho um caracter de extraordinaria utilidade 
pratica, fixando, ainda, marcos para uma evolução se- 
gura dos organismos de previdencia social. 

Um outro aspecto que merece ser resaltado do con- 
teúdo ds, obra o apurado senso de realidades juri- 


Victorioso, em Genebra 


o ponto de vista do Brasi] 


NA REUNIÃO DE PERITOS INTERNACIONAES, FOI! 
APPROVADA A EMENDA DE UM TECHNICO DO 
NOSSO PAIZ, SOBRE A FIXAÇÃO DE PERCENTAGENS 
DE EMPRESTIMOS PARA CONSTRUCÇÃO DE CASAS 











em 


A regulamentação da profissão =" —— 


de corretor de seguros As vantagens da syndicalização 


A segunda parte 


todos. 








emp em 
O SYNDICATO DOS EMPREGADOS DAS COMPANHIAS DE SEGUROS DIRIGE-SE 
AO SR. MINIST RO DO TRABALHO 


n' o seguinte o officio dirigi- 
so Ministro do Trabalho pelo 
Syndicato dos Empregados em 
Companhias de Seguros do Dis- 
trieto: Federal: 

“Q Syndicato dos Empregados 
em Seguros” do Districto Te- 
feral, com séde nesta Capital, 
à rua Buenos Alres, mn. 19, É pe 
andar; pede venia q V. Excia., 
para fazer-se porta-voz dos di- 
reitos de seus innumeros asso- 
ciados e da numerosa. classe de 
empregados em seguros em to- 
do; territorio nacional, na ques- 
tão da. Regulamentação: da Pro- 
fissão de Corretor de Seguros, 
que vem precceupando o ant- 
biente segurador desde longa. 
data. 

Mais uma vez teve este Syn- 
alcato opportunidade de de- 
monstrar aos poderes publicos 
o vinculo  indelevel existente en- 
tre a profissãd de corretor de 
seguros. 8 os empregados em 
Companhias: seguradoras; mais 
de- uma. vez, esta organização 
do classe, demonstrou ao poder 
publico, que o empregado em 
seguros, na sua orbita, de acção, 
ten: como uma das obrigações 
fundamentaes, & angariação de 
seguros, o qua contribue, para 
uma, situação financeira melhor. 

Entretanto, apesar de suas 
ruiteradas: ponderações, dos ap- 
pelios: dirigidos: ao Exmo. Sr. 
Dr. Getulio Vargas e à V. xcia., 
para. conseguir a collaboração 
deste orgão de classe nos estu- 
dos; que estão sendo; feitos no 
Departamento: Nacional de Se- 
guros: Privados e Capitalização, 
até este momento, está sendo 
obstado: de fazer sentir suas ra- 
zões, porque o Br. Dr. Edmun- 
da Perry, já: se manifeatou tran- 
camente, concrar'” anm direitos 


a e e a, 


— ema nas 


| 
| 


dicas demonstradas pelo autor, que ao par de uma 
solida cultura, tem no seu estylo uma clareza de argu- 
mentação, digna dum mestre como Clovis Bevilacqua. 

A! fiuura do vernaculo, liga-se um: rigoroso: espirito 
de logica, de molde a indicar no escriptor uma vocação 
victoriosa para as letras do Direito, 

Aliás, c sr. João Antero de Carvalho é destes que 
dispensavam prefacio apresentando os seus trabalhos, 
Dahi por que, não tive curiosidade de lel-o. 

Os estudos por elle publicados: em: revistas especia- 
lizadas e nos jornaes do: Paiz, já o familiarizam com 
o publico que estuda e não sonha... 
do- volume, versa sobre: a confusão 
provocada. pelos: clubs: de sorteio que usam indevida- 
mente c nome “capitalização”, 

A importancia da. denuncia resalta ás vistas de 


Não é de hoje que o sr. Antero de Carvalho vem 
se debatendo contra as lesões soffridas pelas massas 
anonymas- de capitaes populares pela. ganancia crimi- 
nosa de alguns desses “gangsters” do suor do povo... 

Emfim, “Questões Administrativas”, é um Jivro de 
actualidade e verdadeiramente util, 





liquidos: e incontestaveis da la- 
poriosa classe de empregados 
em seguros, 

Este Syndicato, em ultimo re- 
curso, procurando demonstrar 
as suas. razões, apresentou um 
longo memorial ao Sr, Director 
do Departamento: Nacional de 
Seguros. Privados e Capitaliza- 
cão, pedindo sua: preciosa atten- 
ção para o assumpto, memo- 
rial esse, que não foi submet- 


tido 4 apreciação dos: membros | 


da commissão, que actualmen- 
te estuda o assumpto, em face 
da opintão pessoal do alludido 
director, 


Sr. Ministro. Este Syndicato, 


vem 4 presença. de V. Excla,, fa- | 


zer mais um ardente appello; — 
Y. Excia, espirito lucido: e oc- 
nhecedor das necessidades das 


O 





do Syndieato dos Jornalistas 











O Sr. Antonio Oliveira: Aguiar, “leader” do Syndicato dos 

Trabalhadores em Transportes Terrestres, cleito para pre- 

sidente da União Geral dos Swndicatos de Empregados 
do Districto Federal 


| 


Logo após, a sua eleição pa- 
ra a presidencia da entidade 
maxima, o Sr. Antonio Ollveira 
“Agular, conforme a praxe, in- 
dicou para os cargos technicos 
da. Commissão Executiva os se- 
guintes membros da: Commissão 
Executiva: 


-Ollveira Aguiar, do Syndieato | 
dos: Trabalhadores: em '“Trans- 
portes Terrestres, que foi tam- 
bem: eleito para membro da 
| Commissão Executiva no recen- 
te pleito effectuado  naquelle 
centro syndical. 


O Sr; Antonio Oliveira Aguiar, 


|| que é um dos militantes pro- Para secretario geral, o Sr. 
letarios de maior prestígio €| vu, Soares dos Santos; 1.º se- 
com uma. valiosa folha de ser-| +, so Danton de Queiroz; 2.º se- 

viços: prestados. 4 sua classe e Sr D K 
aos: trabalhadores em geral, ob- cretario, eusdedit da Costa 
Amorim; thesoureliro geral, 


1.º thesou- 





Pelo “Highland Brigade”, re- 
gressou, hontem, da Europa, o 
or. Paulo Câmara, presidente do 
Conselho Actuarial do Mimiste- 
rio do Trabalho, que iôra tomar 
parte Na reunião de peritos in- 
ternacionaes, realizada em Gene- 
bra, para onde seguira a convi- 
te-e às expensas do Bureau In- 
ternacional: do Trabalho. 

Hontem mesmo, o presidente 
do Conselho Actuarial apresen- 
rou-se ao Sr. Waldemar Falcão, 
titular da pasta do Trabalho, 20' 
qual expoz os resultados da re- 
ferida reunião, em que foi estu- 
dada a applicação dos fundos 
dos seguros sociaes, e na qual 
o technico brasileiro defendeu a 
these de que para a construcção 
e-acquisição de casa propria “a- 
ra os associados dos institutos 
de seguro social não se devia fi- 
xar a percentagem maxima do 
emprestimo em 50 ou 66-º]º do 
valor do immovel, como previam 


as conclusões submettidas a es- 
tudo, mas deixal-a elevar-se até 
100 9/º, uma vez tomadas garaun- 
tias semelhantes às que exigem 
as nossas leis relativas ao as- 
sumpio.. 

Após viva discussão, que se 

prolongou por duas sessões, Ti- 
cou vencedor, na referida re- 
união, o ponto de vista do te- 
cbnico brasileiro, consubstan- 
ciado ra emenda  fdelo mesmo 
apresentada. 
'* Terminada à reunião de peri- 
tos, o Sr, Paulo Camara foi 
convidado a usar da palavra na, 
Conferencia Internacional de 
Mutualidade e Seguros Sociaes, 
que então se realizava em Gene- 
bra, afim de expor a situação d> 
seguro social em nosso paiz. 

O Ministro Waldemar Falcão 
congratulon-se com o Sr. Paulo 
Camara pela sua actuação na- 
quella reunião: promovida pelo 
BETE: 

























Do “Scime”, boletim sema- 
“nal do Syndicato dos Commer- 
ciantes, Installadores de Mate- 
rial Electrico, transcrevemos o 
seguinte: 

O novo anno de 1939, que 
hontem se iniciou sob os me- 
lhores: augurios, veio encon- 
trar o nosso Sindicato-em ple- 
no desenvolvimento de sua re- 
organisação, iniciada logo após 
a assembléa geral ordinaria de 
12 de Setembro p. passado, 

Naquella data o nosso Syn- 
dicato, com as finanças depau- 


"classes. trabalhistas, estudará 
por certo as razões de nossa. 
classe, dando as necessarias or- 
dens, para. que os nossos direi- 
tos sejam amparados e não re- 
legados & um plano Inferior co- 
mo vem acontecendo, 

Assim, pede licença para jun- 
tar copia do. memorial que foi 
entregue ao: Sr. Direetor da De- 


partamento Nacional de Segu- Cl ç 
vos Privado” e Capitalização, peradissimas em virtude da 
memorial esse approvado em | pouca affluencia de: associa- 


dos, nada possuia € pouco po- 
“dia fazer em beneficio da clas- 
se, O quadro social era, então, 
de, apenas, 28 associados. O 
Ministerio do Trabalho já co- 
gitava: de fazél-o encerrar suas 
actividades em vista do não 
cumprimento das finalidades a 
que se destina, 

Eram, como se vê, Lristes as 
perspectivas. que se apresenta- 
vam à nossa Instituição. 

E porque chegara o nosso 


“uma: asembléa deste Syndicato 
“com a; presença de 800 empre- 
gados em seguros, mas que não 
mereceu nenhum: attenção da- 
quelle Director. 

Aproveita o ensejo para: apre- 
sentar respeitosas: saudações e 
'rogar Justiça, — (a) Antonio 
Rocha, presidente”, 








nova directoria 


Syndicato, — representante 

D/===e unico de uma classe nume- 

Profissionaes rosa e pujante — a lão cri- 
E . tica situação? 

Apenas: por um motivo; — a 


A SESSÃO DE HONTEM 


Em reunião especial, reali- 
zada hontem, foi empossada a 
nova directoria do Syndicato 
dos Jornalistas Profissionaes, 
A sessão for iniciada. pelo sr. 
Pedro Timotheo: que fez um 
appello: ardente aos: presentes 
para que tados continuassem 
a trabalhar, como acontecera 
até aqui, em prol do progresso 


da classe e de cordialidade 


trabalhista enlre os. profissio- 


naes da. imprensa. 'Tece elo- 


gios ao seu successor, sr, At- 
tila de Carvalho, a quem pas- 
sa o cargo, e quem, diz, inspi- 
rar a confiança de todos os 






falta de comprehensão das van 
tagens da união em torno do 
Sindicato. 

Foi esse o primeiro ponto 
visado pela administração elei- 
ta em Setembro, que começou 
por: filiar O Syndicato à União 
dos Sindicatos Patronais do 
Districta. Federal, inslituição 
prestigiosa e. centralisadora 
das actividades das aggremia- 
ções patronaes, Concomitante- 


E 
CEA IA A e a 


membros do Syndicato, O sr. 
Attlia de Carvalho, assumindo 
a presidencia, agradece a sua 
eleição, Sobre o aeto falon O 
sr. Moysés Vonocur, membro 
da Commissão Fiscal, relem- 
brando o trabalho util para a 
clnsse que o presidente que 
deixava o cargo realizara. O 
prestigio. do Syndicato era O 
reflexo dessa neção constructo- 
ra do sr, Pedro Timotheo: O 
sr, Silva Araujo, vice-prest- 
dente, fula, ent seguida, dizen- 
do ser de grande espectativa 
da. classe na mova administra- 
ção: & esperava que essa espec- 


tativa fosse plenamente satis- 
feita. Por ultimo falou o sr. 
Dias «ta Cruz e a sessão foi en- 
cerrada, 


mente passou a desenvolver 
intensa: acção no seio da clas- 
se, cujos frutos não se fize- 
ram esperar: — a situação fi- 
nanceira do Syndicato foi equi- 
librada, porque todos compre- 
henderam a premente mecessi- 
dade desse equilibrio, sem o 
qual nada se poderia fazer, e 
todos uniram seus esforços aos 
da Directoria e Conselho Fis- 
cal, num gesto edificante e 
consolador de solidariedade e 
espirito associativo. 

O Syndicato precisava ter a 
sua séde, seus moveis, seus 
serviços em  funccionamento 
regular e isso tambem foi con- 
seguido. 

O Syndicato precisava ter 
associados, pois ridiculo era o 
numero destes: — 28! E foi 
iniciada: a campanha no seio 
da: classe e o resultado do 1.º 
trimestre de acção apresenta 
um augmento de 34 associados, 
pois, ao encerrar-se o anno de 
1938, o livro de matriculas ac- 
cusa o numero de 62 associa- 
dos! 

Os serviços do Syndicato es- 
tão funccionando com toda a 
normalidade e efficiencia. Sua 
Secretaria funcciona diaria- 
mente de 8 às 11 horas e de 13 
às 18 horas. OQ seu advogado. 
attende, tambem diariadente, 
de 15 às 17 horas, os senhores 
associados qm precisam corm- 
sultal-o. Todas as segundas 
feiras pontualmente na pri- 
meira parte do dia, é distribui- 
do o seu “Boletim” semanal, 
destinado a manter o quadro 
social ao corrente da vida do 
Syndicato, boletim que em fu- 
turo não remoto será transfor- 
mado em uma revista técnica 
da classe, ( 

Emfim, o nosso Synidicato 
vive, trabalha, serve e auxilia 
-eflicientemente os seus asso- 
ciados. 

Entretanto, 


nem todos os 

















componentes da nossa classe 
comprehenderam ainda as 
vantagens que lhes trará o in- 
gresso no quadro social do 
Syndicato e, por isso, não pro- 
curaram ainda syndicalisar-se, 

E como é de todo o interesse 
para a classe o fortalecimento 
do Syndicato com o ingresso 
de associados apontamos, aqui, 
algumas das vantagens de que 
gosam os que fazem parte do 
nosso quadro social: 

a) — assistencia technica em 
materia de legislação traba- 
lhista; 

b) — assistencia juridica em 
todos os casos de interesse 
profissional dos associados; 


c) — séde à disposição, pa- 
ra qualquer emergencia; 
d) — amparo em seus plei- 


tos perante as repartições pu- 
blicas federaes, estaduaes ou 
municipaes: 

e) — archivo de catalogos 
de material electrico à disposi- 
ção para consulta da séde; 

f) — preferencia natural dos 
seus consocios em qualquer 
negocio; 

£) — direito de defesa gra- 
luita nas suas querelas peran- 
te a Justiça do Trabalho; 


hj — completo serviço de 
caracter commercial — não 
confidencial — através o “Bo- 
letim SCIME”: 

iy — consultas gratuitas de 
advogado; 

j) — prestigio decorrente da 


sua qualidade de syndicalisr 
da. 

Esse decálogo, que contem as 
principaes vantagens de que 
gosam os nossos associados, 
dispensa qualquer commenta- 
rio no intuito de fazer com- 
prehender aquelles que ainda 
não são nossos associados, a 
alta conveniência que tem, de 
fazer-se acbnittir, quanto qu- 
tes, ao quadra social do synd!- 
cato. 
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“te “certamen” patrocinado: 


ones cede oro pa da temporada aquatica (e 19JA 


qr erRRo HR cus) : Ne 
» Mauricio. Fucho, reputado juiz Soir” escreye que “se os brasi- 
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E' expressivo e symptomatico o mutismo em que “dormem OS 
“Aonos” do tradicional club de Cantuaria! Os jogadores são 
premidos, por obrigações contratuaes, à permanecer revéis, 
quando os emprehendedores de viagens turisticas se limitam a 
affirmar “casos que não podem ser provados. Que saia, ao 
menos, o ridiculo inquerito mandado proceder 
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O S. Christovão empa-l 


tou com o Domsuccesso 


ip 
TODOS OS TENTOS FORAM OBTIDOS NO 1.º TEMPO 
UM JOGO INEXPRESSIVO 


dade numerica dos “endetes”. 
Reagem pela esquerda, odyr 
investe e “shoota” em goal, Ita 
contusão na porta do goal, Cas 
misa recebe O couro, aprovel- 
tando o Keeper estar descolloca- 
do, arremata fraco, mas muito 
de perto, conseguindo o 1.º gonl 
do Bomsuccesso . 

Os Jlocaes, porém, investem 
pela esquerda. Bahianinho co- 
pre, pelo alto O gngueiro 
Newton, que O perseguia; Hugo 
envia de cabeça O passe, obri- 
gande -a Helton ircpuscar a bo- 
ju no fundo das rêdes, Era o 3” 
goal do São Christovão. 

Mais uma vez reagem 085 visi- 
tantes, O ataque do Bomsuccea- 
so causa panico entre Os lvcaes. 

Nelson, numa das investidas, 
recebe n bola em boas condl- 
cões, fôra da area, é com tiro 
enviezado, marca o &.º goal do 
Bomsucecesso. 

O goal do empate fol conse- 
guido por Gradim que, de ca- 
beça, recebendo à bola manda- 
da por Odyr, que patia“um es- 
enntelo, conseguiu-a collocar no 
fundo das rêdes defendidas por 
Nelson. 

O primeiro tempo terminou 
com o score empatado de 3 a 3. 

O segundo tempo, embora, os 
visitantes tivessem dado maior 
“trabalho 4 defesa do Sião Chris- 
tovão esta não fol vasada, sen- 
do mantido intacto O “pjacard" 
da peleja. 

OS QUADROS 

As equipes apresentavam & 
seguinte constituição: 

Ss. CHRISTOVÃO — Nelson; 


Mundinho e Augusto (Sebas- está nr 7 
- istã preoccupando as atten- 
tão); Ivan, Flodoal e Walter; Esta 1 ) : 


Vicente T, Hugo, Vicente II, Ne- ções da Sociedade Bandeirante 
na e Bahianinho, a noticia de que teria desappa- 
BOM&UCCESSO" = Helton; récido o testamento do indus- 
Newton e Marlo; Vergara, Né- trial Sabbado d' Angelo, ha pou- 
co e Otto; Nelsinho, Camisa, | co fallecido, sendo que, nessa 
Gradim, Pedro Nunes e Odyr. | manifestação de ultima vonta- 
O JUIZ de, estariam incluidas entre 05 
Actuou como juiz o Sr, Josê beneficiados de sua fortuna, al- 
Pereira Peixoto, que teve o seu | gumas entidades sportivas.. 
serviço bastante facilitado pela Ha, porém, uma circumstan- 
conducta exemplar dos players. cia que tornará facil constatar 
S,“s. teve uma arbitragem boa. | à veracidade desse facto: é que 
Coro rss RENDA o fallecido industrial tinha iis- 
A renda desse jogo foi de | trucção muito rudimentar €, não 
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Por isso, illusre audiforio, repefirei * 


PIQUÉRICO porq A UA ASSIM E MELHOR. 
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0 Botafogo marcou 
o maior score da 
temporada!... 


- DERROTANDO O MADUREIRA POR 11 x 3 


' e oitd 
o Botatógo T. €. abatendo 
ante-hontem, O Madureira Ar 
€. pela, elevada contagem de 
11,x 3, registrou O record da 
temporada que ora Se, finda. 
Fa, de parecer, ter sido o qua- 
âro suburbano um adyersario 
fraco. Mais não foi o que acon- 
teceu. O Botafogo jogou de 
maneira notavel havendo os 
geus atacantes praticado um 
foot-ball ligelro o que, desnor- 
teou conypletamente os feus ad- 
versarios. O | primeiro. meio. 
tempo terminou com. a contã- 
gem de 4, Xl, favoravel go al- 
vi negro, para no tempo final 
assignalar mais 7 -góuls em- 
quanto seu a»rersario conse- 
gula somente mais 2, termij- 




































TRANSFERIDO O ENCONTRO 
BANGU' X FLAMENGO 


A população da longinqua e progressista Bangú, 
esperava alsiosa pelo encontro Bangú x Flamengo, que 
deveria realizar-se no campo da rua Ferrer, -ante- 
hontem. 

E até mesmo ao finalizar o match secundario, entre 
os quadros amadores, em que os locaes levaram a me- 
lhor, por 3 x 2, ninguem suppunha que formidavel 
aguaceiro, em tão curto tempo, transformasse aquela 
praça d: spcrts e adjacencias, numa lagõa immensa, 

O nosso redactor, para conseguir retornar à cidade, 
necessitou fazer arriscadas acrobacias para romper à 
mol'e humana que se confundia naquela improvisada 
“Veneza” !... ) 5 

E assim o sr. Carlos Monteiro, defendendo-se, mul 
naturalments. e interpretando os desejos de todos, bem 
houve em adiar O promissor encontro. 

Talvez essa chuva. tenha trazido os seus beneficios 
para o Flamengo, pois O Bangú, a julgar-se pela tor- 
cida ali presente, estava afiado... 

Ademais, jogadores gran-finos, como O são os Ik=. 
bro-negros, certamente teriam aproveitado bem & pas- 
sagem da noite de S. Sylvestre! 

Ha males-que vêm para bem.-: 
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ENANTE uma pequena as- 
p sitsencia o S. Chlrstovão 

enfrentou; em sua propria 
“cancha”, o esquadrão do Bom- 
SuUceesso . 

Embora o onze leopoldlnense 
se  npresentasse favorito, os 
“endetes”", com o quadro de ro- 
servas, agora melhor em Con- 
junto, conseguiram fuzer frente 
aos visitantes, empatando à 
pugná que parecia pertencer ao 
“Bomsuccesso. 
o JOGO 

Ao veterano “plaver” do São 
Christovão, Vicente, coube a 
abertura do score da tarde. 

Vicente passa por Mario e 
desfere um tiro em goal, que 
Newton não consegue deter, 
marcando nos sete minutos de 
jugo, O 1ºº goal do São Cheis- 
tovão . ' 

O “mateh' equilibra-se, Am- 
vos dq quadros se revezam no 
ntaque, 

Atuceam. novamente os são- 
caristovenses, e os visitantes bo- 
tam qn bola para corner, que é 
batido por Buhlaninho., Hugo, 
aproveitando q perícia com que 
Eahianinho bute a penalidade, 
marca o segundo tento do São 
Christovão. 

Porém, os leopoldinenses não 
se intimidam ante a superiorl- 


























































MACHINAS . 
BICHADAS 


(OU VELHAS ENFERRUJADAS) 
pe costura, compram-se até 4008000. 
Trocam-se por novas & prestações e Tô 
formam-se com madeira A escolher, por 
preços minimos. 


AV. SALVADOR DE SA', 74, Largo - 
Telephone: 22-1313 ) 


DGE da SENA 
Em torno do desapparecimento 
de um testamento em 8. Paulo 


TERIA DEIXADO TESTAMENTO O COMMENDADOR 
SABBADO D'ANGELO? | 


mento que, além do mais, pre- 
cisaria conter testemunhas, isto 
contribuirá, por certo, para que 
se possa fazer luz, sobre O falla- 
do desapparecimento desse do- 
cumento, com relativa facili- 
dade. Eis o que nos affirmou 
pessoa de São Paulo que conhe- 
ceu, de perto, O grande indus- 
trial, 


DR nd 


CYRO MARQUES ABANDO- 
““NQU.O PAULISTANO 

são PAÚLO, 2 (A, N) — 
Notlcia-se que Cyro Marques, 
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INICIOU-SE, EM LUNA 
PARK, A CORRIDA DE SEIS 
DIAS EM BICYCLETA 
Saavedra, nas primeiras 


voltas, mantinha-se à frente 


BUENOS AIRES, 2? (4 N) — 
rol, hontem, Iniciada, no Luna 
Phrk, a corrida de bieycleta em 
seis dias. Nas primeiras voltas es- 
tava 4 frente o argentino Remi- 
cio Sanvedra, 
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ARMANDO MARTINS VEN- 
CEU A CORRIDA DE “SÃO 
SYLVESTRE” 
-Numerosos athletas compa- 
raceram á sahida' do brilhan- 


— Pernacio fez tres goals. 
— Carvalho Leite fez um 6 
Alvaro fez outro. Esses 'foram 
vs goals conquistados pelo Bos 
tafogo. | 
—Os gonls do Madureira 
tora massignalados por Adilson, 
Alcides ce Oséas, t 
OS MELHORES 
— No quadro do Botafogo 
todos agiram magnificamente, 
novamente à linha 'de ntaque 
que esteve em grande dia Na 
«defesa Martin foi o maior hó= 
mem: No Madureira soniente 
Adilson, Paulista e Norival agis 
vam bem. » 





























o JUIZ 
Como juiz funccionou o Br; 
Guilherme Gomes, que só foi 


142485 VA : a nando a pugna com O elevado: | rigoroso ao marcar o nenalty 
pela “Gazeta” de S. Paulo O Sp destacado nthleta, campeão pau-| score de 11 x 3 DSP A Pd ps 
; brasit de varias provas, : no 
SÃO PAULO, 2 (A. N) — E ET E so a 1 + OSPEAMS, = fé “A PRELIMINAR 
TKenlizou-se, sabbado à noite, sob £ z — por motivos ignorados, deixou O 7 , ) ra 18 
parcelado de ea Gazeta”. E [ada Q Jd IOGINaia ) OTIMO CON CG A. Paulistano, gremio n que Os: A dp ent ic entre amato- 
) Cr 3. Syiçen-! à “| pertencia ha tempos. campo assim” constituídos: so res terminou sem que'o score 
tradicional corrida de, 38h SuiNto En ERRA TENS ra k : ras Botafogo TF. €. — Aymorc;'| fosse! aberto, ç 
O — mma 


tre”, que, como nos annos ante- Lino e Bibl; Zezé, Martin e Ca- 


A ASSISTENCIA TURISTE| nai; Alvaro, C. Leite, “Pak: O. “FIVE” DO BOTAFOGO 
CA PRESTADA PELO SER- chonl, Peraclo e Patesko. | IF, C. ENFRENTARA' O DO 
VIÇO P Madureira A. 0.1 — “Altrado: | ai us 
ÇO PORTUARIO DO | xovai'o Tutca; Gringé, Pato | OLARIA À 5 DO CORRENTE 
TOURING CLUB DO BRA: iista e Alcides; Adilson, Bale S Na mesma data jogarão em 


o De ERDAM aii ES DA rAE | | disputa do Campeonato da 


pés — Paschoal foi o sçorer da 3 Divisão, Santa Heloisa 
Estando 'officialmente encar- | partida, asslenalando seis goals. | x America 
regado de prestar assistencia te- 





tada por elevado numero de 
atletas e nssistida por milhares 


do pessõas = Recommnodadas cm O TORNEIO MASCULINO — O LOCAL DO “CERTA- 
todo o grande percurso dn prova. - MEN” SERA! A PISCINA DO FLUMINENSE 


Armando Martins, defensor da 

A. A, Guarany, confirmando os O Grupo de Regatas Gragoa- A turma do Gragoatá reap- 
prognosticos que o davam como tá levará a effeito, nos proximos | parece neste concurso em opti- 
cotado | competidor, conseguiu, | dias 18 e 20, na piscina do Flu- | ma forma, esperando o seu ab- 
"com brilho, levantar a primeira | Mminense O Seu concurso natato- | negado director Dr. Abilio Tei- 
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colocação. rio Este certame apresentará | xeira, vencer algumas provas. | chnica aos turistas que desem- RTL ; L. C. B. marcou a data de 
Foram os seguintes os primel-| uma novidade : O Torneio Mas- Maria Lenk irá tentar bater o | barcam no porto do Rio de Ja- A PORTUQUEZA. EMPA- | Gde janeiro para serem 
ros collocados na. prova: culino, corrido na classe de se-| record mundial dos 200 metros, neiro, o Serviço Portuario do - TOU com 4º) YPIRANGA. “ = ealizados os jogos entre 08 
1º, Armando Martins: tempo, | niors, com provas para 08 tres | estando ensaiando com todo o | Touring Club do Brasil muito) são PAULO, 2 (ANS) E a do Botafogo F. C. x Olas 
23 minutos e 50 segundos. | estylos. O Flamengo e Flumi- | capricho, esperando o seu trei- | aúxiliou OS passageiros do |m prello? amistoso E EoStuguas a A. C., em disputa do Campeos 
2.º, Mario Bontim,, 24'02 nense, Os eternos rivaes das com- | nador vel-a realizar esta cou-| “Niew Amsterdam”, que recen- | a eo Y PESE ss Ciara NO Ro nato'da Cldade; e o Santa Helol« 
e: dino der oninelom petições aquaticas, serão os mais | quista, que virá augmentar, ain- | temente visitaram esta Capital, | tem SER SUOR aa es mi ia: au iai puta mo 
ai AR onto ves. | serios candidatos ao triumpho do | da mais, as glorias aquaticas | no primeiro cruzeiro turistico | jam assim: e peónato da 8.* Divisão. 
º, Gareiu Moreno. Torneio Masculino, AIATAN 


brasileiras Arp, o novo recordis- | especial desse grande transatlan- OS OFFICIAES ESCALADOS 
ta sul-americano dos 200 metros, | tico hollandez, que faz a linha 
nado de peito, peliará numa das Europa-America do Norte, 
provas do Torneio Masculino, A bordo foi instalado, pelo 
200 metros, com toda a proba- "Pouring Club, um posto de in- 
bilidade de melhoras o tempo | formações, devidamente appare- 
da prova, assignalando uma no- lhado com abundante material de 
va marca sul-americana, propaganda e servido pot intet- 
Vemos, pois, que o concurso | pretes habilitados, que tiveram 
do gremio maçarico se apresenta occasião de attender a innume- 
com característicos especiaes, | tos pedidos de esclarecimentos 
devendo além de se registrar no- | pelos turistas. 
vos records, apresentar finaeés Na Estação de Passageiros 
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Um juiz europeu que nos vem 
ensinar o difficil “metier” de 
apitar um match 


O SR. MAURICIO FUCHO IRA” FAZER UMA SERIE DE 
CONFERENCIAS SOBRE A MANEIRA DE ARBITRAR 











PORTUGUEZA — Rodrigues; 
Pepino o Dullio; Barros, Fausto e 
Gigin: Ministrinho, Charuto, Gui- 
nabara, Jorginho e Machado. || 

YPIRANGA — 'Tufty; Rovari 
e Maneco; Mauro, Armando e 
Americo; Avelino, Marinotl, Tm- 
parato, Chapa e Figueiredo, 


r. Cx Olaria, à L, €. B. escalot 
os seguintes officlaes: 

M. R. Santos — Arbitro, 

Edson Mitrano — Fiscal, 

Alberico G, Amorim — Chronos 
metrista, - q | 

Arlindo Botelho — Apontador, 
-Lulz Neves — Delegado. 

, O Sa 

PEDRO MONTANEZ CON- À nta Heloisa x America será 


fiscalizado pelos seguintes offi= 


TINUA VENCENDO ço clnesivo ci Mi 











? : q «À aTOâ E pg (co 
NA EUROPA . "| emocionantes em quasi todos os sto Bureau de Infor-| Raymond derrotado no: 3.º vitro. ess rip 
“PARIS, 2 (A. N.) — Em- | Europa. - Noticiando a viagem parcoo: (| maos a O ituicão PR once Uta cera p Lea o Gala idos 


rn ) mantido pela referida instituição 
O EN COR DAS tambem teve oportunidade de 


a! assistir os nossos visitântes em. 
No proximo dia 5, ás .18 ho-| todos os serviços solicitados, 
ras, na séde da entidade carioca, | mitito contribuindo para facilitar 
se encerraão as inscripções do | os passeios e excursões realizados 
concurso acima. na capital e suas vizinhaneas. 


“ parcou para o Brasil, o Sr. do conhecido arbitro, “Paris NOVA: XORK, 2 (AN) + olá, Re E 
pugilista porto-iiquenho,;, Pedro | “3. Rocha Garcia — Apontador, 
Montanez, venceu, nos pontas, d! «Jonquim, de, Carvalho, — Dele= 
seu antagonista Lew Raymond, ipa dis devera LER o SR | 
ER ps E aa posa everão ser iniciado! 


En deitootball, que sé propõe-s rede leiros, o tivessem ouvido um an- 
q prop à- | no antes, com certeza; não te- 


lizar nesse paiz, conferencias so- | riam perdido a “Taça do Mun- 
bre o systema de arbitragem na do” 


Para v jogo entre o Botafogl. 








REA» tdos TOR PR o! tar MO soe dec 115635 TS eos e a ENIO NAM PRETA o» pertdtat duda mio dia a E Ai bato DAI run 








d - E 1 e e ese a 
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A primeira reunião do anno de 193944 


"SREYGIRL, MANIÃCO, URCA, MONTE ALVO, OITICHI, 


CAMBUQUIRA e LUTANDO, foram os ganhadores | DrOJECÊo de inscripção ÀS Corridas Je hontem na Moóca 4 








desta reunião 


4º Laila, 5. Bezerra + 56/54 | DA Ze REUNIÃO A REALIZAR-SE EM 7 DO CORRENTE OS CAVALLOS GANHADORES 
5.º Utal, S. Batista «+ 5 


Com um programma interes- 
mnte, realizou hontem, o Jo- 














































































































| pkey Club a primeira, reunião | 6.º Fada, A. Molina . +» ba Premio MINERAL —- 1.200 | Modoc, +, su mr sera ra so 48 SÃO PAULO, 2 — (A, N.) enio do pareo 37:405$000. 
ão corrento  anno, fazendo Tempo: 93”, mts. — 4:000$ — Animaes naclo-| Muy Be.. «e caneta sa sos 55 | — As corridas de hontem, rea- “ parco — Criterium —...+ 
"disputar sete carreiras, "Vencedor: 288900. naes de quatro annos, sem mais | Xamete .. vo vv co ve assa 53 | lizadas no Prado da Moóca, de-| 4: 0008000, 8008000 e 4008, 
A primeira carreira do anno "Dupla (45), 978900, de uma victoria, no FPalz, com ex- Prateada. EDTA O PA PLS LISO 44 | vam o seguinte resultado: 1.660 metros. 1.º Ursulina; 2.º 
tol gunha po: A. Molina, pllo- Placés: 28$100 e 334900. clusão dos vencedores de prova Xique-Xique SSD DD QU RS 1.º pareo — Experiencia — | Piracuama. Tempo 110. Vene 
“ - tindo Grey Girl, de ponta a Apostas: 41: 100$000, classífca — Pesos da tabella. Seu João, cu recorra 63 | 4:000$000 e 8005000 — 1.450] cedor 27$300. Dupla 2986004 
ponta, A segunda carreira des- Ganho, por tres corpos e um ne Re é . Ninltã. coisa rio b2 | metros — 1.º Japão, 2.º Mer- Movimento do pareo cecsero 
tinada e nacionaes de tres an- | corpo. - Premio MYRNA — 1.400 mts.| Auditor , ce casa vs se 4» 49 | curio, “Tempo 96 3/5. Vencedor | 47:170$000. ) 
“nos, sem victoria, foi ganha por 44 carreira — Premio VAL- | — 4:000$ — Animaes naclonaes | Salygran. css severas 48 | 265400. Dupla 99$700. Movl- 6.º pareo — Emulação. «.ve 
Meniaco, sob a competente. dl- MY — 1.500 mts. -—, "6:0008, | de quatro annos, sem mais de) Bsplin, .. ese ae ar as 4» 54 | mento do parco 8:930$000, 5:000£000, 1:000$000 e 5005 —. 
tecção de P, Gusso. A tercelra 1:200 e 6003000. duas victorias, no Palz, com ex-| Casanova .e sa ue ue ve va bz 2.º pareo — Consolação — 1.800 metros. 1.º Cara Fela; 
fol genha por Urc, ptlotada por | [Ks. clusio dos vencedores de prova | Rosinario .. se ve cs ve as 48 | 4:000$000 e 800$000 — 1,450 | 2.º Wonder Bar. Tempo 119115, 
D. Ferreira. Monte Alvo que 1º MONTE ALVO, 3 -an- classica — Pesos da tabela, Chicota .. cure co cr vs 0» 48 | metros — 1.º Solimões; vº| Vencedor 72$100. Dupla 1998, 
“he pouco havia sihido de per- nos, masc. cast. São A EIS , ceenia Campanela. Tempo 95/3/5. Vena | Movimento do pareo 54:680$000, 
* qedor, venceu novamente o pa- Paulo, por Coronel Eu- Premio ALEGRILLA — 1.200] Prêmio BILL — 1.600 mts: —| cedor 475000, Dupla 458600. 7.º pareo — Combinação. ..a 
yeo destinado a tres annos com -genlo e | Mention Bien, mts. — 4:000$ — Pesos especiaes | 4:000$ — Anlmacs naciontes — | Movimento do prreo 15:980%000. | 6:000$000 e 1:2005. 1.300 me- 
Apenas uma victoria. O primei- | da Sra. Beatriz Rocha, com descarga para aprendizes: Handicap, 3.º pareo — Excelsior — +... | HrO8. 1,º Arbeilto; 2.º Relinta, 

ro pareo do “betting” foi Ea- “entrainôur Lavínio Ban= Kas. Ks 


4:000$000 e 8008000 — 1.450 
metros. 3.º Osllvio; 2.º Perlgu- 
so. Tempo 952]5 — Vencedo: 
258300. Dupla 513900. Movi- 
mento do pareo 45:135$000.4 


Tempo 1183/5. Vencedor es 
45$100, Dupla 115$100, Movis 
mento do parro 60:6568$000.: 
8.º pareo. Antonio Prado -—s 
15:000$000 e 3:000$000 


nho por Oltichi, sob a direcção, o tos, jockey P. Gusso 4, 55 | AU Nacer ,, ce usas vu ss O) 
he J. Mesquita, que a. solicitou 2.º Oltiçoró, J. Canales , + 55 | Itatinga... eso sua um veçto bh 
“bom energia no final, pata, so- 3.º Mery, ao Mesquita . v 54 Régia se nt aa DO DO 08 “su 48 
- brepujar Cadete que icorreu| 4.º Veraz, A. Molina . + 63 | Fuda ce ua ua an at ar ta b6 
ânuito bem. Cambuquira livre | 5.º Glorista, R. Freitas + « 55 | Comodoro +. su «sv woao to Ay 


Paratigy, e vo va so dE ss 56 
Solssons.. ecra ta ve vo, 52 
Abacaxi,. «e ve co vs 00 00 43 
Bomsuccesso ce vo se ve vs 56 
NuncioO ,. err ro so ve 4. 50 


4º pureo — Mico — .c.- 2.550 metros — 1.º Bucaneros, 
desta vez da perseguição de Ro Meroim, HW. Soares . o 55 Atumal.. co ve su no sa 48 apro .. e. na vo nu to vu 54 4:000$000 e 800$000 — 1.800 2,0 Maritalin. Tempo 164 815, 
Cambrala, que não fôra=inseri- Tempo: 99” a4lb. Navalha., cervo cr vu as os --66 eroniaa NETO EE OO e metros. 1.º Lavaleja; 2.º Ma- Vencedor 25$500. Dupla .... 
pta, não encontrou difficulda- Vencedor: 333800. Fllm., «eco vo co so s0 0 41 CarretelrO .. vu su se so us já rapé. Tempo 12035. Vencedor 225600. Movisnento do pareo 
de para gobrepujar o lote, con- Dupla (34), 1324990. Jardim Dra Sa ae Par oiro o ea DRDS | PSA DEC 6) 1.é jo id 0 TE, 0/0 6 0 0 050) 248100. Dupla 29$400. Moyl- 36: :4154000.. 

tendo no flhal uma boa carga “Placés: 159600 e 21$800, Vira Mundo .. «eae vo 48 Eee 9.º pareo — Supplementar — 





e 


Premio BUSTER KEATON — 
1.600 mts. — 4:000$ — Animães 
estrangeiros — Pesos esneciaes 
com descarga para aprendizes: 

Ks. 
Alegrila ce cce ar es ro as 53 
Fira Ralset.. cecesor ao o 04 
Poma Rós, ve wo av coro 68 
Ansind cce um ne te da 52 
Pharsald. e ce enesr co se OU 
BUDDY cer se rr re na 62 
YOFrena ce re re co va vi vo 56 
NAS a se rara tes Lo dao DS 

Premio SUPPLEMENTAR — 
1.600 mts. — 4:0005 — Animacs 
estrangeiros — Handicap. 


Apostas: 49:060$8000, 
Ganho por tres quartos e tres 
quartos do corpo. 


de Bracatén, que terminou & 
um corpo. A ultima carreira do 
programma fol ganha por Me- 
rico de ponta a ponta, porém, 
devido a ter prejudicado Afor- 
tunado e Lutando em virtude 
de um forte desgarro, foi mul- 
to justamente desclassificado 
para tercelro pela Commissão 
de Corridas, vencendo a prova 
Lutando, que terminou segundo 
muito embora tenha sido o 'mais 
prejudicado o cavello Afortu- 
nado que correu entre Mexico 
e Lutendo, sem poder desenvol- 
ver sua força, atropelado devi- 
do ao desvio de linha do pri- 





















5:000$000, -1.000$ e 6008 — 
1.800 metros. 1.º Regueira; 
2º Katurno. Tempo 12025, 
Vencedor 47$300, Dunla ...u 
63$800, Movimento do pareo .. 
%9:350$000. Movimento geral 
das apostas 414:670$000. Rais 
pesada. 


A PREFEITURA ARRECA- 
DOU 9.600 CONTOS COM A 
AMNISTIA FISCAL 


A Prefeitura, no dia 25 de nos 
vembro, no sentido de beneficiar 
os seus contribuintes que se en= 


UM TORNEIO DE WATER 

POLO PARA ESTREANTES 

As inscripções encerram-se 
no proximo dia 8 


Torneio de Estreantes em 
water-Polo, Idealizado pelo 
Conselho Technico, vem 
despertando, por parte dos tlia- 
dos da Liga de Natação do Rio 
de Janeiro, um desusado interesse. 
Todos os clubs participantes do 
actual campronato tomarão par- 
te neste interessante tornclo, que 
seri o celeiro dos clubs nos cam- 


Ks. 

Premio ALUBIA — 1400 mts. 
— 4:000$ — Anímaes nacionaes 
— Tesos especiaes com descargu 
pára aprendizes: 





5.» carvrelra — Premio IJU- 
“HY — 1.500 mts — 4: 0008, 
800$ e 400$000 — (Betting). 
Ks. 
1.º OLTICHI, 4 annos, 
masc. saino, S. Paulo, 
por '[nermogene e Oi- 
tícica, do Sr. F. E. de 
Paula Machado, entrai- 
sneur Celestino Gomez, 
jockey q. Mesquita . . 56 
9.º Cadete, R. Freitas . « « 56 


- ks 
Coroad) .. ce cu ro so sv vs bt 
Lalht.. cervo ve co no 00 0d 41 
Jardineira «ec se vo ve vs 45 
Brincadeira, «e vo se ve so b6 
Canto Real , er ce vo vo ss 49 
Madureira .. rue se so ar 48 
Patrulha «coro ua se vu Ga 
Victoria Megla, «e ve ss 4 48 
UÚraco,. cervo su ua se sa 51 
Utal.. coro ro ve da 00 04 48 


























EO Gr — es | en pa at or | nie ae. Hs que 
meiro, Damos abaixo os resul- | 4.º Lamina, D. Ferreira . . 61 Eca! Atubly ico ira too ooo poliso nes) OB Niaias sp, Inara ads ainda | prolongou e di SUE cima 
tados technicos desta corrida. 5.º Sasst, J. Canales . +. 54 Premio ZUG — 1.500 mts. —| Finca, «vue se aro à | unia pa a E E E E a até o dia 31, pro o 
1.º carreira —— Premio FINCA | 6.º Kisber 8. Bezerra , . . 506 ; : < 57 ais, a pratica do ater-Loio. não. om essa concessão, que 
: a 4:0008 — Animaes naclonaes Calote.. vrro vo so am na b AR passa ab Esta 7 

— 1.400 mts, — 5:0005, 1:000$ Não correu Polycarpo Sereno. ) À E Malncara 50 s Inseripções se encerrarão no | mereceu applausos geracs, a Mus 
e 5005000 7 Tempo: 99" 4]5. Pesos empeciaes com” doacarga Rá de P a eInTÃO PALCO NO Na 56 proximo dia 8, às 18 horas, nu nicipalidade arrecadou para os 
3 Es Vencedor: 17$200 para aprendizes: = a ad retos enem ieecro io | sede da Diga de Natacão do Filo| seus cofres a importancia apro 

k g sf a 3 . Aus .. 0. 00 00 06 no A > É 

de GRET GIRIs) 4 cannos; Dupla. (14), 244840. Sanguenol au ce eerserho a05 186/]]TRPANTINO: 40) aja ) oo foto o niv Eá, |eMICi MA adA [de 9 000:00 08000 > 

à fem., tordilha, 8. Paulo, Placés: 12$600 e 14$900. Cep Upa atada Foi Lo 53 É e E 

por Guante e Camor- Apostas: 56:690$000. Ta UT DAS ENS SINOS E) As Inscripões encerram-se, hoje; 7 


ra, do Sr. Humberto 
S. Vasconcellos, entral= 
neur João Coutinho, jo- 


Ganho por melo pescogo e 


Ugerê. co rar as erra 48 ne pena 3, às 17 horas. 
dois corpos: 


-—— 


INDICADOR 



























































ckey A. Molina . « « 854) G.* carreira — Premio LIDO 1 
+.º Nicolau, P. Gusso . + « 58/— 1.500 mts, — 4:000%, 80085 Pro) ecto de INSCrIpÇÃO TI" OE E 
+.º Quebrador, H. Soares + 56| e 4003000 — (Betting). ; THERMAS CARIOCA MEDICOS q 
4.º Liber, H. Soares . . . 54 Es. | DA 3º a A REALIZAR-SE EM 8 DO CORRENTE NSTITUTO) MEDICO. E a 
5.º Piratininga, W. Cunha 54] 1.º CAMBUQUIRA, 4 an- PHYSIOTHERAPICO Dr. Costa Moreira E 
"| Tempo: 93". nos, fem, cast, Minas Premio MANIACO — 1.200 Premio GREY GIRL — Telxcirá de Freitas; 27, Lapa: É E E 
Vencedor: 30$800, Geraes, por Pourpler e ms. — 10:000$000 — Animaes | 1.600 mS. — 4:0003000 — Ani- Pei 22-1948.0 a TOdE CIRURGIÃO TEA 
DA e OGU ERRADO e ER Asia ea nacionaes de tres annos. sem | mães nacionaes — Ent op Hydrotherspia — 1º par.; Cura cirnrgica das ulceras do ! 
é alo U , victoria, no paiz — Pesos da E Duchns, bonhos de Weber e estomago e duodeno — Rua 1 
Apostas: 21:6808000. proprictario, Jockey J. tabela, reur d'Amour «e ce ria 58 massagens sob agua, “te, com | ge Setembro 94-— 6.º and, 
Ganho por dois corpos e um Fernandes . . . + SI] cem Quarahim +. cer ra es 54 PD aa entre ho- Phone: 29-GORI E mEcide a: 
FOrpO 2.º Bracatta, P. Simões . 56/53 Premio MONTE ALVO — | Caciula +. cu sr te st 51 Seia aid : AESA sidencia: 
— -o Susan, J. Canales . » 54) 1,400 ms. — 6:000$000 — Anl- | Catu" 2. cure an ne na at 58 parva. 2 A 
2,» carreira — Premio RE- 4.º Gagé, W. Cunha Ps) 54 maes nacionaes de tres annos, Galopador .. vv se vs us 2 Dr. Raul Pacheco. Partos, E = 
PORTNR — 1.600 mts. —| 5.º Veronica, A. Dias .« , 48/46 | sem mais de uma victoria, no Facelrice ,. cs svre ao re a montes Do in al Dr. Ubaldo Veiga 
(1/10;0008, 2:000$ e 1:000$00. 6.º Syipho, A. Molina . «+ 58] paiz, com exclusão dos vence- Batanta cer Toa “ev asi oo) O senhoras, radíum, electro- E 
«-Ks. | 7.º Abacaxi, D. Ferreira. 49 oToR de prova classica — Pe- | Cambuquira +. ve vs cr se 52 | Ce dito etc. Tes.i Tel. Dr. Motta Granja 
v 1.º MANIACO, 3 annos, |, Tempo: 90” 4fb. sos da tabela. Divertido seres ur Sá Dr. Corrêa do Lago Filho. Esperialistas: Vias Urinarias, 
masc. cast, 8, Paulo, Vencedor: 23$400. pps Duiandol nt E ADO 0d Doenças dos ossoniro aro Syfilis Pelle e Varizes — Ap= 
por Big Star e Gaixotat, Dupla (24), 324400. Premio CAMBUQUIRA | — ERA CAparehagem. ei TUDOS parelhc digestivo, Doenças 
do Sr, Alvaro Martins Piacés: 17$600 e 31$400, 1.500 ms. — 6:000$000 — Anl- Premio - OITICHI — 1.800 ração 'dos movimentos). | ano-retaes e Hemorroicias. — 
Filho, entraineur Eu- Apostas. 5:170$000. maes nacionaes "de tres annos, | mB. — 4:000$000 — Animaes Dr. Roche Moreira. Nutrição, Rvz do Ouvidor 183 — 5.º end, 
rico de Ollveira, djo- Ganho por um corpo e um | sem mais de duas victorias, no naclonaes — Handieap. Epa clinica medica de — Das 2 às 5 e meia horas 
ckey P. Gusso . + + + 55] corpo, paiz, com exclusão dos. vence- ks. Dra Sina do Lago (Pae) eae 
2.º Duce, S. Batista . +. 65 —— dores de prova classica — Pe- | Urnssansa e tv eu tarot 58 Meta de Oliveira e Os- Dr. Pires Salgado 
3.º Ena, R, de Freitas + + 53 7a careriva:— Premio BRA-| sos da tabelia. BULU SS hj rea sta ad Lo 9008 waido Costa, molestlas de X 
4.º Diamantina, W. Cunha 5$).ZA VIVA — 1.600 mis. — pita e Muzambinho. «ua vs «e ++ sa criancas. (Docente de Clínica Medica 
º Payal, EH. Boares ...« « 55] 4:000$, 8005 e 400$000 — (Bet- Premio MANGO — 1.500 ms. Hadid dos nf iae. vio la ro OS Dr. Thridorc Goulart. Vias da Faculdade de Medicina) 
3.º Marabout, 4. Molina .« 55] tiug), — 4:000$000 — Animaes na- | Stayer +. ce ar he ue os 52 urinarias e cirurgia geral. Molestias internas — Pulmão, 
7º Garbo, C. Pereira « + 55. Es. | cíonacs de quatro annos, que | Finis Dreno «vv ve ve ++ 48 a Artes int Coração, etc. — Electrocardio= 
(0 8.º Walery, Jd. Mesquita 53 | 1.º LUTANDO, 4 annos, “| não tenham ganho mais de Nnico-sc ie queda! avi ce ao DA cas. graphia — Rua da Quitanda, 
“Não correu Sultan Btar, masc. alazão, 8. Pau- 5:000$000, em premios de pri- Barnabé so aa va iso ensino DB] Exames prenupciaes, periodi- 45 — 3.º and. — Diariamente, 
Pempo: 106” 3/5. lo, por Blig Btar € meiro logar, no paiz — Pesos Ti NV ae Vadia tail aa e =/4/4 ema vo so cos de saude e de amas de das 15 horas em diante — 
“4 , Vencedor; 94$500.: Burleta, do Br. Hora- da tabela, | Moleque Doze «4 vu ve va 1 leito Phone: 23-2319—Res.: 26-3976 
Duplo (12), 62$800. | cfo O; Soares, entral- cm O dA a, 
Placés: 11$100, 11$600 e neur: o. proprietario, Premio LUTANDO — 1.500 Premio OSWALDO |. ATÁ- | k e . 
109800, jockey J., Mesquita .  58|ms. — 4:000$000"— Animaes NITA — 2:200, ms. — 4:000$000 SEGUROS Dr. Alfredo Pinheiro 
Apostas: 40:120$000. 2.º Afortunado, P. Simões 52/50 | nacionaes — Pesos especiars | — Animaes de qualquer paiz — Pdf de Senuoeas e conse- 
" &ºl Ganho por 1 corpo e varios] 3.º Mexico, H Sonres'. « 50 | e E ' rendi- | FHendicap. . ntes disturbios do coração 
PE ti ai DE eo E ii e x«.| Companhia Novo Mundo | e do estomago — FUNDAÇÃO 
ce 45º Smoky; R. Freitas .« . 56 Es. | Orlcana .. ce ur er vs vs BS Seguros Terrestres e Maritimos | SANATORIO MEDICO - CI- 
9.º carreira — Premio GA- mpempo: 105" 9h. ST PA AU AD NV E A  Rpa La Ouros «er rr sr 54 Capital: 4.000:0008000 RURGICO — Rua S. José 110 
“SILHO — 1.400 mts, — 4: 0003, — Nengedor: 254000... Gandair .. ces vera ns 59 | Dominó .. cessar rr BO Sede: Rua do Carmo 65 e 6G|— 1º andar — Telephone: ú 
“8003 e 4005000. Dupla (15), 57$500. Raio do Luar .. ve ae vm 6] Barriorreo «e e vm as ra 57 — Rio de Janeiro. 42-0473 — A" noite: 25-1553 
Ê a » «Es. Placés: 16$900 6: 11$900. Bracatéa +, ve vs Co vo 50 | Lafayette vu va mo um 5a Agencias em 5. Paulo e 
Em 1º URCA, 5 annos; fem. | vApostas;)71:440$000%: Gagê ce ue as av va ra ca 52] Xodôsinho «+ ras nas 49 Rio Grande do Sul. Dr. Arthur Moses 
ps alazã, 8. Paulo, por ;;' | Ganho:por neto corpo e melo | Tejo «. cu vv ve ao ve ss, 61 Canieúla “4, sas ars 67 | $ À 
u! Middle West e Jessica, ater 7 Eolp ion aeiEMe dio Cetnailo EEN SRTATA NO vim ent ta 51 ADVOGADOS Exames de urina, sangue, es- 
do Sr. Jorge Jabour, Movimento geral de: apostas: | Onyx A E PV SLI E PBR RSS E LO OO TU 48] [rr ———— carro, liquido rachidiano. Do- 
- entraineur Eurico «de -945:260$000. -. Neroné 2. «e cr cera ve DO Chiet Guide .» cervo BR 


Francisco Baldessarini | Sasem dE uréa e glycose na 





Oliveira, dockey «Ds. | Movimento dos' concursos: | Susan .. RD o O TOR RC Mandarim o vo vo am vo O 29 sangue. Reserva alcalina, Vac: 
Ferreira à « wa ces + 03) 68:560$000., E rui LtA bao aci Pa ato RAD] DERA DOREO Nato) 977 11000008 48 Rua dos Ourives, cinas autogenas. — Rua do 
4.º Jardineira, J. Fernan-, Pista de avela, macia. Cambraia Se vo ao 00 00 (49 —— Phone; 23-5629 > Rosario 134—1.º andar. —Pho- 

des cs 0 e girolioiço . 53/50 - Premlo URCA — 1.500 ms. COLLES 61 0 0 ne: 2393-5505 — Res.: 26-0196. 
8.º Victoria Regia, P. st SST SS SET — 4:0005000 — Animaes na- i 





mões «uv vs ais: «64/56 


Dr. Pery Correia Lima 
MAIS DOIS PRODUCTOS 


Chefe do Serviço de Urolo- 


“OS RESULTADOS DOS CONCURSOS id a din Ks.| Instituto Brasileiro de 


....a as hd . 
P qo +» DO JOCKEY CLUB ca a Ra FO Ensino gia da Cisiios Hospitalar 
' ADQUIRIDOS PELO SR. us 1 a oattoa “tos Mentes Ce rir ro awioo 48 | Avenida 28 de Setembro, 231 cares Vargas no dio 
JORGE JABOUR RA BOLO dados: Peg peteca p Falo de Sol .. «e verao 58 - Telephone; 48-0720 |. Dital Estacio de drur- 


gia-Electricidade Medica e 


x SD ORA DE | SEE EE E ER 
a Admissão ao Instituto | Doenças de Senhoras. Curt 


Pelo sr. Jorge Jabour, distincto- DAE LE O asi ara 1e6 o jptoio 40 


. BOLO .DUPLO — 2 vencedores, com 12 pontos, ra- 
proprietario do nosso turf, foram 


teando 2:408$000 a cada; 


O Vale mirere 10 ” da Blenorrhagia pelos proces. 
adquiridos, hontem, os productos BETTING JOCKEY CLUB — 125 vencedores, ta CREA DS cao is TB de Educação | sos mais modernos e rapidos. 
2 A de dois annos de ar oa teando 147$000 a dd qu Si nato Uraquitan ve es es es 52 cus da pesfessora munici- Pentes Sexual. Rodrige 
as L.'de Paula Machado "e BETTING ITAMAR = vencedores, ERAS eee AO pes ilva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
do é Athanaze — os quaes foram do 798000 a cáda. ' As Inseripi sões encerram-se Rua Conde Bomfim, 8716 —| e 307, 16 hs. em diante. Pho- 
o ui DE ' ' moje. às 17 horas. | Telephone: 48-5945. ne: 22-6663. 
eur” . 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Anno 64 — N.º 311 


à ———— 


O PRIMEIRO AMOR 


(Conctusão da 12º pag) 

Uns biographos de Dickens 
dizem que o grande romancista 
fez reviver a sombra de Mary 
Hogarlh ao crear a figura da 





































pura e angelical Nela na “Lu- DESMENTIDA A NOTICIA 
ja de antiguidades”. Outros 

suspe-tam que talvez ella esteja Ê 
representada na Ignez Fleu- LONDRES, 2 (U. P.) — Es- 


ming, à peccadora e martyr do 
“tilho da Parropia”, 
Na sua viagem à America, no 


peru-se, brevemente, a entrega 
de uma nota allema conftr- 
mando a decisão do Reich de 
nugmentar o numero dos seus 
submarinos, Soube-se que u 
Alemanha, até o presente, 
apenas deu como explicação 


O CHEFE DO GOVERNO 
HESPANHOL ENVIA UMA 
SAUDAÇÃO ESPECIAL AO 
POVO SOVIETICO, EXAL- 
TANDO A PERFEITA IDEN- 
TIDADE ENTRE A URSS F 
A HESPANHA VERMELHA 


PARIS (A. CC) — Os jornaes 
publicam, com grande destague, n 
mensagem de saudação ao povoa 
sovietico, que acaba de ser en- 
viada a Staline pelo chefe do go- 
verno dn espanha Vermelha. 
Ahi se 12, textualmente, o seguin- 
te: 

“No anniversario de nossa luta 
contra os inimigos communs da 
U, RR. S. S. e da Hespanha, envio 
minha saudução 4 U. BR. 5. S. e 
aos seus grandes dirigentes, nos 
quaes n Hespúnha deverá uma 
gratidão eterna por ter commu- 
nícado ao nosso paiz n sua cora- 
gem e tambem o seu apoio de 
conformidade com os compromis- 
sos internacionnes assumidos.” 

O “Pravda", de Moscou, publi- 


A COTAÇÃO DA LIBRA 
NO URUGUAY 


MONTEVIDÊO, 2 (U. P) — O 
cambio foi fixado, por decreto do 
governo, em 9,560 pesos uru- 
guayos por Hbra esterlina, para 
prgnmento de camblaes de im- 
portação 





seu passeio à Italia, c Genova, 
por toda à parte Dickens com- 
prazia-se em invocar à imagem 
de Mary e se compadece de não 
tel-a a seu lado. 

Pouco antes da sua morte Di- 
ckens escrevia a um amigo, &n- 
da sobre a sua recordação de 
Mary: 

“pla estã sempre presente no 
meu espirito, € sua lembrança 
é uma coisa tão necessito, tão 
indispensavel à minha vida, co- 
mo as pulsações do meu corit- 
ção”. 

Pal foi a tragedia da vida de 
Dickens. 

Constantemente o homem que 
foi infortunado no seu primeiro 
amor sonha toda a sua vida com 
uma mulher enamorada e terna 
que seja simultancamente uma 
noiva € uma mãe, uma amiga € 
uma companheira, inteligente [o 
ao mesmo tempo submissa. 

Em vez de acceitar as mulhe- 
res taes como cilas são, impet- 
feitas, complexas, nas verda- 
deiramente de carne e osso, pro- 
cura, como um poeta romantico, 
um anjo, e elle ao mesmo tempo 
se converte num brutamonte. 

A's vezes o joven, enganado 
por uma mulher -da sua propria 
idade, volta-se para a mulher 
de 40 annos que, ao menos, sera 
a amante terna porque na sua 
vida haverá um ilimitado amor 


maternal; e comprehendendo 
que ella é maior e se está apro- 
ximando da velhice, fará todos 
os esforços possiveis para reter 
o affecto do jovens 

Balzac, eguja primeira expe- 
riencia, foi com uma mulher 
mais velha do que elle, jamais 
perdeu em toda a sua vida, gra- 
cas a esse accidente, a sua con- 
fiança em si mesmo, € até teve 
uma innocente petulancia que 
lhe permittiu sahir airosamente 
de alguns accidentes mais serios, 

Não se deve esquecer, além 
disso, que uma mulher de 35 à 
40) annos é um guia mais seguro 
na vida que uma joven, inno- 
cente do mundo e dos seus pre- 
juizos. 

Mais tarde, entretanto, o equi- 
librio em taes uniões torna-se 
muito difficil de ser mantido. 

A verdadeira felicidade resi- 
de na uniao de duas creaturas 
que acceitem o amor com lealda- 
de, com o desejo de serem leacs, 
com uma intenção de mutuo en- 
tendimento. Quando o primeiro 
anior se transforma no unico 
amor, a vida é formosa para os 
dois seres, 

E' uma terrivel responsábili- 
dade ser o primeiro amor de um 
homem de genio. Como o é, 
sem duvida, ser ainda o primei- 
ro amor de qualquer homem, 

















As classes proletarias de 
terra e mar, ao findar de 1938, 
numa demonstração de sympa- 
thia e apreço, levaram sabbado 
ultimo, os cumprimentos de 
entrada de Anno Novo, aos srs, 
capitães Filinto Muller, Chefe 
de Policia e Baplista Teixeira, 
Delegado Especial de Seguran- 
ca Politica e Social, 

Introduzidos no gabinete do 
capitão Baptista Teixeira, on- 
de se achava, alem de outras 
autoridades, a sr. Seraphim 
Braga, Chefe da Ordem Social, 

Os representantes dos Syn- 
dicatos e Federações, foram 
acolhidos com a maxima cor- 
dialidade. 

Usou da palavra apresentan- 
do votos de felicidade pessoal 
e exito administrativo, em no- 
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Pesenho de Parahyba 


EUROPA—Os americanos são mesmo palhaços! Fa- 
lou-se em carnaval... forma-se logo um bloco... ...cada 
qual é mais palhaço que o outro... 

ASIA — O negocio é este... Lá todos “riem” por- 
«qtie cada um se contenta em ser um palhaço, e aqui nós 
“choramos” porque todos querem ser um “Rei” Momo. 








Ds cumprimentos das Classes. pro- 
letarias aos capitães Filinto Muller 
E Baplisla Teixeira 



















Rio de Janeiro 





À Alemanha pretende augmentar O 
numero Ce Seus submarinos 


DE NÃO CONSTRUCÇÃO 


DE DOIS NOVOS CRUZADORES 


da sua intenção “a situação 
politica geral.” 

Nos cireulos autorizados 
construir dois novos cruzado- 
ca, em “manchette”, essa moen- 
sagem. 
desmente-se as informações 


segundo as quaes aquele paiz 
tinha concordado em não 
res e declara-se nada se saber 
quanto às propaladas inten- 
ções do Reich, de desarmar 
dois cruzadores de bolso para 
substituir q sua tonelagem por 
submersiveis. 


A RAINHA ELISABETH 
ESTA” ENFERMA 


LONDRES, 2 (United Press) 
— Em acerescimo ás noticias 
a respeito da enfermidade da 
rainha Elizabeth e da prin- 
ceza Elizabeth, soube-Se que 
já no sabbado Sua Majestade 
tomou a ultima refeição em 
seus aposentos, sentindo-se 
resfriada, 

A princeza só hontem pela 
manhã sentiu os primeiros 
symptomas da influenza. 


OS MASSACRES SOVIETI- 
COS NA RUSSIA E NA 
HESPANHA 


LISBOA (A. C) — O “Diario 
da Manhã”, commentando os pro- 
testos que têm surgido contra a 
perseguição nos judeus na Alle- 
manha, diz que é estranhavel que 
os jornaes que a profligam em 
nome dos sacrosantos principios 
de humanidade não tenham ja- 
mais achado. uma palavra para 
condemnar os massacres perpe- 
trados pelos Sovlets na Russia e 
na Tespanha, 








me da Urção Geral dos Syndi- 
calos de Empregados do Dis- 
tricto Federal o sr. Luiz Au- 
gusto da França. Pela Federa- 
ção Nacional os Marilimos, fa- 
lou o sr, Millon Santana, in- 
terpretano os sentimentos do 
proletariado maritimo. Por ul- 
limo, em breves palavras o sr. 
Adelmar Beltrao, da União dos 
Empregados no Commercio, 
saudou o capilão Baptista Tei- 
xeira, o capitão Filinto Muller 
e o presidente Getulio Vargas. 
Agradecendo os votos que 
lhe fariam as classes operarias, 
o capitão Baptista Teixeira, 
improvisou uma bella oração, 
entrecortada, de vez em vez, 
por vibrantes applausos, Em 
virtude de não se achar pre- 
sente no momento, o sr. Che- 
fe de Policia, o capilão Baptis- 
ta Teixeira, declarou que 
transmiltiria a S, Ex. os vo- 
tos do operariado do Districto 
Federal. Foi impressionante o 
improviso do capitão Baptista 
Teixeira, principalmente, pelo 
ardor patriotico do que se re- 
vestiu. sendo  calorosamente 
applaudido pelos operarios. 
Representaram a Federação 
Nacional dos Despachantes 
Aduaneiros, respectivamente o 
sr, Augusto Gonçalves Noguei- 
ra e a Federação Nacional 
dos Metallurgicos, os srs, Ma- 
noel Cordeiro e Antonio Coe- 


PHILADELPHIA, 2 (A. N.) — 
Conforme relatou a revista “An- 
nals”";, que se publica nesta cidade 
e:'é orgão da Academia America- 
na de Sclencias Politicas e So- 
ciaes, não bastou na Russta, a 
perseguição felta & musica de 
Shostakovich, sob pretexto de ger 
formalística e naturalista, Isto é, 
não sovietica, Tambem a archite- 
ctura agora é atacada pelos com- 
munistas, na pessoa dos archite- 
etos Melnikov o Leonidoy. 

Logo que comecaram a ser pet- 



































compunhia 
pela actriz Beatriz Costa, embar- 
carã 
março proximo. 


de ficar firme por algum tem- 
po 
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ULTIMA HORA Nomeações E FEMOÇÕES MO COMO 


THEATRAL 


Beatriz Costa vem aii 
LISBOA, 2 (U. P) — Uma 
de revistas, dirigida 


para o Rio de Janeiro em 





AS COMMEMORAÇÕES 
NOS ESTADOS UNIDOS 
SACRIFICAM MUITAS 


VIDAS 


NOVA YORK, 2 — (United 
Press) — A lista de mortes 
por desastre, durante as festas 
da passagem do anno, sobe & 
184, das quaes 115 por atro- 
pelamento de automovel. 


—— 





(Conclusão du 1.º pag.) 


encadeará chuva sobre Buenos 
Aires na noite de segunda para 


terça-feira, conforme havia 


promeltido, 


O sr. Juan Baigorri Lerminou 
expressando a opinião de que 


o sen “apparelho” é resporsa- 
vel efectivamente pelos trans 
tornos atmosphericos que se 
têm feito sentir nas ultimas 36 
horas nesta cidade. 


BAIGORRI 


DESMENTIU AS 
PREVISÕES OFFICIAES 


BUENOS AIRES, 2 (U. P.) 


— Chuvas torrenciaes desaba- 
ram ás primeirus horas da ma- 
nhã sobre esta capital, des- 
mentindo as 
ciaes do Serviço de Meteoro- 
logia ! 
Baigorri velar novo apoio pa- 
ra sua machina de fazer cho- 
ver, 


previsões offi- 


e dundo ao engenheiro 


E” opportuno relembrar que 


Baigorri a principio prometteu 
a chuva de 1 a 3 do corrente, 
rectificando depois 
messa para de 1a 2. 


sua pro- 


As previsões de hoje eram 


de tempo variavel exnublado. 
porém sem chuvas. 


A apparencia do firmamento 
era de como si o tempo tivesse 


Diante disso, é provavel 


que Baigorri tenha marcado os 
seus primeiros pontos na ba- 


talha contra os peritos do Ser- 
viço Meteorolvgico, que duvi- 
davam da realização das pro- 
messas do engenheiro, 


O “PAMPERO” QUE DES- 
ABOU SOBRE B. AIRES 


BUENOS AIRES, 2 (U. P.) 
— Comquanto não se saiba 
anda si o engenheiro Balgorrí 
reclamará a responsabilidade 
das chuvas torrenciaes de ho- 
je, recorda-se ter elle annun- 
ciado hontem que as variações 
da tempo nas ultimas sessenta 
horas era obra completamente 
sua. 

A! noite, desabou formidavel 
“pampero”, considerado como 
consequencia natural do inten- 
so calor de verão, sendo, po- 
rém, acompanhado apenas de 
alguns pingos de chuva, em 


OS AVIADORES SOVIETI- 
COS VÃO FAZER UM 
“RAID” A? VOLTA DO 

MUNDO 


MOSCOU, 2 (United Press) 
— De accordo com o comman- 
dante Miklail Gromovy, que di- 
rigiu o vôo transpolar para a 
America, aviadores sovieticos 
tentarão um vôo ininterrupto 
em volta do Mundo, este an- 
no, afim de reconquistar o 
“record” mundial batido re- 


centemente por aviadores In- 
glezes. 





Depois dos inteleciuzes E dos musicas 


SãO PERSEGUIDOS, NA RUSSIA, OS 
ARCHITECTOS à 





seguldos esses architectos, seus 
cullegas Vesnin e Ginzbura apres- 
saram-se am renunciar ás suas 
theorlas constructivas, de archi- 
tectura. . 

Outros architectos começaram 
tambem a denunelar o formalis- 
mo, o ecletismo e o constructivis- 
mo e a propugnar pela combina- 
cão da technica americana com os 
estylos classicos, 

Vê-se, por ahf, que o 
mo sovietico já chegou, 
& architectura, 


ervilis- 
ambem, 


























iplomalico Mexicano 





DEIXARA"- BUENOS AIRES 


MEXICO, 2 (U. P.) — Es- 
tão annunciadas as seguintes 
nomeações no corpo diploma- 
tico; o sr. Octavio Reys Spin- 
dola, encarregado de negocios 
en: Havana, para embaixador 
no Chile; o sr, Ruben Romero, 
antigo embaixador no Rio de 
Juneiro, para embaixador em 
Cuba; o sr. Fulgencia Palavic- 
cini, antigo director do “EI 
Universal” | para embaixador 
na Argentina em substituição 
“o sr, Alfonso Reyes, “a quem 
será confiada outra missão”. 

A legação em La Paz foi ele- 


9 “homem que faz chover' 


vez dos aguaceiros que nor- 
malmente cáem em tfaes cir- 
cumstancias. 

A quéda desses pingos foi a 
unica coisa que coincidiu com 
as previsões do Serviço Metco- 
rologico, as quaes não se re- 
ferirum ao “pampero” mas aíf- 
firmaram que a temperatura 
fesceria, O que se não verifi- 
cou. Essas previsões referi- 
ram-se ao sabbado. Para o do- 
mingo previa-se tempo nubla- 
do O dia correu realmente 
sombrio, com alguns interval- 
los de sol, relanpagos e tro- 
vões. 

Finalmente, pouco antes da 
meia noite caiy o primeiro 


aguaceiro, que Toi breve, se- 


guicdo de tempo limpo e luar, 
Horas depois começaram a 


soprar ventos fortes trazendo 


nuvens pesadas 
vindas de noroeste, 


UM CRIME DA G. P. U. 
O ex-general tzarista Mirko- 
wicz foi assassinado por um 
agente communista, em sua 


propria fazenda 

VARSOVIA, 2(T. 0) — A 
morta mysteriosa do ex-general 
tzarista Wall Mirkowlicz, occorrl- 
da em sua propriedade proxima & 
fronteira sovietica, causou enor- 
me sensação quando se soube que 
o fallecião havia sido amigo do 
general Kutiepow, assassinado, 
tambem, ha tempos, em Paris, em 
condições mysterlosas. Primelro 
acreditou-se em suicídio, porém, 
as investigações parecem Índlcar 
que se trata de um crime, Os 
meios interessados inclinam-se a 
acreditar que o general Mirkowlez 
fot morto por um ngente da G, 
P, U,, pois a victima havia de- 
clarado reiteradas vezes ter em 
seu- poder importantes documen- 
tos sobre a actuação da G. P. TU, 

O revolver que causou a morte 
do antigo militar, não tem as im- 
pressões dactyloscopicas do mor- 
to, e foi! encontrado a tal distan- 
cla do cadaver que os peritos 
suppõem muito pouco provavel o 
sulcidio, 


e chuvosas, 





O TITULO DE BACHAREL 





O SR. ALFONSO REYES 


vada à categoria de embaixa- 
da ec o sr. Alfonso Cravioto 
promovido a embaixador. O 
embnixador no Brasil será no 
meado posteriormente, 


POR QUE NÃO QUEREM 
USAR “MACAÇÃO”... 


A firma Carlos Heneur & 
Cia, suspendeu varios em 
pregados da secção de 

Transportes 


Os empregados da secção de 
transportes da firma Carlos 
Heneur, Clemente Rodrigues, 
Feliciano Soares, Virgilio de 
Oliveira, Reinaldo Trancisca 
Campos e Christovão Lima da 
Campos, foram suspensos, pot: 
que, não satisfizeram o pedida 
dos empregadores no sentido de 
usarem macacão, durante o tras 
balho, 

Os operarios allegam que não 
ha nenhuma lei que os obrigue 
a adoptar essa indumentaria, 
sendo, portanto, o acto da firma 
evidentemente absurdo. 


ARDEU UM CONVENTO EM 
QUEBEC 


QUEBEC, 2 (United Press) 
— Durante os tradicionaes 
festejos da passagem do anno, 
verificou-se um incendio na 
parte residencial do mosteiro 
de São Domingos, não haven-= 
do, entretanto, nenhuma mor= 
te. O fogo teve ínicio ás 10 
horas da noite, quando os 
monges já se haviam recolhi= 
do. Um delles saltou de uma 
janella do terceiro andar, res 
cebendo ferimentos sem gra= 
vidade, e dois outros soffre=s 
ram queimaduras, Os tres res 
ligiosos foram hospitalizados 


TRISTE NOITE DE SÃO 
SYLVESTRE 


Varios choques, em Lon: 
dres, entre os sem-trabalho 
e a polícia 


LONDRES, 2 (T. 0) — Na 
noite de S. Sylvestre, occorreram, 
em Londres, varios choques entre 
grupos de sem-trabalho e a-poll= 
cia, quando aquelles, pouto depois 
da mela noite, nas ruas movimen- 
tadas do bairro de Westanã, rea- 
lizaram uma demonstração, na 
qual carregaram um caixão, com 
a inscripção; “Este não conse-' 
guiu. obter nenhum eoccorro de 
invernç”. 

No Trafalgar-Square, a policia 
não quiz deixar passar os manl- 
festantes, dando-se, nesta occa- 
sião, pequenas escaramuças, que 
terminaram com a dispersão dos 
sem-trabalhs, ; 











Registro de professores no Ministerio 
da Educaçã 


EM DIREITO NÃO MAIS 


CONSTITUE ELEMENTO DE PROVA PARA A INSCRI 
PÇÃO NAS DISCIPLINAS DE PSYCHOLOGIA 
E LOGICA 


En recente despacho exara- 
do no processo relativo ao pe- 
dido dam candidato a registro 
de professor de psychologia 'e 
logica, o Director Geral do D. 
N. E. orgão do Ministerio da 
Educação, vem de fixar novo 
criterio a ser adoptado nesse 
Departamento, relativamente 
ao registro de professor nas re- 
feridas disciplinas, 

Eis o teôr do despacho: 

“A prova de ser bacharel em 
direito o candidato a registro 
em psychologia e logica nada 
revela quanto ao conhecimen- 
to daquellas. disciplinas que 
não são disciplinas do cursó 
juridico. O registro concedido 
em taes condições refoge por 
completo ao estabelecido na 
letra “c'”, item 1º das instru- 
cções de 28 de janeiro de 1936. 
-Alegar que, sem a conces- 
são do registro aos bachareis 
em direito não haveria profes- 
sores de psychologia e logica 
— não'é resolver. o problema; 
é falsear-lhe a solução, 


A funcção do registro não é 
fazer professor, mas registrur 
Os professores que acaso exis- 
tam. A rigor, e bem conside- 
rado o criterio que vinha sen- 
do adoptado, a situação é, pras 
ticamente, a mesma que se 
tentou evitar: os professores 
registrados em psychologia e 
logica pelo só facto de serem 
bachareis em direito só por 
excepção serão realmente pro- 
fessores daquellas disciplinas. 
Demais, melhor séria que não 
houvesse de todo professores 
das disciplinas citadas do que 
havel-os apenas mediante uma 
prova que não prova o que pre- 
tende provar. Maiores damnos 
seguramente causa o máu en- 
sino ou a meia sciencia do que 
a nusencia total de uma ou de 
outra, 


Por todos esses fundamentos, 
a praxe adoptada neste Depar= 
tamento não deve continuar e, 
em consequencia, nego o regis-, 
tro solicitado”, 
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